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ca está disposta a ir à querra 


- AFFIRMOU HONTEM O SR. DALADIER 











GAZETA DE NOTICIAS 


— 





Sabbado, 13 de Ma'o de 1939 











Uma nova victoria política do Sr. Daladier 





— 


“Dia da Imprensa” e a A.B.1I. 








A PRE-INAUGURAÇÃO DO NOVO EDIFI- 
CIO — POSSE DA DIRECTORIA — EN- 
TREGA DE PREMIOS — FALARÃO 








| Congresso Nacional de Tuberculose 








d — 
O SEU DISCURSO 


CAMARA 


DE HONTEM, NA 


DOS DEPUTADOS 





As affirmativas bellicosas e a sua politica in- 


PARIS, 12 (U. P.) 
governo chefiado pelo sr. 


7 a A a : na Edouard Daludier  con- 
VARIOS ORADORES Já estão em viagem os representantes do Rio | quistou hoje novo tri 





Sr. Herbert Moses, presi- 
dente da À. B. I, 





“uma 


do irradiada a ceremonia para o 






“caras ao Ci-| 


presidencia, pur reeleição unani- 
me, continu'a entreguo a Herbect 
Moses, e ns da distribuição dos 


Grande do Sul e de Goyaz — A adhesão official | 


do Paraná — 





Outras notas 





umpho na Camara dos Depu- 
tados em vista de ter a mesma 
approvado por 375 votos con- 


premios nos vencedores do coa- lra 239 a politica interna e ex- 
curso de reportagem: Usarão da cterna do Gabinete; não obs- 
palavra, por essa occastão, us » tante a vigorosa opposição dos 


oradores inscriptos, Costa Rogo, 
Joaquim Salles e Naul de Azeve- 
do, que se oceuparão, respectivil- 
mente, de Tavares Bastos, Gomes 
da Silva e Carlos Manhães, O sr 
Jarbas de Carvalho falará: sobre 
EBelizario de Souza, Alfredo Sea- 
bra, Arthur Marques e Mario 
Galvão. unicos sobreviventes que, 
em 1908, assignaram a aseta da 
fundação da Associação Brasi'ei- 
ra ds Imprensa. 

Serão, em seguida, entregues 
aos. jornalistas brasileiros que, 
por occaslão dos jogos olympicos. 
estiveram na Allemanha, as me- 





dalhas que lhes foram conferidas, 

As solennidades alludidas terão 
início às 20 e meia horas, no seti- 
mo andar da Casa dos Jornalis- 
tas, 4 Esplanada do Castello, san- 


q ARAME =, 


AP NA sea 


307 À 










O medico tvysiologista, Sr. Dr. 
ulando o tratamento da tubecculose na 





1.º Congresso Na- 


“a 





seu presidente e secretario ge- 





Motta Rezende, acompu- 


Policia Militar 


BRA! as malores propur- | seguinte telegramma: “Agrade- 


cendo honroso officio 
) Pitas oi ada: . 


dessa be- 





membro: de ho 












socialistas e communistas, 

Essa approvação, dada em 
forma de voto de confiança, 
consolida a posição do Gabine- 
te, depois das ênergicas de- 
clarações feitas hontem pelo 
presulente do Conselho de mi- 
nistros, quando expoz peran- 
te a mesma Comara a inque- 
branlavel decisão da França 
de ir à guerra, si algum paiz 
attentay contra a sua integri- 
dade tercilorial, 

A Camera dos Deputados 
reuniu-sz às 1530 para pro- 
seguir com os debales sobre a 
politica externa e interna, sen- 
do a sessão suspensa às 19 ho- 
ras. 

A FRANÇA IRA! A4* GUERRA 


Ao responder n varios inter- 
pellantes socialistas e commu- 


nistas, os 


quaes 
i ç! a E 





terna e externa approvada por 375 votos 





Sr. Dalutior 









mos então encarar a loucura 
da guerra. Agora logramos 
uma communhão de obriga- 
ções que são immediatas e au- 
tomaticas. A voz da França foi 
ouvida e outros paizes assunti- 


18 po Into 
































vismo brasileiro, porque é a 
da Abolição, tem para nós, jorni- 


















Daladier (Conclue na 12.º 


politica vem mantendo conti- 


gresso Tubereulnse, levo conhe- reaffirmou que sur pag? 


cimento vossencia que afim de 


DOS DRAGÕES DA 


ral, respectivamente Drs, Ary 
Miranda e Reginaldo Wernan- 
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listas, uma dupla significação, | : RE ESTE 
pois a é PE A de RE INDEPENDENCIA des, prestigiada pelo Dr. Gus-| tomar parte naquelle certamen | nuidade e accrescentou: 4 
o dia do anno dedicado à Im- Diversas ceremonias tavo Capanema, Ministro. dn pretendo ahi chegar no proxi- 1.0 SIE, mudou foi a possi- VI (EM DOS SOBE- 
prensa. E o 13 de Maio de 1939 que se realizam na Bducagio, vem trabalhando acti=| mo din 19. — Itany Alves Fer- bilidade de serem levados a 
A atédos ide particularidade Para E á vamente nas providencias ne-| ara, director geral» da. Saude termo os seus principios . 
ã Ê cessarias ra qu ada falt PURA: é o a ir. de attitu- 
Ea IVA Ge ido on trasa Es a dor manhã de hoje rias pa que nada falte | publica. A seguir, defendeu a atlitu 


nalismo, não só no Rio, como em 
todo o Brasil, E' que hoje se roa- 
lzn, na séde propria da A. B, LI, 
entre outras solennidades, a da 
pré-inauguração da Casa dos Jor- 
nalistas, sonho antigo que, afinal, 
se transforma em realidade, gra- 
cas ao amparo do Presidente Ge- 
tulio Vargas e dos esforços sem- 
pre renovados é benemeritos dy 
Herbert Moses. Isto quer dizer 
que, dentro de alguns mezes, nos 
reunivemos para festejar a inau- 
guração definitiva da séde da As- 
gociação Brasitelra de Imprensa, 

Além desse neto pré-inauguras, 
seguir-se-ão as solennidades da 
“posse da nova Directora, cujr 


O dia de hoje, assignala à 
possagem do 130 anniversario da 
creação do 1º Regimento de Ca- 
vallaria Divisionaria, Dragões 
da Independencia, 

Corporação modelar que hon- 
ra as tradições do nosso Exerci- 
to, os Dragões da Independencia 
estarão hoje, em festa. 

Diversas commemorações te- 
rão logar naquella corporação: 
bem como a realização de uma 
parte sportiva. 

As referidas solennidades, se- 
rão assistidas pelas altas pateil- 
tes do Exercito e pelos represen- 
tantes de outras corporações mi- 
litares. 


do Congresso 
domingo, 21 


na inauguração 
que se verjilcará 
do corrente, às 21 horas, no 
recinto do Palacio Tiradentes, 
sob a presidencia do Chefe da 
Nacão, O movimento das ndhe- 
sões ao importante certamen, de 
tão altas finalidades, continúa 
num crescendo bem significati- 
vo. Alnda hontem chegou de 
Porto Alegre um despacho te- 
legraphico do Dr. Bonifacio 
Costa, divector geral da Saude 
Publica do Tio Grande do Sul 
no qual dá notleias do seu em- 
barque e das theses que traz 
para o Congresso. Da cidade de 
Goyania o Dr. 


nandes recebeu, por sua vez, o 





Revivendo uma t 


radição do tem- 


po de Rio Branco 


UMA SERIE DE CON- 

FERENCIAS CULTU- 

RAES NO PALACIO 
ITAMARATY 


ETOMANDO uma antiga 

tradição, que data do tem- 

po do Barão do Rio Brau- 
co, o Ministerio das Relações 
Exteriores organizou uma série 
“de conferencias para o-anno de 
1939, as quaes se realizarão no 
Salão de Conferencias do Pala- 
cio Itamaraty, de Maio a No- 
wembro., 

O programma de 1939, que 

abrange uma série de doze con- 
ferencias sobre assumptos brasi- 
leiros ow de interesse para O 
Brasil, foi elaborado pela Divi- 
são de Cooperação Intellectual e 
já recebeu a approvação do Mi- 
nistro das Relações Exteriores. 
- As conferencias serão presi- 
didas pelo Ministro Oswaldo 
!Aranha, realizando-se sob o seu 
alto patrocinio e sob os atispi- 
cios da Commissão Brasileira de 
Cooperação Intellectual, 


Na conferencia inaugural, O 
vof. Pedro Calmon falará so- 
re “Ensinamentos da Historia 
Diplomatica do Brasil”, Está 
marcada para 26 do corrente, ás 
17 horas. 

O programma geral das con- 
- erencias é o seguinte: 1º, 26 de 
Maio, “Eusinamentos da Histo 





Prof. Pedro Calmon, 


ria diplomatica do Brasil”, pelo 
Sr. Pedro Calmon; 24, O de Ju- 
nho: “Solidariedade Internacio- 
nal. Missão do Intellectual Bra- 
sileiro?, pelo Sr. Miguel Osoriu 
de Almeida; 3º, 30 de Junho. 
“Torça e Gloria do Brasil”, pe- 
lo-Sr. Affonso de Carvalho; 4º, 
14 de Julho, “Provlemas moder- 
nos de Direito Internacional Pri- 
vado”, pelo Sr. Haroldo Valia- 
dão; 54, 28 de Juiho. “A coope- 
ração Brasil-Estados Unidos”, 
pelo Sr. José Maria Mello; 6º, 
1 de Agosto, “Directrizes do 
Fensamento Brasileiro”, pelo 
Sr. Alceu de Amoroso Lima;7", 


“25 de Agosto. “Jornalismo e sua 


cooperação à diplomacia”, pelo 
Sr. Austrezesilo de Athayde; &, 
6 de Setembro. “Sciencia q sci- 
entistas do Brasil”, nelo Sr; Ro- 
quette Pinto; 9º, 22 de Setem- 
bro. “Politica Economica e a 
Paz”, pelo Sr. Ribeiro Simon- 
sen: 10º, 13 de Ovtubro. “Pan- 
americanismo e os modernos con- 
ceitos de neutralidade e seguran- 
ça collectiva”, pelo Sr, James 
Darev; ll", a 7 de Outubro. 
“Realidade Geographica Brasi- 


“eira?, pelo Sr. Fernando Raja 


mabaelia.. e 





Reginaldo Ter- | & 


— O Director Geral da Saude 


(Conclue na 12,7 pag.) 


15 DE 
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E 


Re- 


Esahe!, q 
demplora 


de Malo jamuls doixarã de ser 


Princoza 


1 3 uma dutu cívica de grande 
“ particular significação 
para a nacionalidade brasileira. A 
liberdade dada aos escravos tal- 
vez tivesso por si só um sentid 
menos intenso e extenso, se não 
fôssem os sentimentos innatos que 
em todos os tempos, alimentamos 
contra qualquer escravidão. Os 
sonhos da Inconfidencia Mineira, 
symbolizados em Tiradentes, são 
os sonhos perennes do nosso povo, 
bem como de todos 0s povos ame» 
ricanos. Dado o nosso profundo 
amor à& Liberdade e à Justica, é 
que havemos sempre de exaltar em 
13 de Malo uma data gloriosa que 
nos toca intimamente a alma e o 
coração. Para o nosso civismo, n 
dia da Abolição, no qual, ha cin- 
coenta e um annos passados, o 








de observada pela França du- 
rante q crise tcheca, declaran- 
do a proposito; “Não podia- 


MAIO 


punho gentilissimo de uma Prin-/ 


ceoza, Izabel, a Redemptora, fir- 
mou um acto que ha de avultar 
no tempo em seu significado; q 
dia da Abolição é, sem duvida, um 
evande dia nacional, 


Justificam-se, pois. todas az 
coummemorações, todas as pala- 
vras que se disserem, todos os 
restos que se tiverem, uns o our 


tros, em homenagens 
1 data de hoje e ás quaes nos as» 
com o melhor do nossu 
e do nosso civisnu 


<peiamos 
enthusiasmo 


NO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA, O 


RA" HOJE 


O Instituto Brasileiro de Cul- 
tura, reune-se hoje, às 17 horas, 
no salão do Lyceu Literario 
Portuguez, 4 rua Senador Dan- 
tys, 118, primeiro andar, sob à 
nresidencia do Desembargador 
A. Saboia Lima. 

Após a leitura da acta e do 
expediente, será dada a palavra 
ao jornalista M. Paulo Yiho, 
director do “Correio da Manha”, 
Esté nosso brilhante confrade 
dissertará sobre a datn da abo- 
lição que hoje trazseorre. 

A entrada para a sessão do 
Instituto é franqueada ao pu- 
bilico. 

CURSO JOSE! DO PATROCI- 
NIO NO GYMNASIO RIO 
BRANCO 
Durante a sessão civica que se 
realizará hoje, 4 tarde, no Gy- 
mnasio Rio Dranco, à rua Mar.z 
e Barros, será fundado um 
curso primario auxiliar que to- 
mari o nome do grande trlbu- 
no popular que foi José do Pa- 
trocínio, em homenagem áÁcsua 

inesquecida memoria. 

O Prof. Eustorgilo Wanderloy 
nessa ocensião dic ertarã sobri 
os males da escravidão, relatan- 
do varios eplcodios dessa 
época. 

A entrada será franca. E 


triste 


— mo e DO e ti mm pm 


sumbolicas | 


JORNALIS- |: 
PA M, PAULO FILHO, PALA- | e 


| RANOS INGLEZES 
AO CANADA! 












O trunsatlantico 

of dustralia” po qual os so= 

beranos imglezes vidjunm pão 

ra o Canudi (Photo Jlrans- 
ocean) 


CEMIbress 


BORDO DO “EMPRESS OF AUS. 

TRALIA”, 12 (U. P.) 

viagem dos soberanos Jri- 

tânicos proseguiu sem inci- 

dentes até o Canadá, após 
17 horas de intensa neve, em que 
o vapor atravessou verdadeiros 
campos de gelo no Atlantico 
Norte, o que fez retardar a tur 
cha do navio, 

O navio “North” recebeu or- 
dens para 
thampton tão depressa pudesse, 
afim de Tacihtar, com os seus Tº- 
flectores, o caminho para o 
“Glasgow”. 
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predacção e Policia 
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Redacção é administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


6 dfó),o '0 


| OFEICINAS 
do composição € inpressão: 
Rua Theophilo Ottonh, 143 
Velephodo «+ 43-2020 
Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada à 8, 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 
Sômente ns curtas prertl- 
devermo trazer eme 
fivadiy dedunatãs 


cultures 
dereço 


— 9 quo 


O unico cobrador autori- 
gado pelir So AM 6 NAITTA 
pH o NoOrPIoCT 48 do Da 
Acrísio Rodrigues Valle, 


CORRESPONDENTES 


tor são Pontos 

CNASSIO FONSECA | 
15 de Novembro, 15. 
Sulas 220 q 





Rua 

Dm mudar — 

Sana 

Betto Horizontes 

A, A. GAMA CERQUEIRA 
Eua Inconfidentes, os | 


ASSIGNATURAS DA 


“iazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . 555000 
Por 6 mezes . . . 305000 
PMMA O ESTRANGEIRO: 
Annual, . . 1408000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Notícias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
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O “PEMPO 
Previsões para hoje, até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROY: 

PEMPO: — Perturbado com 
chuvas; trovoadas possiveis. 
Nevociro. 

TEMPERATURA: 
em declinio. 

VYENTOS: — Do quadrante 
sul, sujeitos a rajadas, de 
frescas a muito frescas. 

ESTADO DO RIO DE 
NEIRO: 

TEMPO: — Perturbado | com 
chuvas; trovoadas possiveis. 
Nevoeiro. ; 

TEMPERATURA: — Entrara 
em declinio. 

ESTADOS DO SUL: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas. Nevoeiro, 

TEMPERATURA: — Em dc- 
elinio em São Paulo; estavel 
4 noite e em elevação de dia, 
nos demais Estados. 

VENTOS: — Variaveis, DPre- 
dominando os de sueste à 
nordéste, sujeitos a rajadas 
frescas. 


' Pagamentos no Ihesouro 
V Na Pagadoria do Phesouro 
Nacional serão pagas hoje, 19, 
as seguintes folhas do 12,º dia 
util: — Montepio Militar da Ma- 
vinha, de A a Z, e Diversas Pen- 
sões da Guerra, de A, a Je. 


Pagamentos na Prefeitura 


| Sorão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 
| Na 1º Seceção — livros de 
ns. 71, 72, 77 — com excepção 
do avgmento periíodico por in- 
eufiiclencia orçamentaria, 73 
9 TD, 
| No guichet n. 4 serão pagos 
os eeguintos processos: 47] — 
Marta da Gloria Diniz; 1.265 — 
João Claudino Domingos; 1.519 
—— Lutz Simões; 3,057 — Anto- 
nto Franeisco Pructuoso; 3.559 
— Manoel Blanco; 4.367 — Yo- 
innda Lopes TRodrigues; 7.594 
— Juyvka da Silva YonLes; 8.950 
— Anua Candida P. 9. Alves; 
8.95t — Antonietta Miguelate 
Vianuz o 8952 — Celina Alrlle 
Nina, 
Not: 


vo um vocegaio dita 





— Eutrará 


JA- 


— Pos ter havido ntra- 
folhus dos- 


pecttvos soro auuuncindas op- 









(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


S noticias, que continuo a receber do sertão pernambu- 
cano, me dao à impressão de incendio. O sol é um bra- 
zeiro que se não apaga, apesar de não existir mails 
uma folha secca, para queimar. O homem foge, tungendo U 
gado, que ainda resta, à procura de um trecho de terra onde 
haja agua e forragem, Offerecem os rebanhos a quem queira 


tratal-os, 


O homem foge para outros sertões, 


Recebo pedido de 


transporte até para Goyaz, Para o litoral ou para a zona da 
matta é que ninguem quer vir. Dir-se-ia que o sertão foge 
do mar, ou que o homem identificado com a paizagem, os ta- 
boleiros e os planaltos, prefere o isolamento, a distancia, à 
vida incerta, os sobresaltos das caatingas sem fim. Terra em 
que não ha a nrueira, a barauna, o mandacarú, o joazeiro ou 
a favela, o sertanejo não confia, E' o seu habitat, o seu cli- 


ma, o seu destino. 


Quadro doloroso tambem é o da terra Javrada com as pri- 
meiras chuvas, Altrae a semente, e quando ella germina e cres- 
ce faltam as segundas chuvas, O milho e o feijão começam 
a murchar e & lagarta inicia a sua ceifa. Não fica nada, Per- 
deram-se trabalho e esperanças. Dahi em deante, é o salve- 
se quem puder. O exodo, q marcha para O desconhecido, a Lo- 
me irremediavel, o inferno das seccas, 

O sol é que s2 não esconde, Um clarão quente confunde 
na terra e o céu, onde as nuvens parecem reflexos do fogo, 


que destruiu a vida. 


Sorte cruel a do nordestino, reduzido, periodicamente, 


mesma condição da dos salvados de um incendio. 
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PARA UM EXAME DA VISTA, 
CONSULTE O SEU OCULISTA. 
PARA UM GCULO A TODA PROS N 


COMPRE NA 


CPTICA NOVA 


OURIVES, 15 
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O novo membro da Junta) 


Administrativa 
de Amortização 


Pot assiguado, boutem,o na 
Pasta do Fazenda, o decreto de 
nomeação do dr, Renato Gos 
mes de Cunpos, puro Cargo 
de auembro da Junta Adin nis- 





Campos 


Dr, Renato o 


tealiva da Guixa de Amortiza- 
ção, 

A escolha do Presidente da 
Republica não poderia ler si- 
do mais acertada, porque o 
nomeado é pessõa que fez a 
sua formação de jurista, não só 
nos bancos academicos, onde, 
brilhantemente, conquistou 
laurea de pachavel em direito, 
como no trato dos livros e na 
vida forense, 4 que empresta, 
ha longos annos, o melhor de 
sua actividade, 

Dahi ser o novo Conselhei- 
ro, no rigor do termo, um le- 
chnico, um jurista experimen- 
tado, o que é, incontestavel- 
mente, uma garantia para os 
que têm interesses submeltidos 
à alta deliberação do referido 
Conselho, no exercicio das 
suas allribuições de tutelar da 
economia publica e particular. 

A competencia do recem-no- 
meado está ainda comprovada 
























desembargador Edgard Costa, 


com o convite para secretario 





da Caixa 


na funeção que exerceu de Se- 
eretario da Comissão Disci- 
plinas da Justiça. 

Extincla esta Commissão, O 

































Corregedor da Justiça do Dis- 
tricto Federal,  distinguiu-o 


da Corregedoria, a que serve 
com a maior dedicação, 

Mas o dr, Renato de CGam- 
pos, cuja competencia tem si- 
do tantas vezes posta à prova, 
além de incontestavel prestígio 
vo Fóro, é um nome que 5€ 
destacou, igualmente, nos 
meios intelleetuaes pela cultu- 
a e producções literarias, em 
prosa e verso, contando-se, 
entre estes, verdadeiras obras 
primas. 


—ee pi e 
Concurso para prati- 
cante technico da 
Prefeitura 

ienlizón-se, hontem, na Con- 
tudoria, a primeira prova, Cons 
tabilidade, «do concurso para 
preenchimento das 13 vagas de 
praticantos technicos da Secre- 
tara de Finanças. Comparece- 
ram, apenas, 13 enndidatos e 
a prova realizou-se dentro da 
matos ordem possivel, 


Dr. CYRILLO JUNIOR 


Acha-se, entre nós, o Dr. Cy- 
rio Juntor, antigo deputado fe- 
deral, ex-leader da Assembléa 
Legislativa Estadual de 8. Pau- 
lo, figura de notavel projecção 
política e cultural na vida do 
Pais, 

O Dr. Cyrillo Junior repre- 
senta, hoje, no grande Estado 
central, na affirmação da cultu- 
ra política no serviço das causas 
elevadas e dignas da nacionali- 
dude. 

Advogado eminente, cultor do 
Direito e da Justiça, o Dr. Cy- 
rio Juntor tem sido muito fes- 
tejado pelo vasto círculos de 
suas relações no Rio, | 


AM 





A visita da Missão Militar 
Uruguaya ao Brasil 


Como serão recebidos, hoje, pelas autoridades 
brasileiras, os illustres representantes do 


Exercito da nação irmã 


Conforme antecipamos, deve- 
rá chegar na manhã de hoje, ao 
Rio, a missão militar uruguaya 
que vem retribuir a visita feita, 
ha tempos, pelo General Góes 
Monteiro, ao Exercito do Uru- 
guay. 

Chefiada pelo general Julio 
A, Roletti, a citada missão com» 
põe-se das figuras mais repre- 
sentativas, taes como corona 
Pedro Sicco, coronel Alfredo 
Lafone Gomes, corunel Orosman 
Vasques Gedesma e major Oscar 
M. Sanchez, que desempenham 


= mem 
EI — e e 
DDT a a o a a is a in am 











portunamente as gratificações 
da Secretaria de WHducação e 
Cultura. 

Nú 2.º Secção: — 
ns. 230, 


livras de 
296, 493: 401 e 277 
(grxavificações). Grutificações das 
Directórios: de Fiscalização, da 
e do Ansisterncias 


Recolta 


| 


iuncções de relevo no Exercito 
daguelle paiz amigo. E 

A referida missão, que viaja 
pelo “Augustus”, desembarcará 
pela manhã, no Touring Club do 
Brasil, sendo ali recebida pelo 
representante do Presidente da 
Republica, pelos Ministros de 
Estado e pelos representantes de 
varias corporações militares. 

Após a recepção no Touring 
Club, onde lhe serão prestadas 
continencias pelo Batalhão de 
Guardas, tocando ali duas ban- 
las de musica, os membros da 
missão serão mais tarde apre- 
sentados ao Presidente da Re- 
publica. 5! 

Depois visitarão os Ministros 
da Guerra, da Maritha, os Che- 
fes dos Jistados Maiores da 


NOTICIAS 


Os descontos em folha, 
na 5º Região Militar 
Como o Ministro da 

Guerra solucionou 
uma consulta 


Em rvadiogramma dirigido ao 
Ministro da Cimnerray O chefe do 
atado Maior da b.* Região Mi- 
Mtar, consultou &o devem ser 
suspensos os descontos de consig- 
quando as contas cor- 
forem upresentadas 





nuções, 
rentes não 
pelos consignatarios. 

Em sulução, declarou o Mi- 
niletro, para os ting convenien- 
tes, que, em face do que esta- 
poleca o 5 4% do art. 10, do 
Decreto-Lei n. 862, de 5 do no- 
vembro de 1938, não devem ser 
sustudos esses descontos, 

er 


O futuro edifício do 
Ministerio da Fazenda 


O Sr; Roméro Estelita, director 
gcral da Fazenda  Nauciqnal, 
encaminhou ao Serviço do Pes: 
sou, pura os devidos os, a copt- 
mulicação que lhe fez o director 
do Dominio da União, de que de- 
signou, com fundamento no regi- 
mento da mesma Directoria, u 
engenheiro Ary Azambuja, che- 
to do sSorviso Regional do Dis- 
tricto Federal e os engenheiros 
Homero Duarte e Fetronto Bar- 
cellos, para, constitulrem, à com- 
missão que, sob à presidencia do 
primeiro, receberá e julgará as 
propostas para à construeção da 
estructura do concreto armado 3º 
edificio do Ministerio da Fazenda, 
te conformidado com aq concor- 
rencla administrativa autorizada 
pelo Sr, Presidente da Repu- 
bllca. 


Pelo Mundo 


Erros anatomicos 


Estrada De 


Commemora-se, hoje, em todo 
o Brasil o “Dia do Automovel e 
da Estrada de Rodagem”, cren- 
do pelo decreto federal n. 24.224 
je 11 de mulo de 1994. 

O Automovel Club do Brasil 
promove grandiosas commemo- 
rações em torno da data que ho- 
je transcurre. 

Assim, é que ofíiciou a todos 
os Automoveis Clubs estuduaes,, 
Governos e associações rodovia- 
rias e autonobilsticas no sen- 
tido de que organizem excur- 
sões e conferencias sobre a im- 
portancia das rodovias como 
melo efficionto das communica- 
ções modernas. 

Aos automoblilstas o às em- 
presas de oninibus fol distrlbul- 
do, pelo A, €C. B., um cartaz 
para ser collado no para-brisa. 
Espera o Automovel Club do 
Brasil que o appello feito seja 
correspondido por todos que se 
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CD" 


“Dia do Automovel € da 


Rodagem 


interessam Lelo progresso do 
Brasil. A commemoração de 
hoje, pelo signiflendo da data, 
alcançará, por certo, proporções! 
grandiosas. 

A! nolte, será levada à effoi- 
to nos salões do Automovel Club 
do Brasil, à vua do Passelo nn. 
90, a sessão de encerramento do 
VII Congresso Nacional de Es- 
tradas do Rodagem, na qual 
usarão da palavra diversos con= 
gressistas realçando os traba= 
lhos desse Importante conclave 
e enaltecendo o decreto federal, 
que Instítulu, em nôa hora, o 


“Din do Automovel e da Estra-, 


da de Todagem”. À 

Para essa solennidade foram 
convidados os snrs. Ministros 
de Estado, repartições federaes 
e munltcipaes, altas autoridades 
eivis e militares, associações 
jornalísticas e pessoas gradas. 

A sessão ter4 Inicio 4a 21 ho- 
ras. | 


CASA DA CRIANÇA 


Dr. Octavio Ayres 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


A assumptos que impre- 
gnam q mails modesta das 
pennas de uma vida nova, 

para o colorir com todas as 
nuances o matizes de uma fan- 
tasla polychromica, envolven- 
do-o em um rendilhado de ale- 
grita o encantamentos! 





landre conseguiu demonstrar que no decurso dos ultimos 


( ú ONTA o “Paris Soir” que em Saint Jean de Lus o dr. Vil- 


vinte seculos todos os artistas erraram, sob o ponto de vis- 
ta anatomico, qo representarem na pintitra ou qa esculpiura O 


Christo pregado no cruz, 


O dr. Villandre é um medico-artista, que junta À sua compe- 
tencia clinica as qualidades de um esculptor consumado, E” o autor 
de mm excellente busto de Clemenceaw erigido em fronte da casa 


micos. 


a frente, 


sclentificas, 


Pagou e cobrou 


A 


federaces. 


ne 


Questões de syntaxe 








a seguinte anecdota: 


prios”. 


Macrobios 


fava esse 
de idade. 


Mas ha melhor: Zaro Agha, fullecido em 1934 num hospital 


de Saint Vincont-du-Jard, onde o 

Para obter uma representação anatomica perfeita do thena 
que o interessava, o dr. Villandre crucificou mn cadaver. Esse fa- 
cto, que não sae fora das praticas correntes nos theairos anatomi- 
cos, proporcionou ao medico artista o modelo perfeito para uma 
esculptura e permittiu-lho demonstrar que as obras dos maiores 
artistas de todos os tempos constituem authenticos erros anator 


0 responder a esta p 
qmmacrobios conhecidos nã 


“Tigre” habitons 


Assim, Mantegna, Fra Angelico 'e outros representaram os 
cruvos plantados na palma da mão, o que não seria possivel. por- 
que nesse logar os tecidos cederiam ao peso do corpo. 

Van Dyck e varios grandes artistas representaram Christo 
com dois cravos, sendo um em cada pé, o que é igualmente falso, 
pois os dois pés sobrepostos foram pregados é crus por um só 
prego. «! cabeça inclinada sobre o lado direito ou esquerdo é outro 
erro, porque cedendo ao peso do corpo só poderia inclinar-se para 


Com estes elementos, o dr, Villandre esculpiu wm Christo que 
reune as exigencias da ortodoxia às mais rigorosas observações 


q» 


A alguns mezes, o inspector Artnur percorria o poito 
de Honolulu, em busca de contraventores da lei fede- 
ral norte-americana que prohibe jogar detritos nas 
aguas territoriaes, U'a manhã, no momento em que parava 
sua lancha a gazolina sob a enorme popa do “President 
Coolidge”, navio da Dollar Steamship Company, obteve pro- 
vas indiscutiveis de um delicto: um tripulante chinez jogou 
pela amurada um caixão cheio de restos de repolho, cascas 
de laranja, folhas de chá e outras coisas menos dignas. Tudo 
isso caiu sobre a respeitavel cabeça do inspector, 

O caso foi levado aos tribunaes do Hawaii, e o juiz conde- 
mnou o “President Coolidge” a pagar uma multa de 500 dol- 
lars. Porém, emquanto isso, neste complexo mundo em que 
vivemos, a Dollar Line havia sido englobada na American 
President Line, e esta, por sua vez, depende do governo da 
União. Por isso, a companhia de navegação do governo norte- 
americano pagou 500 dollars ao patrono do inspector Arthur, 
que é o governo norte-americano, por jogar detritos ás aguas 


“ma 


MA das caracteristicas da syntaxe allemã é a transpõst 
ção frequente dos elementos do discurso, Assim, a OT- 
dem do sujeito e do verbo é invertida sempre que a ora- 

ção começa por um adjunto circumstanc's” e nas orações 
subordinadas a transposição é ainda maior, visto que o pre- 
dicado passa a oceupar o ultimo logar na proposição. 

Esta digressão pela grammatica tem por fim esclarecer 


Alguem dizia diante de um tcheco, poucos dias após a 
annexação da Bohemia e da Moravia, que os alemães esta- 
vam agora em contradicção com o principio tantas vezes por 
elles invocado — “o direito dos povos de disporém de si pro- 


Ao que o tcheco objectou com um sorriso melancolico: 
— Não ha contradieção alguma. E' uma questão de trans- 
posição grammatical. O que elles invocam agora é “o direito 
de elles proprios disporem dos povos”. 
“+ 


UAL é a maxima idade que o homem póde atingir? Fº dif- 
ergunta porque a maior parte dos 
o têm a garantia de um registro 
de nascimento. Em 1034, a Russia orgulhava-se de possuir entre 
os sets cidadãos o homem mais velho do Mundo. 
Khapara Khiota e tinha então 154 anos. Mas o 
“pecord” e oppunha-lhe Cheik-Ibrahim com 158 anmos 


Exercito e da Armada, e tam | de Stambul, contava officialmente q bagatela de 165 annos. 


bemo Prefeito do Districto Te 
dera). 


Una comissão de medicos, que o exantinon, contestou, po- 
















Chamava-se 
Egypto contes” 


Escrever sobre a criança att 
& Inundar o coração com um 
oceano de sensibilidade, arran- 
car-lhe de suas fibras vibrações 
de carinho e pledado infinitos; 
sentit-lhe, em seu pulsar, q 
grandiosidade do amor feminino. 
ou as ngonias das suas dôres 
inexprimiveis... 

Bila sempro fol, desde O 
meigo Cherublm nascido em 
uma estribaria e trazendo nos 
seus sorrisos as mensagens sal- 
vadoras do homem, a gotta In- 
quieta onde so erystallizaran 
dols beijos para o eclosão de 
uma outra vida; a consubstan= 
ciacão de todas as paixões fe- 
lizes germinando um olhar In= 
nocente, entre os arminhos dog 
berços perfumados; o roseo en- 
treabrir de pequeninos labios 
em sonhos de anjos Imagina- 
rios... ' 

De todas as raças ou de todas 
as côres, repontando entre tra 
pos nos tugurios asquerosos é 
sombrlos, ou entre as lagrimas 
emocionadas dos venturosos, 
ella, a criança, € e serã sempre 


|'a  attirmação de um “mysterio; 
'encantado no paraiso azul da! 


humanidade; é e será sempre 
um desejo realizado para a flo- 
ração perpetua de destgnios di- 


medico, humedecida, ha dezenas 
de annos, em narrativas fune- 
pres, arrastando-se dorlda é 
desalentada, ao traçar panora- 
mas de misérias organicas, vi- 
vendo, enlutada, nas conten- 
piações de quadros hospitalares, 
sempre traglcos e repellentos, 


reflorindo em periodos frivolos, 
no explendor 


desgraçada, do pequeno ser sem 


tuosas e desculdadas, 
cretos e criminosos amores... 
A casa da crlança é um re- 
canto do céo escondido em Bo- 
tafogo, onde se agasalham desde 
1990 centenares de desherdados 
do amor e da fortuna! , 
Nella um grupo de damas de 
nobres sentimentos, rvemirando 
a felleidade quo lhes vae nos 
lares, onde garrulos petizes, Te= 
bentos de suas almas, encon- 
tram conforto e amparo, resol- 
veu, em abençoados momentos, 
prodigalizar, aos desgraçadinhos 
do nossas ruas e morros, os 
melos necesenrios pira resguar- 
dal-os da fome e da, miserla, In=' 
do esmolar em publica na proxi- 
ma, semana a esportula da pie- 
dido... “A 
E estamos certos que o publi- 
co carioca, generoso e bom; 
mais nma vez reduplicará da 
beneficios 4 crianca Infellz com 
as suas dadivas centuplicadas e 
generosas... 


Ligação aerea Bello 


Horizonte-Victoria 

Jim 1938 fol iniciada a consa 
trueção do campo de pouso de 
Figueira, localidade eltuada & 
margem do rio Doce, proximo, 
go Jspirito Santo, afim de fa- 
cllitar a ligação aerea entro 
Bello Horizonte e Victoria. 

O local foi escolhido junto e 
e oeste da cidade pelos techni- 
cos do Departamento -de Aero- 
nautica Cívil e as obras Já estio 
bastante adiantadas, contando 
presentemente com uma pista 
de cerca de 500x60 metros e que 
está sendo ampliada para 
1000 x120 metros, com facil 





| réu, este nuntoro e calentou q sita idade em 130 anos, “apenas”, | aproximação, 


vinos, .. 1 
D aqui está polis esta penna de. 


nqui estf pois esta mesma penna 


de pensamentos 
inesperados, porque ella cultua 
a criança na sua expressão a 
mais doforosa — a da erlantça 


Jar e sem pão, as victimas ano- 
nymas das socledades tempes- 
quando! 
não o refugo impl=doso de se- 
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brasileiro 
Fama 06 = Tm Dlroação de WEAR BERNARDES notícia de que a Ligia 


pretende restringir o con- 
sumo de café provocou 
Justificavel extranheza em 
nossos circulos economicos e 


3 


[— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 


Not 





|O que os alga- 
rismos revelam | 
procedentes dos 


8. ultimos 
O) Tistudos Unidos resultam a 


nomiecs 
singular coincldenciu dó COMTPUTO 
do dois algarismos Cguaes, na 
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Do à trmere 


= 


relatorios eo 


À medicina E Os medicamentos 
PA, 





medicina precisa controlar q industria dos ntedica- 
mentos, 


Ver 


COCO BICOSS| 





A visita dos soberanos 
inglezes ao Canadá 


O 


S soberanos inglczes estão a caminho do Canadá, 


E' a primeira visita dos reis britannicos à America 
€ csse acontecimento se reveste de grande importancia 
em face da politica contemporanea. A 


viagem“do “Empress 


of Australia” demonstra que a Inglaterra deseja fortalecer 0 


prestigio britannico 


no seu dominio americano — q Canadá, 


bem como não se deixar absorver exclusivamente pelos in- 


teresses não-americanos. 


A Giru-Bre anda vononstr 


dos seus 


a ao Mundo, 
soberanos, que ponderaveis interesses 
da prendem o Imperio ao Novo Continente, 
seu grande dominio e onde iacos dP 


com a vlagem 
nacionaes ain- 
onde floresce 0 
communhão racial e 


commercial garantem á Corda cabal estabilidade politica, 
O povo canadense comprehenderá perivitamente a signi- 


Ilcação cordial da visita dos reis 
cebidos com o carinho popular 


da Inglaterra, que serão ye- 
e as honras officiaes. 


E* um erro suppor-se o Canadá fóra da orbitra européa. 
Sua identidade politica americana é apenas apparente, pois 
o dominio inslez não deseja divorciar-se do Imperio, que lhe 


respeita a autonomia estatal e 


necment”, 


lhe faculta o “selí-pover- 


Convem observar que a cordialidade das relações do Ca- 
nadá com os paizes americanos não importa em compromisso 
pan-americanista. Embora na America, em convivio frater- 
nal, o Canadá não se distancia da Corda e se mantem fiel ao 


Imperio que integra. 


Notavel publicista, o sr. Jabarra, em artigo que provocou 
prandes commentarios, advogou a transferencia da Corôa 
para o Canadá, adduzindo convincentes razões de ordem po- 


liítica e financeira. 


Um argumento mereceu especial destaque — o facto do 
Canadá dispor de bases navaes e aereas no Atlantico e no 


Pacífico, clreumstancia deveras 


preciosa para um imperio com 


colonias e protectorados nos dois oceanos... 

A visita dos soberanos inglezes fortalecerá ainda mais os 
laços que unem o Canadá á Corôa, sem perturbar, porém, q 
iraterna politica americana do Dominio, Ao contrario, exten- 
dendo a visita aos Estados Unidos, os soberanos applaudem 
e fomentam a política internacional canadense. 


' 


' A America receberá a visita real com desvanecido carinho 


e só beneficios e intercambios della hão de decorrer. Essa cer- 
teza torna a viagem dos soberanos inglezes um facto auspi- 
cioso, nesta hora de incompatibilidades e graves desentendi- 


mentos Internacionaces. 





à expansão do nosso 
mercado interno 








Para conhecer o 
territorio patrio 


financeiros, Transmiltida pa- 
ra as plagas brasileiras com o 
intuito de reforçar a rêéde de 
intrigas internacionaes contra 
o fascio, a infrujice telegra- 
Phica logrou, nas primeiras 
horas de sua divulgação, 
impressionar a opinião publi- 
ca, de modo desfavoravel aos 
Solidos ereditos de estima que 
a grande nacão mediterraznea 
soube crear no espirito de nos- 
So povo. Informes posteriores, 
porém, divulgados na impren- 
sa, vicram esclarecer que a 
campanha contra o censumo 
de café em territorio jialiano 
visa apenas evitar a evasão de 
ouro das areas do Thesouro 
fascista, obrigando os paizes 
exportadores da rubiacca a 
cumprir uma política de reci- 
procidade na troca de pradu- 
ctos do Imperio, As determi- 
nações do governo fascista en- 
caram especialmente o com- 
mercio com a Venezuela c a 
Columbia, paizes que persis- 
tem em vender o caié nos 


mercados italianos n peso de 


ouro, sem a vantagem das 


compensações em mercadoria. 
Quanto ao Brasil, é facto com- 


provado pelas ultimas estatis- 


ticas ofíiciaes publicadas na 
Kalia que o intercambio com- 
mercial italo-brasi'ciro accusa 
um expressivo decrescimo das 
exportações italianas para os 
nossos mercados no primeiro 


trimestre do anno corrente, 


Assim, para uma importação 
do Brasil de 43 milhões e 109 
mil liras, a Italia nes enviou 
mercadorias no valor de ape- 
nas 15 milhões e 30) mil liras. 
Essa vultosa differença favo- 
ravel à nossa economia é tan- 


to mais descoroçoante para 


os interesses italianos quando 
se verifica que em igual perio- 
do em 1938, as exportações 
brasileiras alcançaram 30 mil- 
lhões de liras produzindo as 
importações italianas para o 
nosso Paiz 25 milhões de liras. 

jomo se vê, O saldo favora- 
ves ao Brasil em 1939 é seis 






























Os factos demonstram essa necessidade. Os ca- 
sos falues occorridos em consequencia de medicamentos pre 
cindas, de má fabricação, ou com indicações de bullas que 
dos o 11 milhões de fardos de ui- não se Harmonizam com as prescripções sctentificas, repe- 
Eodra esperando Ceoleca nao CN tem-se de moda alarmante, sem os devidos esclarecimentos, 
Alênianhal (onde Mena a as c nem as controversias therapenticas são desfeitas. 
empregados, ese luta com uma O que occorren, ha pouco, com uma injecção endove- 
grunde fulla de bracos, fazem-se nosa de calcio, cm Niciheray, é Expico, 
TER Sea algle UEL iaa one Lembramo-nos de wu providencia, ha teupos, sHG- 
buruções. No muls recente vela- gerida pelo, Syndicato Medico desta Capital, com relação 
torio sobre a situação do trabalho dos amtuncios dos laboratorios chimicos o pharmacenticos, 
Pretondia-se que as secções de publicidade desses cs- 


va Alemanha, diz-se que a mu . 
== 4 tabelce nt? erre Rms] moroço PR E ça E pç 4 
mero de individuos cecupados w- sal esa Hvessem como chefes medicos iudicudos pe- 
ovadicato. 


ementouw para 20,610.000 no un ARES : PDA 
Ugo territorio do Reich, no passo Aos ” re publ cidade. : 

que em 1934/25 havin 6 imilhões é É ada iba So: é o TUbTICO de ue! comento. 
de desempregados e apenas 14 mi- ER Ma gui [o E ne E O sHustituo essa indicação pola 
lhões de cotecados. Os derradei- Ned SE ras fi A Eh ico para tispector, es some du 
rôs: desempregados ninda exis'en Nei Eesti las industrias e coninchcio de TeMCUIos? 

tes: são “invalidos: ou cuidam de e MEO Seed essa atua providencia salutar 
trocar de colocação no dia do conccititade: 


censo, o comu o se! numero quare- ES EEE EEE EE e ASR Da ea A E 1, 


ga revelar wu existenclr de uma - 
Dois grandes [Parabens à 


reserva de bracos de facto jnexts. 


apuração estatistica de dois pro- 
Wemas differentes, e que revelam 
existin 11 milhões de desemptega- 


cum defesa cu 











































lente, deixará de ser computada . > 
no futuro, A proposito do problo- homens r ! Academia 

Ina da colocação do algodão, con) 5 suias de hontem e dp] : 

o qual os Tstados Unidos se de- A hoje assiSNalan aquela, | ultimo Coticureo ds DOCS 
batem, fuz-se referencia ao roli- q falecimento nesta Cajit O da Academia Drasileva tus 
torio de um congresso da indus tal, em 1837, do uotavel jorna- Letras deu sootivos a tir 
ti alem de triagtazom e dé lista c tribuno Jiviristo da Vei- gerie de commentar:os ni ii- 
tWranstoções das fabricas de fiação | Sit eua inlier mt NOS Deios | prensa e nas rodas Irvraria 
AS CRIESAO ANA Dori Encen SUAR politicos de então. fóra das mal: | pouco hsongeiros pura q Elia 
nominado consorcio. Kolbtmoor. decisivas e patrioticas, Impou-| tre Companhia que, pos sur a 
No referido congresso du Indus- do-se comu um nobre exemplo | muis autorizada dus nossas iHS= 
tri de tricotagens, foi alto que w| de amor à Patria w de devota- ttuições intellecties. nar e diso 


mento dO. iitetesses nacionaes : 
e esta, a data de hoje, o nasci 
mento em 1860, na bahia de Mo 
guncia, no Maranhão, de Ray- 
orrea, falleci Pq | nsisas 
mundo Correa, fallecido em | | criterio, a prova está 


ris, em 13 de Setembro de 1911, | 





ve expor q semelhantes situações 
equivocas, Fômos dos primeiros 
à nos oceupar do assumpto, Oue 

pto, Que 


valor da exportação de manuta- 
eturas texteis nllemãos, attingia, 
no anno passado, n G00 milhões 
de marcos e que a producção de 1% 
de celintose nugmentarã no anns 
corrente pura 200.000 toneladas 


sempre o fizemos conj isencãa e 
! em que ain 
da na vitima quinta-feira, O! 





e reto a ERC e a rea : 
devendo verificar-se tambem um dloeta: dos sais cultos T So brio Mariaano, que proferiu pe- 
ncerescimo na produeção de sêda | Nentes que possue o Brasil, Ray- E 


mundo Corrêa, que tambem tora | Mto q Academia um jndiciosa 
digno e illustre magistrado, dei- | SCUFso, Teproduziu qa integra 
xou-nos quatro adiniraveis Ji- | UDL dos nossos topicos, o intitus 
vros; de versos, “Primeiros so- | ládo “Coitado do soneto, ..” 
nhos”, “Symphonias”, “Versos | 20 Co mez passado, no qual refu- 
e versões” e “Alleluias”. Além | timos alguns dispauterios do re- 
disto, o poeta como homem era | látor do malsinado concurso, 
a personificação da bondade | Voltemos, porém, à attitude, nú- 
crystallizada no ju:z que corrige, | bre, alias, de Olegario Mariano, 
perdoando. Suas composições | figura das mais dignas e admi- 
poeticas são bellas idéas em ver-|radas da Casa de Machado de 
sos impeccaveis, | pois que era | Assis. O consagrado poeta das 
Raymundo Corrêa um conhece- | “Ultimas Cigarras”, secundan- 


artificial, Mas, apesar da appli- 
enção crescente das fibras artil- 
claes, o algodão continu'a q repre- 
sentar Importante papel na indus- 
trin textil allemã, visto que ha 
considerar os desejos da clientely 
do exterior. De resto, a procura 
de materias primas nessa indes- 
tria será cada vez maior e não po- 
derã ser coberta pela producção 
de materias primas naclonaes. 
Embora tenham diminuldo os for- 
necimentos de algodão norte-nm-=- 
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Conselho Naçional de Geo- ricuno, essa lacuna tem sido 





M dos problemas brasilei- dor profundo da nossa lingua e | do Fernando Magalhães, chamou à 





vezes superior ao de 1938, sen- 





U ros mais serios é o da ex- 
pansão de nosso mercado 
interno, afim de que cresça gra- 
datiyamente o indice de resis- 
tencia economica do Paiz, Q 
assumpto está na ordem do dia e 
apaixona os estudiosos, Pode-se 
formular a questão assim: é 
preciso que os brasileiros consu- 
mam cada vez mais os produ- 
tos da.terra e absorvam, no 
lnesmo rythmo crescente, os ma- 
mufacturados de nosso parque 
andustrial. 

Como realizar esse objectivo? 
“Que methodos nos levarão a fa- 
ger delle uma surprehendente 
realidade? 

Uma solução condensou os 
“pontos de vista dos estudiosos 
do problema; augmentar, a ca- 
ipacidade acquisitiva do Povo. 
Em outras palavras: é preciso 
dar ás massas populares meios 
ide ganhar mais para que ellas 
possam comprar mais, A verda- 
de é simples, como todas as ver- 
dades, Si o Povo dispõe de-pouco 
dinheiro é claro que só pode 
comprar pouco. Por isso, o Go- 
verno tomou iniciativas sérias 
no sentido de augmentar o poder 
ncequisitivo do Povo, Haja vista, 
por exemplo, a instituição dy 
Salario minimo. Os trabalhos, 
realizados scientificamente para 
sua fixação, acham-se bem ade- 
antados, Quer isso dizer que, 
dentro de pouco tempo, e de ac- 
cordo com o estado economico 
das varias regiões do Paiz, os 
trabalhadores perceberão um or- 
denado que lhes permitta viver 
com decencia, bem alimentados e 
podendo, por isso, mesmo, se- 
vem elementos decisivos para à 
absorpção dos productos da ter- 
sa e das manufacturas das iu- 
Qustrias brasileiras. 

A" instituição do salario mi- 
nimo seguir-se-á novas medidas 
cont identica finalidade. 

Vê-se do exposto que a inten- 
ção do Governo é racional e jus- 
ta. A instituição do salario mini- 
mo, por exemplo, sobre amparar 
legitimas reivindicações das clas- 
ses menos favorecidas pela for- 
tuna, fortalece sobremaneira a 
economia nacional, através do 
desenvolvimento de nosso merca- 
do interno. Um exemplo de sua 
importancia social pode ser co- 
Ahido em dados estatísticos recen- 
temente divulgados pela Commis- 
são Central do Salario Minimo. 
tApurou esta que a alimentação 
Tepresenta, em media, 47 e|º do 
iorçamento do brasileiro. A ha- 
hitação absorve cerca de 27 9/9, 
Os restantes 26 9/9 destinam-se 4 


E O O o das vd 


graphia, cuja finalidade es- 


sencial consiste na coorde- 
nação das actividades geogra- 


phicas brasileiras, promoveu, se- 
gundo o disposto no seu Regula- 


mento, à creaçãao em cada muni- 


cipio brasileiro de um orgão en- 
da coordenação de 
trabalhos e pesquisas da geogra- 
phia local. liste orgão é o Dire- 
ctorio Municipal de Geographia 


carregado 


que, sob a presidencia do Prefei- 
to, é constituido de funccionarios 
municipaes, de professores e de- 


mais personalidades locaes dedi- 


cadas a estudos geographicos. 
Segundo documentos recebidos 
pelo Serviço de Coordenação 
Geographica, que desempenha 
tambem as fiuncções de Secreta- 


ria Geral do Conselho, até à pre- 
sente data, já se acham installa- 


dos 1.003 directorios municipaes 
de geographia, de accordo com 
a seguinte distribuição: Alagõas 
33; Amazonas 28; Bahia 150; 
Ceará 79; Espirito Santo 24; 
Goyaz 31; Maranhão 47; Matto 
Grosso 1; Minas Geraes 177; 
Paraliyba 23; Paraná 49: Per- 
pvambuco 65; DPiauhy 47: Rio de 
Janeiro 50; Rio Grande do Nor- 
te 42; Rio Grande do Sul 23; 
Santa Catharina 44; São Paulo 
64; Sergipe 19; Territorio do 
Acre 7. 

Providencias que o Serviço 
(le Coordenação Geographica de- 
liberou tomar permittem prever, 
dentro de um futuro muito pro- 
ximo, que estejam installados em 
todos os 3.572 municipos brasi- 
leiros os respectivos directorios 
municipaes de geographia, Des- 
cortina-se assim ao Conselho Na- 
cional de Geograplva uma gran- 
de possibildade de cellecta de in- 
formações  geographicas, uma 
vez que para csses orgãos locaes 
está previsto interessante plano 
de trabalhos referentes à nomen- 
clatura geographici municipal, à 
claboração de monographia des- 
eripitiva do mimicipio além das 
demais informações e pesquisas 
de que carecer o Conselho, 

E, promovendo o melhor co- 
nhecimento do territorio patrio, 
através de elementos de coltabo- 
ração em todos os recantos do 
Paiz, o Conselho Nacional de 
Geographia certamente influirã 
na formação de uma verdadeira 
consciencia geographica nacio- 
nal. 











compra de roupas, calçados, ete, 
Com essa pequena percentagem 
é evidente que os productos de 
nossa industria leve não poder» 
ser comprados com a intensi- 
dade que seria de desejar - 





















no transacto, 
Nunca, 


povos. Os desequilibrios nos in- 


tercambios de commercio ge- 


ram infallivelmente represa- 


tias de caracter defensivo por 
parte dos paizes mal situados 
no apuro da balança de con- 


fas, As medidas postas em 
pratica pelo governo do sr. 


Mussolini são derivadas de um 


movimento de “self-defense” 


e devem ser tidas mais como 
uma advertencia do que como 
No Mundo 


uma represalia, 
actual nenhuma nação deve 
esperar negociar os seus pro- 
ductos nos paizes onde as suas 
compras fiquem muito águem 
das suas vendas. E, da manci- 
ra como nos falam os ultiiuos 
dados das estatisticas italia- 
nas, o Brasil, por meio de uma 
politica intelligente de cnope- 
ração, demonstrando largo 
descortino para a sua politica 
commercial, deve attendver à 
eloquencia dos factos, synchro- 
uizando o rythimo das suas ex- 
portações de accordo com as 
razonveis aspirações de expan- 
são commercial da Itaba em 
nossos mercados consumído- 
res. 








Transferencias e clas- 


sificações de officiaes' 


do Exercito 


Em virtude de determinação 
do Ministro ad Guerra, foram 


transferidos e classificados na 
Arma de Cavalaria, por neçes- 
sidudo do serviço, os seguintes 
seguintes ofitcines: 

—— Tenentes-Coroneis Heltor 
da Fontoura Rangel, do Quadro 
Ordinario para o Q,. 5. G. e 
Soverino de TYreitas Iretes T'., 
desto para aquelte Quadro, sen- 
do classificado no 2.º Regimen- 
to de Cavalaria  Divislonario 
(Pirassununga); 

-—Major Elwy de Oliveira 
Pessoa Barros, do Quadro Ordi- 
nario para Supplementar Geral; 

— Majores Ito da Costn e 
Manuel de Azambuja Brilhante, 
do Quadro GOrdinario para o 
Supplementar Geral e Trancis- 
co Becker Tolfschnecider, do 
Quadro de Eslado-Múior para 
o Ordinario, sendo classificado 
no 1.º Regimento de Cuvalaria 
Divistonaria 


do de 27 milhões e 800 mil li- 
ras contra 4 milhões e 200 mil 
kras no 1.º trimestre do an- 

















mais do que hoje, 
os interesses commerciaes, a 
reciprocidade de vinculos eco- 
nomicos influiram de modo 
decisivo nas relações entre os 





tingido os melhores resultados, 
dignos do encomios e parabens 
os seus promotores, 


Sead da ue saio a atenção do plenario academi-. 
vo Bilac, Alberto de Oliveira e | pix pôr à Asadoiao QUE se deve- 
Vicente de Carvalho, com os e Poa a CCR Brasileira de, 
SUÃS .etras a coberto e a cavalleira 

quaes formava o grupo mais il- PRE 
lustre e representativo da ver-| > d nrroverstas e commenta- 
dadeira poesia em nosso Paz. o Gui jornães, e das perfidias 
Estylista, formista, fantasista ou | “ºS  “ltératos desoccupados de 
pensador, em todas as manifes- | Portas de livraria. E é esse mes- 
tações da sua intelligencia lite- | mo e autorizado academico quem 
raria, Raymudo Corrêa é, em- salienta ; “Para que a nossa vida 
fim, uma das raras e lidimas glo- | intima fosse arrastada às coly- 
rias das letras patrias, Evo-| mnas dos diarios, (é com pro- 
car-lhe o nome, na data anni- funda magua que tenho de con 
versaria da sua morte, é um| fessar) concorrey, de mancira 
dever de todos nós que, apesar | surprehendente para mim, um 
dos pesares, ainda presamos as dos proprios memiros da comn- 
coisas patrimoniaes do espirito. | missão, deprimindo nas suas cx- 

eee qm 4 

x * | plicações, lidas na sessão de 15 
Dois estudantes brasi- de Março ultimo (sem um pro- 
leiros partem hoje para | testo) a poesia classica desta 
Cuba cusa, poesia que devemos cult;- 
Designados pelo Ministerio da | “af € respeitar, nocsia que não 
Educação, que acceitou o ofte-/| Morre, porque repousa naquele 
vecimento do governo de Cuba, triangulo luminoso que se cha- 
de benefielar dols jovens brasi- | Mou: Alberto, Raymundo, Di. 
leiros com a bolsa de estudos | lac”, Como se vê, nem tudo esti 
“José Marti", partem hoje para | perdido. A subversão dos valo- 



















preenchida com à Importação de 
algodão de outras procedenctas, 
especialmente da America do Sul. 


Os resultados da 
“Semana do Tran- 
sito” 

XIGIR que tivesse sido lr- 
reprechensivel a “Semana 
do Transito”, quer no pon- 
to de vista da conducta da po- 
pulação, quer no quo se refere 
nos professores e gulas nessa 
aprendizagem, seria absurdo. 
O que é verdade, porém, é que 
os ensinamentos irradindos fi- 
cam, e tivemos opportunidade 
para aqguilatar da educação cl- 
vica do nosso Povo em relação 
so princípio da autoridado e da 
bõa vontade que, sempre, elle 
manifesta pelas coisas que nos 
podem dur fóros de cldado culta. 
Nio ha mada mais efficicnte 
para o encontro da verdade do 
que os erros, 





E! um profundo e classico js 
conceito Havana, pelo “Clipper” da Pan | res conta com quem: se lhe Oji= 
Viu-se. Guias o guiados ora | American Airways, os tlumnos | ponha. Os barbaras serão deti- 
acertaram, ora erraram, do Instituto João Alfredo, Dalto | dos a tempo, A incaltura poder 


Braga e Cleblo da Camara Coe- 
lho. 

Viajam os dois rapazes, que 
contam 14 e 15 annos, rospe- 
etivumente, sobe a responsabili- 
dade do commandante daquela | solvente. Parabens à Academia 


neronave, a quem foram entre- | Brasileira de Letras, nas pessois 
gues pelo Ministro de Cuba no | de Fernando Magalhães e Ole- 
Brasil, Sr.. Alfonso Hernandez | gario Marianno, | 
Cutã. | 
Os typographos devem 
ser considerados arti- 
fices no Exercito 
Como o Ministro da 
Guerra solucionou 


| 
o assumpto 


penetrar, subrepeticiamente, us 
umbraes academicos, mas, mer- 
ce de Deus, não conseguirá im- 
por a sua acção nefasta e dis- 


Vlu-se, pois, o quo é preciso 
fazer no sentido dos problemas 
do transito, 

E basta isto para que a “Se- 
mana” que hoje sc encerra possa 
ser considerada como tendo at- 

















O General Eurico Dutra, Mt- 
nistro da (Guerra, dirigiu «o 
Chete do Estado Maior, o se- 
guinte aviso: Sr. Chefe do Ts- 
tado Maior do Txericto: 

Em solução à consulta do 1º 
Tenente Luiz de Oliveira e Sou- 
za; commandante da Tropa do 
OQ. G. da 2º Região Militar e 
tendo em apreço o parecer desse 
Estado Maior attinente 4 mesma 
consulta, declaro-vas que os tv- 
pographos, 
Quarteis Gencraes 
Militares, devem ser considera- 


fazendo parte dos 


genhora é decretada para assegurar direitos. 
Za Em tacs condições ela não deve ip nunca além 
dos objectivos legacs. 

Sugacre-nos esses conceitos o excesso de certas dili- 
gencias, tornando medidas judiciaes escandalosas ou vexa- 
torias, quando cllas pódem ser cumpridas sem esse rumor € 
sem esses inconvenienies, 

Num pais culto o arbitrio bastaria para normaiizar 
ESSES CASOS. 

Já, porém, que está demonstrado que elle não basta, 
seria conveniente que as proprias autoridades judiciarias 
fizessent baixar instrucções nesse sentido, : 

Não citaremos casos concretos, pois essa irregularis 
dade e essa inconventente conducta são de todos conhe- 
cidas. Eur 

Se uma penhora póde vecahir em bens, som attingir 
áquelles em cuja incidencia se possa produzir escandato, 
a lei não podendo pretender, nunca, sensacionalismo, mas, 
tão sómente, alcançar a defesa social, nos direitos privados 
ou publicos cuja violação ella pretende reparar, para que 
praticar-se uma diligencia com tumulto?! 

Eis um assunpto que reputamos da maxima releva das Regiões 

cia para a vida do Direito e para a respeitabilidade da 
Justiça. 


dos como artífices, (a) General 


Eurico G, Dutra”, 
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Tributo nacional 











Está aberta, como s2 sabe, uma subscripção, entre | 
a calonia portugueza no Brasil, para a compra do pa- 
jacio dos Condes de Almada, em Lisbõôa, que será of- 
ferecido ao governo portuguez, como principal parti- 
cipação dos portuguezes do Brasil, nas grandes festas |; 
commemorativas dos centenarios da fundação e da 
restauração de Portugal, a realizarem-se de 5 de Maio 

a 1 de Dezembro do proximo anno de 1440, 

No sentido de facilitar a restauração indispensa- 
vel do palacio, a tempo de estar prompto por occasião 
das festas centenarias, o governo porturucz, tendo em 
conta os desejos dos offertantes. acaba de baixar 
um decreto — que publicamos a seguir — autorizando 
a Direcção Geral da Fazenda Publica a adquirir ea res- 
taurar aque le palacio, cm nome da colonia portugueza 


no Brasil, 
+ 


Artigo 1.º — E" autorizada a Direccão Geral da 
Fazenda Publica a adquirir, para a Colonia Portugueza 
no Brasil, afim de ella o doar ao Estado, a predio des- 
eripto no artiro 158.º da matriz do 3.º bairro fiscal da 
cidzde de Lishôa, sito no largo de S. Domingos e conhe- 
cido por “Palacio dos Condes de Almada”, com to- 
das as suas pertencas, servidões € accessões. 

87º — A acquisição far-se-á mediante avaliação 
por inspeccão direeta e, se não for possivel realizar-se 
amigavelmente, a Direcção Geral da Fazenda Publica 
recorrer? no processo de expropriacão estahelecido no 
decreto- ci n. 28.787, de 1 de julho de 1958. para o que 
«a dectara ge utilidade publica urgente e se inclue nas 
requisicões e exprapriações indicadas no arLligo 1.º do 
mencionado decreto-lei. 

S2º— O processo relativo a esta aequisição seri 0F- 
ganizado pela Direecão Geral da Fazenda Publica, que 
para ta eficito promoverá todas as dilizencias neces- 
saria 


AE — E' autorizada a Direcção Geral da Fa- 
zenda unida a effectuar, desde já, em conta de ope- 
racões de thesouraria, todas as despesas da acquisição 





do Palacio, de indemnização aos actuaes arrendatarios 
commerciaes e industriaes e ás de reintegracio e res- 
tauro, até à importancia de cinco mil contos, que sera 
creditada na mesma conta como valor da promessa 
de doação da colonia portugueza no Brasil. 

Art. 3.º — O predio, que passará a ser designado 
por “Pa' ácio da Independencia”, destina-se à séde da 
“Mocidade Portugueza” (M. P,) e do Museu da Res- 
tauracão, € nele se installará tambem 
Historica da Independencia de Portugal. 

Paragrapho unico — Emquanto estiver na posse 
di colonia portugueza no Brasil e for utilizado nos Ler- 
o predio fica isento de contribui- 


a Sociedade 


mos deste decreto, 
ção predial. 

Art. 4º — O producto da subscripção nacional pro- 
movida pela Sociedade Historica da Independencia de 
Portugal e o da venda do sello commemorativo, creado 
pela lei n. 1.814, de 19 de agosto de 1925, e bem assim 
o que sobrar da importancia offerecida pela colonia 
portugueza no Brasil depois de feita a acquisição do 
predio e pagas todas as indemnizações e obras, será 
convertido em titulos da divida publica, que constitui- 
rão com o respectivo rendimento o Fundo do Palacio 
da Independencia, destinado á conservação do Palacio 
e do Museu € cuja administração compcetirá à Direcção 
Geral da Fazenda Publica, 

Art. 5.º — Quando se encontrar saldada a conta a 
que se refere o artigo 2º, a Commissão Executiva da 
Colonia Portugueza no Brasil designará o mandatario 
ou mandatarios para em representação desta intervi- 
rem na escriptura de doação ao Estado, 

Paragrapho unico — No Palacio da Independencia 
será affixada uma lapide referente à sua acquisição 
pela colonia portugueza no Brasil e respectiva doação 
ao Estado, 

Art. 6.º — São applicaveis à acquisição deste pre- 
dio as isenções estabelecidas no art. 14.º do decreto- 
lei n. 24.489, de 13 de setembro de 1934. 

Art, 7º — O desejo dos seus actuaes arrendata- 
rios e q fixação das indemnizações a que tiverem di- 
reito regulam-se pelo disposto no decreto-lei n, 23.465, 
de 18 de janeiro de 1934, 

Art, 8.º — Unicamente para os effeitos deste decre- 
to-lei é reconhecida personalidade juridica a colonia 
portugueza no Brasil, que se considera, para os mes- 
mos effeitos, representada pela Direcção Geral da Fa- 
zenda Publica, 

Art. 92º — F' revogado o decreto-lei n, 15.251, de 
26 de março de 1928. 


e me 


O palacio dos Condes de Almada, onde, de accordo 
com os dizeres do proprio decreto, terá séde a “Moci- 
dade Portugueza" e o Museu da Restauração, e fun- 
ecionará a Sociedade Historica da Independencia de 
Portugal, é um monumento historico da nação portu- 
gueza, pois foi de lá que saiu, em 1 de Dezembro de 
1640, o movimento revolucionario de que havia de re- 
sultar a restauração da independencia do paiz, 

Adquirindo-o, restaurando-o e entregando-o ao go- 
verno portuguez, a colonia portugueza no Brasil prati- 
ca assim um acto que. além da sua natural significa- 
ção — o amor que os portuguezes devotam à terra em 
que nasceram — assume as caracteristicas de uma at- 
titude de alto sentido nacional e historico, 


| odontologia argentina de luto 


O fallecimento do dr. Lea- | esta oceaslião 
noldo Y'. Costa | ococcorrido em 

“menos Alres causou sincero pe- 
“ir na classe odontologica de 
esto o nosso Paiz onde o seu 











promovido uma 
grandiosa missa na Igreja da 
Candelaria na qual tomaram 
parte todos os 900 passageiros 
do Cap Árcona em excursão a 


«some era conhecido e acatado | nossa Capital. Por occasião da 
cmo fino cavalheiro e amigo | reunião do 2.º Congresso Odon- 
“us mais dedicados do Brasil, | tologico Latino Americano, em 


vi uma perda sensivel para a 

dentologia Argentina o repen- 

iv fallecimento do dr. Leopol- 
do Costa, homem culto e des- 
do membro da Associação 


Buenos-Aires, sob a presidencia 
do lustre prof, dr. Juan Ubal- 
do Carrea, fo! a Dolegação Bra- 
sileira recebida com extraord!- 
narias provas de carinho pelo 


Otontologica Argentina. Espirl- | dr. Leopoldo Costa, como o 
"+ profundamente christão o | mais sincero amigo do nosso 

Leopoldo Costa veia espe- | Paiz. Tsta Commissão compos- 
irimente ao Rio de Janeiro | ta dos professores Fredorico 


rea visitar o Monumento de 


Eyer, A. Coelho e Souza, Agrl- 
“eisto no Corcovado tendo Dar 


pino Ether. Angelo Ceranelra, 
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[Evolução do CommunismO: NO Brasil” 





Um grande serviço do * Departamento 


Nacional de 





« escriptora Odette de Car- 


valo o Souza 
Desde quando teria sido bal- 
deudo pera cas terras do Bras 
o virus da praga comunista? 
Numa pergunta que poderá 


parccor innocente pira Os que 
não estudaram ou se deram ao 


Endifferentismo de conhecer as 
raizes desse morbus desassockt- 
dor. 

Para aquelles o que procura- 


vam conhecer as cabeceiras da 
tetiiva e maldita caudal verme- 
ha, certo que nenhuma difii- 
culdade a interroguliva offorece, 

De, o mal, vem de longe, do 
muito longe mesmo. Apenas os 
seus multiplos disfarees permit- 
tam o seu desenvolvimento na 
sumbra, à sum neção no recesso 
dus trevas ec a sua penetração 
no espirito desprevenido das 
pessoas de bon fé, 

Se quasi sempre se escondia 
no romance maldosamente pre- 
parado para iniciar os desecau- 
telosos, repontava aqui e ali, 
no sabor do anecdotario, no 
club destinado a diffundir o sen- 
timento anti-religioso, fonte in- 
esgotavel da “blague” e da pl- 
lheria vigando principalmente o 
tlero christão em geral e o ca- 
thalico em particular. 

Blie vinha vindo, subrepticia- 
mente no canto materialista, no 
desenho envenenador, nas phra- 
ses humoristicas da opereta e no 
delírio das blographias de vul- 
tos notaveis, 

As taes biographias! 

Nelas estampam-eo as fra- 
quezas humanas e sepultam-se 
ns grandes virtudes, De permelo 
apparecem os casos de amores 
llegitimos para esconder aa 
grandes explosões de sublimida- 
do que coroaram tanta gloria 
passada, Imftim, a praga tra- 
zia o disfarce ec a dissimulação. 


E E O Ci O Sin o) 


Propaganda 

Com o tempo velu q sem-ce- 
remonta, dando logar “à ncção 
clara e berrante, E de dia à 
din crescendo mhbis, subindo em 
dimensões c em corpo, rema- 
tou por se deixar vêr tal e qual, 
como succedeu em 27 de no- 
vembro de 1935, 

O Governo actual em boa ho- 
ra, entretanto, del berou Jivrar 
o Brasil de semelhante hospe- 
de. A sua acção desinfectoria 
não se fez esperar para que a 
familia brasilefra viesse a ter 
D socego perenne, o tranquili- 
dade salutar tão necessaria e o 
mundo da produeção lograsse 
entrar em seu rythmo assegura- 
dr da paz no trabalho. 

Toi ussim que o Departamen- 
to Nacional de Propaganda, pa- 
ra que o povo pudesse conhecer 
em sua plenitude de como se 
desenvolveu o comimunisnio en- 
tre nós, editou a obra formila- 
vet da Ilustre escriptora patrl- 
cia, Mile. Odette de Carvalho 
e Souza intitulada Evolução do 
Comunismo no Brasil, 

Trabalho gigantesco na enu- 
meração dos factos, em a nar- 
rativa dos acontecimentos, na 
documentação abundante e vs- 
mugadora, o livro € o depolmen- 
to evangelico do desdobramen- 
to do toir acção corrosiva do 
communiemo em nossa Patria, 

A autora não fantasia, nem 
divaga, Mostra atravis os do- 
eumentos apprehendidos em po- 
der de Ienry Berger e Luiz 
Carlos Prestes como se procedeu 
a todo o plano sinistro de en- 
crnvar o Brasil no mappa pro- 
vincial da Rnssia sovietica, o 
que significa o mesmo que en- 
tregar a juventude feminina, 
nossas filhas e irmãs, 4 cupidez 
daquelles barbaros que duran- 
te algum tempo macularam o 
sólo sagrado da velha Fespa- 


ou antes a sua obediencia no 
dedo de Dimitrov e o seu ser- 
vilhismo à vontade do “finado” 
Litvinoff. 


A procura desse livro fol além 
de qualquer expectativa opti- 
mista, BB o D, N, P. sempre so- 
lícito e afífavel, vlu esgotar-se 
em pouco tempo a primeira das 
edições feitas, sendo certo que 
em breve novas edições succe- 
derão áquella, 
exito e successo, 


Com lfeso mais um laurel ha 
de caber 4 illustre escriptora 
Odette de Carvalho e Souza, 
nutora tambem do precioso ll- 
vro “Komintern”, que tamanha 
procura continãa a ter em to- 
das as nossas livrarias, 

A nossa patricia encontra-se 
uctualmente em Berne, na Suis- 
sa, onde com raro brilho, des- 
empenha o cargo de secretaria 
da Legação do Brasil. 


com o mesmo 
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Augmento de capital 


O Sr. Romero Estellita, Director 
Geral da Fazenda Nacional, ap- 
provou o ausgmento de capital 
effectundo pela casa bancaria 
Wanderley Azevedo & Cla, do 
Sete Lagõas, no Estado de Miras 
Geraes, por Isso que os socios dr 
mesmo comprovaram a sua qua- 
Hiade de brasileiros natus, 
Alexandrino Agra e Aristides 
Leito promove para a proxima 
semana uma missa solemne na 
Igreja de S. Francisco de Pau- 
la por Intensão da alma bonls- 
sima do dr. Leopoldo Costa. 

Tendo em vida o dr, Leopol- 
do Costa ligado o seu nome a 
Importantissimas obras philan- 
tropicas, beneficiando principal- 
menta o Instituto de Medicos 
Experimental de Buenos Atres, 
a Congregação Technica da As- 
sistencla Dentaria Infantil Ze- 








ferino de Olivelra resolveu 
adherir a todas az homenagens 
que ferem prestadas ao ilustre 
odontologo portenho. 








“O Marquez da Gavea” 

Conferencia na Socie- 

dade de Geographia do 
Rio de Janeiro 


As 16 horas de hoje, sabbado, 
13 do corrente, será realizada a 
terceira conferencia da serle 
organizada para o corrente an- 
no pela Socledade de Geogra- 
phia do Rio de Janeiro, em sua 
séde na Praça da Republica n. 
64 sobrado, O conferencista é 
o conhecido historiador brasl- 
leiro dr. Paulo José Pires Bran- 
dão, que denominou o seu tra- 
balho com o seguinte titulo: 
— “O MARQUES DA GAVEA" 
(Marechal Manoel Antonio da 
Fonseca Costa). 

A directoria da douta e tra- 
diclonal associação, por nosso 
intermedlo, convida todas as 
pessoas interessadas nos assum- 
ntos historicos brasileiros, para 
assistirem a alludida conferen- 
cia, multo embora, seja franca 
a entrada. 


nha cavalheiresca. 

Evolução do Communismo no 
Brasil faz todo o historico da 
A, N. L. mostrando & evidencia 
a sua ligação com o Komintern, 
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il" As visitas do Dr. Adhemar rar TAS visitas do Dr. Adhemar de 
Barros a importantes estabe- 
lecimentos militares 


o Dr. Barros, 
d'gno Interventor no Estado de 
São Paulo, na eun curta perma- 


neneln nesta Canital, tem se In- 


Adhemar de 


teressado pelos orgãos da admi- 
nistração federal e Instituições 
de cultura vu de cnracter social, 

S. s, tendo solicitado para as 
biblothecas municipaes a obra 
do General Valentim anicio 
“Mais uma carga, Camaradas 
destinada por seu illustrádo au- 
tor à Fundação Osorio, ali foi 
levar pessonlmente o donativo 
correspondente. Necebido pela 
direcção do estabelecimento com 
o esforçado General Azeredo 
Coutinho 4 frente, fez demorada 
visita, no decorrer da qual viu 
o especial carinho dos dirlgen- 
tes pelas pequenas orphãs dos 
servidores da Patria, £ 

Na Bibliotheca do Exercito, o 
teneral Benicto, acompanhado 
do chefe do seu gabinete, Coro- 
nel Paula Cidado e do secretn- 
ro Capitão Salm de Miranda, 
acolheu o Dr. Adhemar de Bntr- 








ros com as man's significativas 
demonstrações de apreço que 
muito sensibilizaram o Inter= 
ventor paulista. e o deixaram 
desejoso de tornar mais estrel- 
tas as ligações com a elevada 
finalidade desse orgão de pro- 
jecção da cultura nacional, 
Visitando o Serviço Central 
de Transporte do, Pxereito, sob 
a chefia do honrado e compe- 
tente Coronel Telicissimo Crrs 
doso, en quem un sabia gestão 
C> Exnio. Sr. General Dutra, na 
pasta da Guerra encontra. um 
dos mais dedicados e operosos 
auxiliares, o Dr. Adhemar de 
Barros tevo a melhor impressão 
do que lhe fol possivel observar, 
no ambtente de trabalho e cor- 
d'ulidade que se verifica entre 
o chefe e seus subordinados. 
HRegressando a S, Paulo, o 
Interventor | paulista guardará 
as melhores recordações dos 
momentos de que dispoz para 
estabelecer contacto com orga- 
nizações que tanto se recom- 
mendam 4 estima publica. 





À Cidade que se diverte 


Nas Sociedades 
recreativas 
BANDA PORTUGAL 
A noite dansante de amanhã 

Amanhã à noite, a Banda 
Portugal realizará mais uma 
encantadora reunião dansantle, 
promovida pela sun esforçada 
direcloria, que desVarte, pro- 
porcionará ao seu quadro so- 
cial e suas familias horas de 
intensa alegria e animação, 

As dansas, como sempre, es- 
farão a cargo da magnifica 
Jazz “Brasil-lHalia”, 

DRAGÃO CLUB 
O baile de hoje 

A novel aggremiação da ra 
dos Andradas realizará hoje 
mais um animadissimo baile, 
cujo transcurso será sem duvi- 
da pleno de encantos, de ani- 
mação a par de uma. con- 
currencia selecta e numerosa 
que muito contribuirá para o 
brilho da reunião, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
O baile de hoje 

Commemorando a data da 
abolição da escravatura, o 
Recreio de Santa Luzia reali- 
zará hoje um grande baile, que 
terá um transcurso animadissi- 
mo e cheio de alacridade. 

As dansas estarão a cargo de 
optimo conjunto musical que 
animará incessantemente a 
“Capella”. 

ALA DOS CASADOS 
A festa de amanhã em comme- 


moração á abolição da escra- 


vatura 
Amanha á noite a famosa 
“Ala dos Casados” realizará 


nos salões do Parc Royal 4 rua 
Sete de Setembro 140-1º andar, 
uma brilhante festa em com- 
memoração à abolição da es- 
cravatura. Será sem duvida 
uma noitada brilhantissima, 
encantadora, que proporciona- 
rá ao mundo falionico o queri- 
do nucleo recreativo cujas fes- 
tas constituem q coquelache da 
Cidade, 

O elemento feminino predo- 
minará de maneira exhube- 
rante, emprestando 4 alludida 
festa um cunho de alracção 
c encanto exlraordinario, 

A “Jazz Turunas Carioca” 
animará às dansas incessante- 
mente, 

AMENO RESEDA" — 

O baile de hoje na “Jarra” 

Os salões do tradicional ex- 
rancho escola, estará aberto 
logo à noite, para a rssalização 
de uma animadissima noitada, 
que arrastarág um sem numero 
de graciosas e alegres creatu- 
ras. 


Instituto  Brasil-Esta- 
dos Unidos 





Em assembléa geral presidida 
pelo Dr. Levi Carneiro, à qual 
compareceu um elevado numero 
de socios, foi eleita a directoria 
que orientará o Instituto Brasil- 
Estados Unidos durante o pro- 
ximo exercicio. E” assim com- 
posta: presidente: Dr. Raul 
Fernandes ; vice-presidente, com- 
mandante EF. Radler de Aquino 
e Sr. Stephen P. Danforth; se- 
cretario, Dr. Sylvio P. Vianna; 
thesoureiro, Sr. Charles Gras- 
ser; vogaes, Sra. Lilian H. 
Sylvester e Sra. Helena de Sou- 
za Freitas, 

Ao tomar posse, o Dr. Raul 
Fernandes definiu as condições 
do intercambio cultural entre os 
dois paizes e pediu o apoio de 
todos os socios para a sua in- 
Lensificação. 


ELITE CLUB 
Os bailes de hoje e amanhã 
Hoje e amanhã o “Palacio 
Encantado” da Praça da Re- 


publica, proporcionará aos 
seus incontaveis “fans” duas 
noitadas maravilhosas, encan- 


tadoras, que farão às delicias 
dos dansarinos. 

O excellente conjunto musi- 
cal da casa, impulsionará às 
dansas, 


PRAZER E' NOSSO 


Os bailes de hoje e amanhã 

Hoje e amanhã serão realis 
zados nos salões da querida so- 
ciedade da rua de Sant'Anna, 
duas magnificas noitadas que 
constituirão verdadeiras e ani- 
madissimas  fuzarqueiras, as 
quaes serão animadas por opti- 
mo conjunto musical, 





Uma conferencia de 
Agripino Grieco sobre 
Lima Barreto | 


1 

Patrocinada pela entidade cuis 
tural que tem o nome do gran- 
de romancista Agripino Grleco 
fará, amanhã, às 20 horas, na 
séde da Associação Commercial 
Suburbana, uma conferenzia sos 
bre a vida e a obra de Lima Bare 
reto, Inesquecivel crendor de tane 
tas obras de immortal valor iltes 
raria, 

Convidada especinimente, a 
Casa de Castro Alves se represei- 
tará pelos Srs. Darcy 'Telxeira 
Monteiro, Alvaro Ladeira, Oswal- 
do Palma, Hosanah Chaves, Cur- 
sino Raposo e Donatelo Crieco, 
membros da Directoria e pelos 
Srs. Commendador Belmiro San-= 
tos, Presidente do Conselho Da 
Hberativo, que presldirá a sessão, 
e Marcos Constantino, orador offl= 
cial, que saudará, em nome da 
Casa do Poela, o ilustre confe- 
rencista 





Dispensados dois pro- 
fessores municipaes 


O Prefeito assignou, hontem, os 
seguintes actos: 

Na Secretaria Geral de Educa- 
cão e Cultura — Dispensando dos 
cargos que vinha exercondo, Inte- 
rinamente, no Departamento de 
Educação, o professor do ensino 
technico secundario (Inglez), MiI= 
guel de Azevedo YVilho; e o pros 
fessor do ensino technico secun- 
dario (mathematica), Meitor Vel- 
los& 

Nomeando, para exercer, inte 
rinamente, o cargo de encaderna- 
dor da Divisão de Predios e Ap- 
parelhamentos Escolares, Newton 
Pereira ds Souza. 





Visitadas pelo secreta- 
rio de Educação, varias 
escolas na Ilha do 
Governador 


Esteve hoje, pela manhã, em tl- 
sita às escolas da llha do Govers 
nador, acompanhado da profesane 
ra D. Celina Padilha, Superintens 
dente de Educação Elementar, q 
Dr. Ruy Carneiro da Cunha, Sa- 
cretario de Educação 6 Cultura, 

Percorrendo, demoradamente, » 
referida ilha, o Dr. Carneiro da 
Cunha, esteve nas Escolas Cuba, 
à Praia do Zumbi, Jardim Gua- 
nabara, na praça desse nome e 
2-7, a Estrada do Itacolomi, estu- 
dando melhoramentos que pre 


tende introduzir nesse local e com 
os quaes muito lueravã a sua po-, 


à pulaçãa escolar, 
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Esperando a guerra na son 
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A MARÇA BRASILEIRA 
QUE SE IM?P0Z 
NO ESTRANGEIRO 


O governo hespanhol 
precisa de dinheiro 
Um emprestimo na 

Hollanda 


AMSTERDAM, 12 (U. P.) — Sa- 
be-se que as conversações dos agen- 
tes «do governo hespaunhol com um 
Grupo «de banqueiros, encabeçados 
pela firma Mendelson & Cla, de 
Amsterdam, tendentes & ronlização 
de um emprestimo não passaram dn 
phase preliminar, 

Tambem se diz que foram entre- 
visitados alguns banqueiros prltan- 
vivos, E 

Não obstante, as difileuldades po- 
Hricas assim como as vantagens eco. 
nomitas que podem Interessor o em 
presmo, impedem a sua prompta 
realização. 

A firma Mendelson & Cr diz que 
até ugora não se passou das conver- 
snções prellminares, 














Dois “heroes da União 
Sovietica” 
A morte dos dois avia- 
dores 


MOSCOU, 12 — (T, 0,) — 
Dois membros da aviação sovle- 
tica, os qunes, devido aos seus 
meritos 'aéronauticos, tinham 
sido officialmente qualifiendos 
de “heroes da União Sovietica”, 
à aviadora Paulina Ossipenio 
PR o commandante de brigada 
Serow, perderam hontem n vi- 
da, ao espatifar-se contra o só- 
to, o apparelho em que estavam 
realizando um vão de treina- 
mento. Paulina Ossipenko, que, 
antes de entrar na quinta ar- 
ma militar, onde pelo seu arro- 
jo chegou a conquistar os galões 
de mnjor-aviadora, era uma 
simples camponeza, estabeleceu 
vaios records mundiaes aéro- 
nauticos. Tanto ella como Se- 
row terio exequias officliacs e 
serão sepultados no “tumulo 
dos heroes” no Kremilln. 





O combate ao terroris- 
mo chinez 


SIHANGAI, 12 (U, 7.) — Ur- 
gente — Um nporta voz japonez 
declarou hojo que, para com- 
bater o terrorismo, o Japão po-: 
derã vir a considerar necessario 
oceupar a zona estrangelra de 
Shangai, inclusive os sectores 
de defesa guarnecidos por fuzl- 
loiros americanos e soldados 


“Incezes e Inglezes. 
Ana a na 


As declarações do Sr. Neville Chamberlain 

LONDRES, 12 (Unitcd Press) ção que acabo de ler não com- 
— Foi a seguinte a declara- prehende 
ção, na integra, prenunciada | dessa classe que serão conai- 
noje, na Camara dos Com- derados, indubitavelmente, de- 
muns, pelo primeiro ministro ' pois que concluirmos o aeccor- 
sr. Neville Chamberlain, an-| do definitivo.” 

nunciando a realização do ac- 





pontos especificos 


cordo anglo-turço; 


“O governo de Sua Majes- 
tade e.o governo turco inicia- 
seguindo-se 
negociações que ainda conti- 
para 
a identidade dos 


ram consultas, 


nuam e que . serviram 
manifestar 
seus pontos de vista, 


Accordou-se em que ambos 
os paizes concluam um pacto 
definitivo de longo prazo e 
caracter reciproco, no interes- 


se da segurança nacional. 













O representante liberal in- 
dependente Campbell Ste- 
phens perguntou sé a applica- 
ção do accordo implica a cons- 
cripção na Inglaterra de ou- 
tros jovens além dos de 21 an- 
nos, ao que o primeiro minis- 
tro respondeu negativamente. 

O trabalhista Samuel Shil- 
verman perguntou se a ex- 
pressão “acto de aggressão" 
se referia à guerra no Medi- 
terraneo ou em qualquer parte. 


AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


O sr. Chamberlain respondeu: 








Emquanto não se conclue o 
accordo definitivo, o governo 
de Sua Majestade e o governo 


da Turquia declaram que, no | Ta No Mediterraneo.r 








“Quero dizer um acto de ag- 
gressão que provoque a guer- 


= Sr. Vicente Gazineu & Cia. 
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Mediterraneo, estão dispostos 
a coonrrar eflicientemente e 
prestar-se mutuamente todo 
O auxilio possivel, 

Esta declaração, bem como 
o accordo proposito não visam 
nenhum paiz em particu'ar: 
mas destinam-se a assegurar à 
Inglaterra e à Turquia um 
auxilio mutuo em caso de ne- 
cessidade., 

Os dois governos reconhe- 
cem que certas questões, in- 
clusive a definição mais preci- 
sa das diversas condições em 
que deve vigorar O accordo re- 
ciproco, requerem um exame 
mais detido antes de concer- 
tar-se o pacto definitivo, Es- 


CIGARROS 


VOLANDA 300 


CARTEIRA 500 RS. 


CIA. 
SOUZA CRUZ 
GERE 


Error 
O naufragio de dois 
barcos pesqueiros 


se exame está sendo realizado, 

Os dois governos reconhe- 
cem tambem que é necessario 
assegurar o estabelecimento 
da garantia nos Balkans, e se 
estão consultando com o ob- 
jectivo de lograr esse propo- 
sito tão rapidamente quanto 
possivel. 

Os preparativos menciona- 
dos não impedem que os 
dois governos effectuem ac- 
cordos com outros paizes n 
interesse geral da consolida- 
cão da paz. Esta noite serão 
feitas em Angorá declarações 
semelhantes.” : 

O “leader” trabalhista, ma- 
jor Attlee, interpellou: 

“Ao expressar a satisfação 
que, estou certo, todos nós semn- 
timos, posso perguntar se esse 
accordo será seguido de con- 
versações entre os estados- 
maiores?" ; 

O primeiro ministro res- 
pondeu: “Creio que esse aspe- 
cto não se apresentará em- 
quanto não chegarmos a um 
accordo definitivo." ! 

O trabalhista. Arthur Hen- 
derson perguntou a seguir: 

“Essa declaração é abranegi- 
da pelo artigo 19 da Conven- 
ção de Montreux, que versa 
sobre a passagem de vapores 
para o Mar Negro, de modo 
a permittir a passagem dos 
navios britannicos que segui- 
rem em auxilio da Rumania, 
si se verificar um ataque con- 
tra aquelle paiz?” 

O sr, Chamberlain respon- 
deu: 

“np' evidente que a declara- 





A vertiginosa corrida 


“armamentista 





O QUE SE ESTA" GASTANDO NO 
MUNDO 


BASILE'A, 12 (U. P.) — 
O Banco Internacional deu à 
publicidade o seguinte commu- 
nicado. “As quantias gastas em 
armamentos são incomparavei- 
mente maiores absoluta e relati- 
vamente às anteriores a 1914, 
Nos dez annos que terminaram 
em 1914, os gastos em armas dz 
todos os paizes foram mais ou 
menos duplicados, emquanto no 
periodo de 1928 a 1938 o au- 
gmento foi seis vezes maior. Em 
11913 0 total de sommas destina- 
das ao exercito e 4 marinha foi, 
no Reno Unido, le 77 milhões 
fdle libras esterlinas, quer dizer 
tres « meio por cento das recei- 
tas naciondes. Tim 1939-40, as 
quantias do orçamento para at- 
mamentos são de 630 rrlhões de 
dibras esterlinas, o que represen- 
ti 14 por cento das receitas na- 
Cionaes, om sejam quatro vezes 
completas a percentagem de an- 
tes da Grande Guerra. 

“. 


“lim proporções similares, ot- 
tros paizes augmentaram seus 
gastos em armas. Além disso ha 
uma gravitação permanente que 
ameaça augmentar e que proce- 
de da quantia crescente requeri- 
da para manter e substituir os 
etfectivos, uma vez que o mate- 
rial moderno — acroplanos, ca- 
nhões e navios -—— são garissi- 
mos e necessitam de elevadas 
sommas para sua conservação, 
além de se tornarem rapidamen- 
te imprestaveis devido à acção 
do tempo, Ê 

“Ju inevitavel que um desem- 
bolso em tal escala determino 
forte gravame no esforço pro- 
ductor, impedindo as possibili- 
dades de uma melhoria social e 
chegue mesmo a rebaixar indire- 
ctamente as normas de vida. Os 
“deficits”? totaes dos orçamen- 
tos mundiaes, cobertos por. em- 
prestimos, excedem actualmento 
4 1.000 milhões de dollares por 


















- À? procura dos nau- . 


fragos 
YARMOUTH, 12 Canadá, (U. 
P) — Um avião e tres navios 


americanos guarda-costas ini- 
ciaram hoje a busca de trinta 
e oito naufragos ainda com vi- 
da e nove já fallecidos, os 
quaes vogam, pelo Oceano 
Atlantico, em dez pequenos bo- 
“tes, em consequencia do afun- 
damento de dois barcos pes- 
queiros, facto que se verificou 
na quarta-feira a duzentos e 
quarenta kKilometros no norte 
do porto de Boston, 

Sabe-se que os naufragos 
consumiram já quasi por com- 
pleto as ultimas reservas de 
agua e alimentos. 


lancha a motor “Almacita”, 
que recolheu nove dos pesca- 
dores sinistrados, 








PHILADELPHIA, 12 (U. 
P.) — A polícia continua dili- 
genciando com empenho para 
esclarecer as sinistras activida- 
des do “Syndicato da Morte”. 

As ultimas horas effectua- 
ram-se numerosas prisões e io- 
ram accusadas mais tres “viuvas 
do arscnico”, assim chamadas 
porque, embora o bando empre- 
gasse diversos venenos para per- 
petrar seus crimes, o arsenico 
er o toxico mais frequentemen- 
te usado, e 

O desenvolvimento das inves- 
Ligações leva a suspeitar que 
Mille Cobbe, detida hontem, po- 
de ser a autora directa da morte 
de sem marido, o que provocou 
tambem a prisão de Paul Petri- 
sillo e Catano Cicinati, dois pro- 
em nentes membros do “syndíca- 
to”. 

Morris Bolber, “aliás Luiz, o 
rabino, é outro dos suppostos 
cumplices. “Todos os detidos fo- 
ram excluidos do beneficio da li- 
berdade, sob fiança. 

Entrementes, proseguem as di- 
ligencias policiães relativas à 
morte do primeiro marido da se- 
nhora Rose Snúgel Shankman, 
mais uma das “vivas do arse- 
nico” detidas. A policia espera 
que o esclarecimento desse caso 
ponha a descoberto outros aspe- 
ctos das actividades do terrivel 
bando. 

Samuel Grispano, detido à es- 
pera de extradicção, é o supposto 
autor da morte de Joseph Are- 
nã, a quem empurrou para agua 





Sr. José Emygdio de Souza, 


D. Carolina Laura Noronha 


buco. 


e e, mm meme 


67 titulos no valor de 6 


— Capital Federal. 
3— Srs. Araujo & abreu, 


pital Federal, 


Sr. Marino Xavier, cua Indústrial, 9 — Capt- 


tal Federal, 


5 — Sr, Sydney Muniz Gregory, rua Caruarú, 19 


— Capital Federal. 


Professora Sara Fernandes da Jesus Carvalho, 
— Capital Pe- 


rua Bento Lisboa, 70-A 
derai. 


Sr. Frnesto Moreira, rua San:'Auna, 5 — Ca- 


plrat Federal. 


&r. José Guimarães Vaz, rua 1º 
n. 125 — Capital Federal, 
-D. Judith Carvalho freitas Valle, Prain dó 
Russell, 84, ap. 64 — Capital Federal. 
“Brta. Clotilde Moreira Bessa, rua Barão da Tor- 


re, 164 — Capital Federal 


Quintino Bocayuva, 429 — Belé rê 
1-Sr. Dr. Severiio Revoredo, O oro 
tario e um dos chefes da erande Empresa 
Alcoolica Brasileira Lida., 
alcool para todo o Brasil, Recife — Pernam- 


Amortizados com 10 CONTOS 


70 contos — senda na Capital Federal. os seguintes: 

Sr. Antonio da Silva, «ua Machado Coeciho Sr. 
n. 156 — Capital fadera!. 

sr. Tenente Adolpho Cecílio de Faria, Primei- Sr 
ro Regimento de Infantaria. Vila Militar 


avenida 
Freire, 39 — Cupital Federal. 
4— Srs. A. P. Kastrup, rua Carioca, 15 — Ca- 


negociante e proprietario dn Hotel Central, em Pirapora 





Amortizados com 925 CONTOS 


Motta, travessa Sr. Armando Pereira da Silva Cabral, rua 79 


de Março, 98 — Capita! Federal, 

Er. G. Merbach, pros. puvico na penitencia- 
ria do Estado, rua Lil: Góes, 71 — São 
Paulo. 


grande propric- 


exportardora de 





João Vasques Alvaras, rua Haddock Loba 

n. 227 — Capital Federal. 

- José Luíz Faulhaber, «na Marecisal Floria- 
no, 43 — Capital Federal. 

Sr. Antonio Pinto Alves du Silva, rua da Cun=- 


Gomes ielaria, 71, 1.º — Capriai Federal. 





AMORTIZAPO COM 5 CONTOS 


6 — Sr. Antonio Corrêa Beral, industria! capi= 
talista, Pouso Alegre — Minas Geraes 
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O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 


As “viuvas do arsenico À emiaxaia | 


A POLICIA DE PHILADELPHIA CON- 
TINTA A SERIE DE PRISÕES 


O que está sendo apurado 











quando se achavam juntos em um 
bote de pesca. 

As viuvas de Arena, Petrilio 
ce Bolber se acham tambem cont- 
plicadas no caso. 

Na esperança de escapar à 
electrocução, alguns dos suspe!- 
tos fizeram confissões, fornecen- 
do pormenores verdadeiramente 
horripilantes a respeito dos me- 
thodos pelos quaes uv “Syndicaro 
da Morte” levava a termo os 
seus erimes. 

Occorreram secnas impressio- 
nantes quando os «detidos implo- 
ravam o perdão do estado em 
troca de informações que presta- 
vam, dominados pelo terror da 
cadeira eclectrica, 

Com os novos elementos de 
que a policia dispõe, vê-se que 
o plano de crimes da quadrilha 
é ainda mais amplo do que a 
principio se suppuiha. 

As confissões “de alguns dos 
accusados incluem pormenores 
fantasticos sobre a intervenção 
de lruxos; adivinhos e maros, 
poderes de que se valiam os 
membros do *syandizeço” para 
conseguir a participação das 
“vivas”? e lograr a consumma- 
vão dos seus crimes, 


:Prisão. de Venite ?: 


“ENTEROBIL. 


Drágeas sem sabor 


' LABORATÓRIOS RAUL LEITE 








asileira em Madri 


- lol assaltada 


ROUBADAS E DISPERSAS AS COLLE- 
CÇÕES DO EX - EMBAIXADOR 
ALCEBIADES PEÇANHA 


LISBOA, 1240. PR — O) 
representante da United Press 
recebeu de San Sebastian, de 
fonte diplomatica excellente, in- 
forniações segundo as quies pes- 
sous de responsabilidade, natu- 
racs de Madrid, verificaram re- 
centemento que o Palacio Alla- 
ga, antiga séde da Embaixada 
do Brasil e residencia do Eni- 
bzixador — Alcebitdes Peçanha, 
desde Janeiro de 1936, foi sa- 
queado tres vezes em suis va- 
losissimas collecções de arte. 

O primeiro saque toi levado à 
ctteito pela brigada de investi- 
gações em Maio de 1937, O ter- 
mo de busca dizia terem sido 
encontradas, occultos, na capela 
amnexa ao palacio, entre generos 
alimentícios, — numerosos obje- 
ctos de arte, quamlo na verdade 
esses objectos se achavam em 
seus logares proprios, 

1. Quarenta e sete quadros foram 
retirados das paredes. As col 
tecções: artisticas do Embaixa- 
dor Peçanha e joias pertencen- 
tes à duas familias brasileiras, 
foram retiradas do cofre. 

Os saques posteriores attingi- 
ram valiosas tapeçarias, alíaias 
de grande valor, especilmente à 
| recioso orgão romano do seculo 
NVIL que foi destruido. 

do que parece, já foram re- 
cuperados 35 quadros, 
| O Encarregado de Negocios 
do Brasil, Sr, Guimarães, que 





| Inspeccionou agora O ediíicio da 

Iimbaixada, constatou q aspecio 
desolador do seu interior, e la- 
crou suas portas, aguardando que 
o Embaixador Peçanha verifi- 
que pelo inventario os objectos 
que faltam, para levar o caso às 
conhecimento do Itamaraty. 

Os circulos diplomaticos com- 
mentam muito os saques de que 
toi victima a embaixada do 
Brasil, em vista de ser conheci- 
da a importancia das collecções 
que à ornavam, collecções essas 
que estavam destinadas q deter- 
minada instituição brasileira. 








O futuro de Dantzig 
Será decidido em 
Berlim 
DANTZIG, 12 (U. P.) — O 


orgão official do partido na- 
zista “Vorposter” assegura, em 
seu editorial de hoje, que o fu- 
turo de Dantzig será decidido 
oem Berlim. 

O jornal acerescenta ainda 
que é “superílua” a sugges- 
tão de effeetuar um plebiscito 
em Dantzisg. para determinar 
é futuro da cidade livre e que 
q Alemanha poderia perder a 
paciencia ante à 
poloneza” 


“urrogancia 
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D ôyndicalo dos Lojistas ga venda As actividades 
de frutas em caminhões 


Pendo recebida de grunde nu- 
Ahero de associados gfeus do ramo 
de frutas e comestiveis um ubal- 
xoussignado em que era solicita- 
doa wu sum intervenção junto qos 
puderes publicos para evitar Us 
“abusos em que vae incidindo q 
commercio  barateador de frutas 
em cuminhões, em prejuizo da 
commercio do ramo, legitimamen- 
to estubciecido, o Syndivato dos 
Lolistas, mediante um comniia- 
são composta do seu presidente, 
Sr. Palm Camara; do seu Secreta- 
vio Geral, Sr. Souza Curvalho, e 
de sem associado, Sr, Antonio de 
“Almeida Eamõa, representante da 
conhecida Causa Ieim, teve, hor- 
tem, uma conferencir com S. Ibx: 
o Sr. Ministro da Agricultura, a 
quem Tez sentir q necessidade de 
serem  cohibidos, principalmente 
dois daqueles abusos, quaes seo- 
dum co du localização dos cami- 
mliões às portas de estabelcoi- 
mentos de frutas, eo da venda 
pelos mesmos, não só de Trulus 
nucionaes, mas tambem de fru- 
tas estrangeiras, todas adquiridas 
aqui no proprio Mercado Munici- 
paul, num commercio explorado, 
portanto, por pessoas complela- 
mento alheias À fruticultura, 

ES, Tixcia, não deixou de reco- 
mbecer justa à reclamação contra 
essas duas fórmas de desvirtua- 
mento do plano daquelle MiIniste- 





rio; todavia, na impossibilidade de 
melhor providencia, e dada a ne- 
cessidade — à quil nada oppõe 
o Syndicato dos Lojistas — da 
ser mantido o bursteumento pelo 
contacto do produetor com o coa- 
sumidor, promettou 8, IBxclu, pro- 
mover o estacionamento dos ca- 
minhões um tanto afastados do 
centro commercial! da Cidade, at- 
tenuando, deste modo, o Incon- 
venlente resultante da sum locall- 
zação actual, 





Banco da Lavoura de 
Minas Geraes 


Augmento de capital 

O Sr. Komero Estellita, Director 
Geral da Fazenda Nucional, n9 
processo de nugmento de capital 
do Tanco da Lavoura de Mimas 
Gerscsy de 15.000 para 20.000 
contos do véis, em que q aludido 
Banco, ullegundo que os seus es- 
talulos garantem preferencia no 
Eeus accionistas para a subacri- 
pção de novas acções, em caso de 
augmento da capital, pedo que 
geju dispensada a prova que lhe 
tol exigida de que sito brasileiros 
os subsecriptores  daquella au- 
gmento, resolveu manter a exl 
gencia, como quer o artigo 145 da 
Constituição Federal, que, no 
caso, tem applicação imediata, 





A venda do pescado no Entre- 
posto Federal da Pesca 


No despacho que teve hon- 
fem com o Ministro Fernando 
“Costa, o Sr. Ascanio de Faria, 


“director da Divisão do Caça e 
“Pesca, communicou a S. Ex. 


aque o movimento de venda do 
mpesendo no Entreposto Yederal 
da Pesca, na semana de 30 de 
abril a G de mato, alcançou a 
âmportancia de 86:849$100. 


O mercado de café em 
Nova York 


NOVA YORK, 12 (WU. PP) — O 
mercado do café nas operações a 
termo funcelonou sustentado, flu- 
ctuando os preços entro dols pon- 
tos acima da cotação de hontem e 
dois abaixo. Foram vendidos qua- 
venta e um lotes dessa qualida- 
Kfle. Não houve negocios em cnfé 
gia Rlo, typo velho ou novo, 

p Os typos Santos quatro e Rio 
sete mantiveram as cotações de 
Montem. 





As especles que maior pro- 
cura tiveram foram as seguln- 
tes: pescada, 1.027 kilos vendi- 
dos numa media de 54536 o kl- 
lo; Kobalo, 2.622 Jllos, vendi- 
dos numa média de 4$919 o 
kilo; pescadinha, 1.852 Kilos, 
vendidos a 48803 o kilo; namo- 
rado, 3.240 JKkllos, 4 A4$152; 
cherne, 1.296 Kilos, A 28073; ga- 
roupa de 1.º qualidade, 2.855 
kilos, à 2$700; badcio, 12.479 
kilos, 4 2$088; vermelho, 1.075 
kilos, 4 3$573; garoupa de 2.º, 
29.998 kilos, f& 25870; tninha, 
4,735 Kilos, & 29519; batata, 
4.710 kilos, 4 2$274; tainha do 
T. G. do Sul, 39,856 kiloa, à 
28092; cação, 6.669 Jilos, à 
18053; sardinhas, 171.597 kilos, 
A  $527 camarão verdadeiro, 
4,553, à G$068; lagosta 5. a 
118200; camarão medio, 7.711 
kilos, 4 4%103; camarão rosa, 
7.618 Kilos, & 38298; e cama- 
rão verdadeiro pequeno, 65.704 
kilos, à 2$371 0 kilo, 





Madeira é materia-prima; não 
é combustivel 


ERERLIM — Abril — Varias 
disposições e medidas que se to- 
anseiam, na Alemanha, — não 
em derrudéiro logar a órdem do 
kKonstructor rodoviario Dr. Todt, 
'solnro a economia em madeira de 
lei (para construoções) — pre- 
vêm que, na Allemanha, se eco 
monizem us preciosas materias- 
primas que são lenhas e madel- 
vas, por sereu uma das columnas 
fundimenties, de valor, do Plano 
Quutrienal. Mesmo tendo uu- 
ementado, em geral, o consumo 
ve mnilcira (68 milhões de esteres 
Ru m3. em 1938, em confronto 
k. 65 milhões do my. em 1937), 
fbalxou consideravelmente o con- 
“sumo de lenha. Dá a conhecer 
lque lenha e madeiras podiam ser- 
ferir pura fins de mais importan- 
cla. O consumidor de mais vul- 
to, de madeiras, na Alemanha, 
sendo do 24 milhões de mi, por 
“anno, é a profissão dus cons- 
vtrucções prediaes e engenharia 
tetvil; em segundo logar figura, 
cum 14 milhões do m3, ulnda, q 
consumo de lenha como combus- 
tivel; são de importancia, além 
do mais, a“ industria da celiulose 
que consome cerca de 12 milhões 
de m3., a industria das madeiras 
e os artifices marceneiros que 
[consomem 8 milhõei de m3., e 
para uso em minas mais de 8 
miliões de mê, A Alemanha não 
(82 poderá, tão depressa, tornar 


independente da importação de 
madetras, so: bem que u reincoi- 
poração do 'Terrltorio dos Sude- 
tou é da Ostmark  (ex-Austria) 
tenha augmentado a área vecu- 
pada por florestas na antiga At- 
lemanha (sem à Austria e o Ver- 
ritorio dos Sudelos) de 12,7 m'- 
lhões de hectares a 16,8 milhões, 
Pelo facto de que a Alemaaha 
teve que render us suas colonisy 
quando se pos termo à conflagra- 
cão mundial, a Allemanha  am- 
freu uma perda de 40 milhões de 
hectares de florestas, em confron- 
to ao que se poderá fnzer ver que 
a existencia em florestas nacior 
naes da Inglaterra importa em. 
12 milhões de hectares, a área 
com florestas nas colonias, ao 
envez, em 601 milhões de ha- 
ctares, 
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As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 12 (U. P) — O dollar 
foi cotado na Bolsa a 37 francos 
75 centimos, e o esterlino a 176 
francos 75 centimos, 

LONDRES, 1º (U FP) — O 
ouro foi vendido no Stock TEx- 
change a 148 shlllings & 1/2 pence 
por onca, tendo sido realizadas 
transacções na Importaneta total 
de 359.000 esterlinos, 

O dollar foi coitado u 4.68,05. 








da Cooperativa 
de Sericicultura 








COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





Transportes collecti- 
es para turistas 
Realizar-se-á, em Pa- 


A VISITA AQ DR. ADHEMAR DE BARROS, Fis, de 8 a 16 do corren- 


O Dr. Adhemar de Barros, mn 


Dentre as homenagens pres- 
tadas no Dr, Adhemar de Bur- 
ros, na sua permanencia nesta 
Capital, merece ceperinl desta- 
que a visita que recebeu o In- 
terventor Paulistuu da Directoria 
da Cooperativa Mixtn de Serl- 
cicultura, Producção e Credito 
Agricola du Cupltal Federal 
composta dos Ses. General Pru- 
ctuoso Mendes, Coronel Rufino 
Alves Sobrinho e Dr. Mario 
Coutinho, que fot apgrudecer-lhe 
a grande collaboração prestada 
pelo Estudo de São Paulo & no- 
va organização, quer com as 
informuções technicas Tornecl- 
das pelo departamento de Serl- 
clcultura de Campinas, quer pe- 
lu cooperação efflclente que, aos 
seus trabalhos, tem trazido o 
naturalista Dr, 


Assis Iglesias, pertencento ao 


quadro «de funcclonarios da Se- 


cretaria de 
lista. 


Falando pela Directora. o 
Superintendente Gernl enalteceu 
a neção do Interventor paulista, 
no apolo dado ao desesvolvi- 
mento da serlcleultura no Bra- 
sil, secundivido q obra Deneme- 
rita do Sr, Ministro da Agrlcul- 
tura, que não regateon Incenti- 
vos & orginização definitiva da 
Cooperativa 

A photographia que 
esta notlela fol tomada 
casião em que 


Agricultura pau- 


ilustra 
na 0Ou- 
os covuperalivis- 





Mais um ex-diplomata 
russo que escreve con- 
tra a U.R.S.s. 


PATIS, 12 — (A, N.) — 
Lançado pelo editor Albin Mi- 
chel, fol publicado recentemen- 
te um livro intitulado “20 annos 

ao serviço da UU. M, 8. 8.”", de 
autoria do sr. Alexandre Berml- 
ne, antigo diplomata sovietico, 
que deixou o serviço do Governo 
de Moscou, dinnte da expectn- 
tiva da ser fusilado caso regres- 
sasse no seu paiz. 

Esso livro npresenta uma do- 
cumentação de primeira ordem 
sobre a verdadeira situnção do 
regime communista na Russa, 
De wecordo com a opinião do 
antigo diplomata, os communis- 
tas erenram um socinlismo para 
uso proprio. 

Entre os detnlhes plitorescna 
registrados em “20 annos ao ser- 
vico da TT, R.8S. S.”, estão de 
ter o dictador Stalin encarrega- 
do o Instituto de Medicina Tx- 
perimental de Moscou de pes- 
quizar os melos necessarios para 
quo seja prolongada, o maximo 
possivel, a sua propria vida: As- 
sint, emquanto culda de dimi- 
nuir a existencia da malor parte 
dos subditos sovlelicos, o seu 
chefe trata de prolongar ninda 
mais a sua “preclosa” extsten- 
cia, . 





Assignalada na França 
a descoberta de petro- 
leo no Brasil 





PARIS, 12 (A. N.) — “ta 
Journés  Industrielle”, jornal 
especinlizado que se publica 
nestn Capital, registrou recen- 


temento o exito que alcançaram 
as pesquizas de petroleo ha pou- 
co tempo realizadas na povoa- 
qÃo Dbrasllefra de Lobato, no Es- 
tado da Bahia, 

Accrescentou que o petroleo 
encontrado apresenta todos ox 

























Francisco de 





Cooperativa de serncientura 


tra examinavam, com à Inter- 
ventor paulista, os gpraphicaos 
dus suas grandes roulizações qa 
economia do Estado, 


VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Pro- 
ductos Derivados 


O Ministro IFernando Custa re- 
coleu, hontem, em seu gabincte, 
vs Srs. Mario de Oliveira, Lire- 
etor Geral do Departamento Na- 
clonal da Producção Animal; e 
Mario Telles, Director do Women- 
to da Produeção Animal, com os 
quaces conferenciou demorada- 
mente sobre assumplus que se re- 
lacionam com au realização da 
VIIL lixposição Nucional de Anl- 
mues e Productos Derivados. 

O Sr. Mario de Oliveira 
mou ao titular du Agricuitura 
que estão sendo Intensificadas as 
obras de ampliação do recinto 
onde será realizado esse certumen, 
que se Inaugurarã a 16 de julho 
do corrente anno e que reina 
grande enthusiusmo entre os ex- 
positores de São Paulo, Rio Gran- 
de do Sul, Minas e de outros Esta. 
dos, que estão prepurundo guns 
representuções com todo o esme- 
ro, afim de que fique evidenciado 
o alto grau de progresso a que já 
mttingiy nossa pecuaria. 












infor- 


te, a assembléa geral 


do Conselho Central do 
Turismo Internacional 


PARIS, 12 — (4, N,) — Tte- 


untr-se-h nesta Capltal no cor- 
rente mez, a Assemblêa Geral 
do Conselho Central do Tu- 


Internacional. 

Jintre outras importanios 
questões relativas. ao desenvol- 
vimento do turisaio internacio- 
nal, essa Assemblia estudará 
um proposta feita pela 
clução das Grandes Organiza- 


risma 


ÁAsso- 
Nuclonnes do Vingens Ge 
que tem 
Vienna, q 
introduzidos na 
collecti- 


qões 
Vuorisno, sóde na ei- 
dade de 
melhiramentos 
regime de 
vos para uso dos turistas dos di- 
versos puizes. 


respeito dos 


passutiories 


Jispera-se da referida reunião 
2 suggestão, gos governos inte- 
ressudos, do numerosas provi- 
dencias que resultnrão em bene- 
fícios para os que viatam, 





O Ministro Fernando 
Costa visitou as obras 


do Entreposto Federal 
da Pesca 


lim companhia dos Srs. Ascanta 
de Faria, Director da Divisão de 
Caça e Pesca: Marlo Telles, Mem- 
bro da Cominissão Fiscalizadora 
das Obras do Entreposto; Roberta 
Borges, Eloy Teixeira, techbnico da 
pesca, Jornalistas e funecionar lus 
dessu Divisão, o Sr. Fernanla 
Costa, Ministro da Agricultura, 
visitou demoradamente as. obras 
do Entreposto Iedera! da Tesca 
na Praca 15 de 
teve 





Novonnro, sua 
opportunidaçde urnbern E) 
exuminar as diversas Instaliai4 
do referido Entreposto, tendo 5. 
Exciu. 


n4 
a 
se retirado sulisfelto con 9 
undamento das obrus em apreço, 


e co A 

D Ministro Fernando 
Costa visita um barco 
para pesca em alto mar 


Em companhia do SE. 
de Faria, Director tá 


Áscunto 


Divisão da 


Caça e Pescn, Jornalistas fun= 
cclunarivs do seu Ministerio, p Sr, 
Fernando Costs, Ministro úa 
Agricultura, visitou honterm, poa 
manhã, o barco para pesca em 
ato mar, “Jupiara” udupmiado por 
um, Tirmy naciona) 

0Sr. Fermando Custa, que per. 
correu  detidamente q referido 
barco, teve opportunidade de vorl- 
ficar as optimus Instulluções da 
que € dotudo o referido Iuvce 


mostrando-se bem Impressiotmdo 


como que lhe foi dada verificar 


O barco em apreç tem Cúnaão 
cidade para transportar 120 (ue 
teludas de pescado, em sua As 


muras  frigoriticadas, e nica, 


dentro de o foro vi 


+ Ve. 


1% de No. 


poucos dias, 
mento de peixe ao Entropos 
dera! da Pesca, 4 Praça 


vembro, 





Barracas para a venda de frufas 
e legumes á população carioca 


De accórdo com plano estabe SA 


cido pelo Governo de fornecer a 
população carioca generos de pri- 
melra qualidade Toi apresentado 
ao Ministro Fernando Costa, hon- 
tem, em frente so seu Ministeria 
o typo de barraca para à venda 
de frutas e legumes, directamen- 
te do productor ao consumidor, u 
serem instaliadas nos: diversos 
pontos da Cidade, devendo a pri- 
meira ser hoje Inaugurada às 2 
horas da tarde, com & presença 
de S. Ex, na Praca Marechal! 
Ancora, 

Hoatemy, o Ministro da Agricul- 
tura ecxuminou as referidas bar- 
vacas, que pertencem & Couopera- 
tiva Agro-Pecuaria Brasil Sun- 
ta Cruz, da qual é presidente q 
Sr. José Corrêa 'Velxelra, Maru 
Guimarães, director-gerente; Luiz 
Peretra de Souza, director com- 
mercial, José Henrique Notto 
director da  Produccão; fazende 





A Argentina limifa.a producção 
da herva matfte 


Lemos no “Poletim Ilamann"; 


“Como as perspectivas da ea- 
pacidade productora, no corren- 
te unno, dos hervaes argentinos, 
excedem aa possibilidades da 
sun collocação normal, transLlor- 
nando, portanto, o desenvolvi- 
mento economico dessa iIndus- 
triu e os fins reguladores que 
motivaram uma lel especlul, o 
Presidente da Republica Argen- 
tina, acaba de expedir um de- 
creto limitando a producção 

Cuda plantador tem as suas 
colheitas limitadas em 1.800 ks. 
seccos, conforme as autoriza- 
ções concedidas pela Commissão 
*egulndora da Troducção «e 
Commercio da Herva Matte. 

O decreto desenvolve uma 
séria de providencias não só pu- 
ra os hervaes antigos, como pa- 
ra os que estão em evolu- 
ção, estabelecendo porcentagens 
equitativas, 

Todas essas medidas deverão 
ser fiscalizados pela Commissão 
Reguladora da Producção e 
Commercio da Herva Matte, 
com a assistencia da Directoria 
do Terras do Ministerio da Agrl- 
cultura. 

O transporte ae remoção de 
qualquer quantidade de herva 
muatte, da zona productora, será 
acompanhado de uma gnla de 
livre transito, para garantia do 
flel cumprimento do decreto 
agora publicado, 

A medida adoptada pelo go- 
vorno do paiz vizinho é de gran- 
do alcance, não só porque visa 
o aperfeiçoamento das planta- 














requisitos necessarios 4 sua ull- 
lzação na Industria dos combus- 
tiveis a lubrificantes, cogltando- 
se, neste momento, de aprofun- 
dar ainda mais as sondagens, 
por melo de apparelhos mais 
possantes, 


ções, coxo porque impedo a su- 
per-producção que traz como 
consequencia o barateamento do 
produeto e, principalmente, o 
accrescimo ininterrupto dos 
“stocks” 








Exaltada por um jornal 
chileno a influencia da, 
mulber .brasileira nos 
varios sectores da acti- 

vidade nacional | 


SANTIAGO, 12 (A. N) — 
Subsecripto pelo conhecido djor- 
nalista hespenhol sr. Alvaro de | 
Las Cnsas, “El Mercurio” pu- 
blicou recentemente um artigo 
intitulado “A mulher | brasilel- 
ra”, no qual é posta em eviden- 
cia a nctunção do elemento femi- 
nino no Brasli, em varios secto- 
res da actividade nacional. 

Pelo multo que Já realizaram 
no sentido de elevar cida vez 
mais o nome do Brasil no con- 
celto dos demais paizes, foram 
citadas pelo articulista, mere- 
cendo-lhe francos eloglos, as fi- 
guras de Georgina de Albnquer- 
que, Olga Mary e Margarida 
Soutelo, na pintura; Maria Eu- 
genia Celso, Henriqueta Lisbõa 
e Gilka Machado, na poesia; 
Bldu' Sayão, Guiomar Novaes e 
Violeta Coelho Netto de TFrel- 
tas, na musica; Alzira Vargas, 
Rosnlina Coclho Lisboa e Carlo- 
ta Quelroz, na politica e na d!- 
plomncia; JTeronymo Mesquita 
e Stella Guerra Duval, nas obras 
soclnes e Mnrgarida Lopes de 
Almeida e Anna Amelta Carne!- 
ro de Mendonça, na IMieratura. 

O tnrbalho em apreço acha- 
se Nlustrado com as photogra- 
phlas da enfermeira 4, Anna 
Nery e Margarida Lopes do Al- 
melda. 





nd e o sd neh 
E O 


parte do Conselho Fiscal, vs Srs 
Dr, Vervutiano Estevão de Brite 
to, Joaquim Pereira e José Duar- 
t4 Marques, 

A Cooperativa que foi fundada 
en 1º do correnta mez se en- 
contra registruda nos Ministerios 
da Agricultura e do Trabalho, e 
€ commosta unicamente de colonas 
do Nucleo Colgnial de Santa 
Cruz. 

As suas principaes culturas 
são: aipim, batata dõce, bananas, 
liranias-lima, pers, tangerina, ba- 
bia, etc., que serão vendidas vor 
preços tabeillados pelo Ministerio 
da Agricultura em accôrdo com 4 
Prefeitura do Distrícto Federal, 

lissas barracas serio instalia- 
das nas zonas da população po- 
bre e operarin, dentro de poncus 
dias 

Sendo as 10 primeiras que func 
clonarão todos os dias de 6 bs, 
da manhã às 6 horas da turde, 


os Ministro Fernando Costa, que 
se encontrava em companhia dos 
Srs. Dr, Carlos de Souza Duanr- 
te, CGinéstos geral do Departa- 
mento Nacional da  Producção 
Vegetal; Dr, Gastãa de Faria, 
director da Divisão de Foments 
da Producção Vegetal: do Dr. 
Manoel Gonçalves de Freitas, dl 
rector do Serviço de Viscaltsinão 
de VTarinhas e diveras outras pes- 
mostrou-se vivamente fnte- 
ressado e muito satisfeito vim o 
que Jhe Toi dado assistir. 


sons, 





Publicado, na Belgica 
um artigo sobre o café 
brasileiro 


BNRIUNILLAS, 
== Po! pullicido, rocentementa, 
no Jornal “La NWallenne!, de 
Lisge, um interessante 
Ilustrado, Intitulado 
ra do café no Brasil”, 
balho conta, 


12 — (AU NI 


artigo 
“A culty- 
Esse tra- 
em rapidas ilnhas, 
a historia da cultura da rulia- 
ces no Erasil, que tendo-se ati- 
vado a partir de 1815, no Rio da 
Janeiro, rapidamente se propa - 
&ou cu outros Estados, com tas 
pecialidade no de 
ondo attíngiu 


São Paulo, 
um desenvolvi- 
mento extraordinario., 
Allude-se, ani, 4 primazia 
que até hoje se mantem no Bras 
sil neste particular em relação 
aos demais paizes productores 
de café, pois de suas terras 
sáem dois terços da producção 
mundial. A segunda parte do 
mencionado artigo explica os 
diversos processos a que é sub. 
mettido o café, desde à colhel- 
ta até a torrefação e a moagem. 
Hlustram o texto tres photo- 
graphias, que foram fornecidas 
pelo Serviço de Imprensa Es- 
trangeira do De 'partamento Na- 
clonal de Propaganda, do 
sil, à agencia 
Ba “Lo Lynx” 


Bra - 
Informativa bel- 
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irem 
—— NOS SALOES E NA SOCIEDADE = 








MUNDANIDA 


BINOCULO 


vida é duna quando tor. 
Leda UUMO que SC pussu v 
multi petule que toma, para 
nunca duuis peverdecer, devam 


EU, LCRICULO, SITES É gratus 


femiusatçãs, duas atethores allu- 
vucs de qu passado tutorial, 
15 Mure cui Sh 
v perjimo dos sunHos, puntustas 
aumeniuuos pela 
va Coucudora é dputiie — 
O mor é o perfume da 


FESHHICS 
t Usperdiiçãs, 


dr. 
viado 

sublimação da suprema deli- 
cursa do duis CUrGçÕOS, 

Ad utvatsuçuo polo soffrinen- 
to; parando acima de qudus as 
WULUFOS USPirações MILHAS, 

utero it GUN 

+ 


w + 


Pocê faz annos, breve, mou 
autor, 

Quanta alegria me tras css 
du polia do sem natal! 

Essa petala que, erremediuoo!- 
mente, dosprender-se-d da coralta 
pad st Cxisteno nt! 

reciprntes quais el 
ue ad Am Parana, to SCI derrado!- 
ro testo, porque, CHE porto, ella 
me porteénoo. 

Collocul-dec, cutre Us pueginias 


do albino doloroso de muniir girv- 


Surcr O 


Bed rÍa, COINO qui cu peludo IRS: 
Pos, sue prelien echo de cmo 
! 


ções delicadas € qrolemius, Pose 
quo « unproga Meo, Into, He 
Ut x atiga dronta — «d Sutuúddoe. 
+ + 
+ 

Sei qui ud UNTO, é uão Pp H$- 
Co cuca pano dt Sim Ff, MAS 
een agree mutil, cla me dutr- 
ressa, rotunda ntente, 

Ouizvra poder vealizar um 


mundo de projectos atu fornimt- 
lero quando Nos TIAMOS SONtfre. 
“quundo  passavanos uutos” 
quando. penssuvamos quntos”, 
no dizer encantador do Dante. 

Você so lembra da crpressav 
feliz do grande  qenio, quando 
queria se referir a duas possous 
que se cstunaçvan conpre- 
dunas 


Sr 


+ 
“ “ 

Mus, ha pessoas, conto você, 
que só q alma merece ser home- 
nageada. 

tato, porque uma serie de fa- 
ctores coniplexos conduzin-o à 
mui modo de viver “differente” 
ao dado de mom curacier tntangi- 
vel, recto e honesto, de grande 
se moral e mental, 

Ludo isto pode parecer-lhe Cs- 
tranho CU MESMO INgento, MAs 
ao u É. 

Penho-lhe wma grande aniiza- 
de, que só pode sor sentida, mas 
nunca explicada, subsistindo. pu- 
ra e inolteravel, conto a dos gran- 
des UNtgos, 

“E é por isso, quevonho trazor- 
lhe o mew abraço, venho prostar- 
the q minha sincera homenagem, 

Estou vivamente empenhada 
ent que você sinta, do despertar 
esse dia, si não minho mão anu- 
GU, GO MEnos, O Mem ponsaniênto, 
a minha alnia... 


à PoE 


Hg 


il 


mit 





E SEVENARAUT ) 
” ES 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA os 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã, 

À VENDA NAS PHARMÁGIAS E DROGARIAS 


ANNIVIERSABIOS 














Sr. Delzo Maciel — Pussa, hoje, 
a datu nalalicia do Sr. Deizo Ma 
clol, nossa LOmpanheiro de jm- 
prensa é do alto commercio des 
va Capital, 

Sr. João Trancisco Corrêa — 
'Pranscorre, hoje, o aunniversariu 
natalício do Sr. João Francisco 
Corrêa, commerciante nesta Capi- 
tas, 

st. Cyro Luiz de Azevedo Mor- 
ques — Faz annos, hoje, o Sr 
Cyro Luiz de Azevedo Marques, 
alto funccionario do Ministerio da 
Agricultiura 

Sra, D. Jandyra de Barros Ro- 
cha — 'Transcorre, hoje, o anni- 
versario natalício da Sra, DP. 
Jandyra de Burros Rocha, dignis- 
teima esposa do Sr. Mario Rocha, 
do alto commerelo desta praça. 

A" noite, em sua residencia, en 
Vila Tzabel, a distincta anniver- 
sarlunte olferecerá uma recepçio 
ás pessoas de suas relações, 

Br. Nelson Bpares — 'Pranscor- 
re, hoje, o anniversario natalício 
do Sr. Nelson Spares, mais conhe- 
eido nas lides: sportivos por Pl- 
rula, 

pivula gproveita o ensejo para 
convidar todas us pessoas de cus 





| parlamento 


| dade 





para um “ecock-Lal” 
que farh vealizar em 
4 Rua Ubatinga. 


intimidado 
danse, 


su. residencia, 


Dr. Moacyr Silva — Taz annos 


hoje, o Dr, Moneyr Silva, Consul 


tor Technico do Ministerio da 
Viação, 
Sia. Candido de Oliveira Pilh 


— Commemora, hoje, à sum data 
natalícia, a Sra, Candhlo de Oli- 


vetra Ficho, esposa do magistrado 


e  prolessor Candido “de Ollveira 
Nilo 

Sra. D. Avolina Lessa de Faria 
— Vê passar, hoje, o seu unniver- 
sitio natulicio, a sra, D. Agzolina 
Loss de Faria, esposa do Sr 
pargino Leito de Paria, funceio- 
nado do Miaisterio da Viação. 

Dr, Paulino Manoel dos Santos 
— Oecorre, nessa data, o anni- 
vecsario natalício do Dr. Paulino 
Munvel dus Santos, muko concei- 
tuuda cm nossa melo social. 

Sia. D. Maria do Curma Medei- 
ros — Festeja, hoje, a sum data 
anulversaria, a Sra. Do Mura 
Carmo Medelros, enfermelra do TE 


EB; 


do 


— "TPransvorre, hoje, o anniver- 
sávio natalício do Sr. José Jovínias 
Santos, prestimuso Tuner 
clumario Instituto Identifl- 
cessão. Por este mutivo vfferecerá 
“junch de suns 
em sua residencia, à rua 
n.º 19, em Reu 


Ho dos 


do de 


tum “ As pessoas 
veluçõeos 
da Imperutelo, 
lenga 

— Fans annos, hoje, q 
Noemi Cha unica do vasal Alays 


Docpeltes-Marina Lemos Dornel- 


menina 


0% 
Aproveitando o fel ensejo, u 
poucos de Norma receberão as pes- 
sons de suas relações, ent sum vi- 
venda, na Urca, Às quaes offere- 
mesa de doces e vI- 


cerio uniu 


silios 
CHOPADA UNIVERSPIARIA 


Club Universitario do Rio de Ju: 
neiro — O Club Universitario do 


Elo de Janeiro, oflerecerá, hoje, 
As 1% horas, em sua nova séde, 


sta à rua da Carivca, 52, 1.º an- 
dar, uma “Chopada Universita- 
via”, em commemoração á sua 
nova tustallação e em reguzijo à 
data de 3 de malo, anniversario de 
sua fundação, que, por motivos do 
força malor, não poude ser fes- 
tejados 

Convida, assim, todo o seu qua- 
dro social e a imprensa carioca 
para participarem da mesma, 


EM BENEPICIO 





Casas "Santa Ignez” «e du 
“oridaço” — Nealizarse-á, no 
proximo dia 15, ás 17,30 horas, nu 
salão da Assoclação dos Empre- 
gados no Commercio, o “Chá Inl- 
etal! em beneficio da “Casa San- 
ta Ignez” e da “Casa da Crlan- 


ça”. 


FESTAR 





America F, €. — OQ Departa- 
mento Soclal do America F, C, or- 
ganizou para hoje, ás 22 nõras, 
uma festn dansante, que se deno- 
minará o “Baile do Lenço”. 

Esta será uma das festas cara 
cteristlons do acatado elub mn” 
mez de malo e as moças deverã 
vomparecer com lenço na enbeça 

Gunmasio Vera Crus — O De- 
Soclal do Grymnasio 
Cruz fará realizar, hoje, 
tards dansante, 


Vera 
uma 





Homenageado o Director da Facul- 


nal de Odontologia 


e e ções, 


CONGO rr 





Um aspecto colhido por occa sião das homenagens de que acaba de ser alvo o Dr. Abelar- 
do de Britto, director da Faculdade Nacional de Odontologia 
O director da Faculdade Na- 


cional de Odontologia e Presi- 
dente da Vederação Odontologl- 
cn Brasileira, Professor Abe- 
lardo de Britto, foi alvo de si- 
Enilicativas e carinhosas home- 
nagens de seus collegas, amigos 
e auxiliares por motivo da pas- 
eagem de seu anniversario nata- 
lício. 

No Salão de Honra da Focul- 
dade reuniram-se os corpos do- 
cente e dicente, bem como, os 
auxiliares da administração que 
offereceram ao professor Abe- 


Nacio 





GAZETA DE NOTICIAS 


— 


Tijuca TC, — 0 Departamento 
Social do “Tijuca “P. O. levará a ecl 
feito, hoje, das 21 a 1 hora, ums 
clegante reunião dansante, no su- 
lãy nobre. . 

O gremio cajuti fnrá renlizar, 
neste mez, o geu primeiro gran: 
de jantar da temporada do 1939. 
Un Interessante programma ar- 
tstico, Sortelo de uma fina lem- 
branca para senhora entre as pes: 
soas quo reservarem mesa. 

Flamengo FE, O — Hojo, reali: 
za-se v grande baile de gala deno- 
minado “O Balle das Flores”, ds 
rubro-negra 

A séde será profusamente or- 
namentada com flores, e uma ma- 
enifica jazz de 16 professores, 807 
a direcção do maestro Naylor, 
ategrará o amblente para um dos 
grandes balles de gala do anno, 
que Irá de 11 48 3 da manhã, 

CG Pp, — Renliza-se, hoje, o 
“Bale da Roneca”, organizado 
pelo Departamento de Festas do 
CG P., que sorteará entre as 
escbhoras e senhoritas presentes, 
quatro ricas bonecas. 

o traje para este halle será o 
smoking. sendo permitido o bran- 
cu a rigor. 

Olimpico Club — Continuando 
no sen programma social, o Olym- 
pico levará a effeito hoje, a partir 


das 17,390 horas, mais uma tazde 

dansante 

MISSAS 

o € 
Viva Engenheiro Carlos Pl 

mento) — Na Tgrekt da Candela- 

ria, teve Jugiy, hontem, a missa 


de 7.º dia mandada rezar pela fa- 
mia da Exmi, Sra. D. Alice La- 


2570 Pimentel, viuva do Enge- 
nheiro Civil Dr, Carlos Pimentes 
fallecila nesta Capital, 


enatholico — achava-se 
repleto familias da sociedade 
carioca e do Estado do Paranã, 
ande, durante multos annos, rest- 
doa Mustre familia Pimenta, 

Maria Clecia — Commemoran- 
do a data do annfversario natall- 
elo da senhorinha Marta Cloeclo 
Pereira Cúmpos, seus pães e seu: 
padrinhos farão celebrar missa 
em suffragio de sua alma, amar 
nhã, às nove horas da manhã, na 
capella do cemiterio de São João 
Baptista. 

Após a missa será levada a ef- 
feito a benção de seu mausoleu nv 
mesmy cemiterlo, 


DANSA!... 


O templo 
de 








Tango, Fox-Blue & todas as 
dansas de salão, antas Indivi- 
duace, methodo Infallivel de 


longa experiencia 
Attende-se a domicilio — Te- 
lephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2º 
“FREE STED E EE SP 


Banco Nacional de Des- 
contos 





Entrega da carta 


patente 


O Sr. Romero Esteilita, Dire- 
etor Geral da Fazenda Nacional, 
mandou restituir 4 Directoria das. 
Rendas Internas, devidamenta 
asslgnada, nfim de ser entregue 
ao interessado mediante as for- 
malidades Jegaes, a carta-putento 
expedida em favor do Banco Na- 
cional de Descontos. 


lardo, um valioso mimo e varias 
corbeilles, falando por essa 0c- 


casião o Calhedratico Francis- 


co Bruno Lobo, 
seus pares; o assistente Pedro 
Richard que Interpretou de 
seus collegas; o er, Ernani de 
Moraes que referiu-se em nome 
do funccionalismo da casa, ten- 
do tambem, usado da palavra o 
Academico Camllo de Moraes, 
Todos os oradores foram una- 
nimes no affivmarem as quall- 
dades administrativas e pedago- 
Eicas do homenagendo, que de 


em nome de 





DESNa 





ei 








JANTAR DANSANTE E “BIG-PARADE” 


CARIOCA — JOSEPHINE E UM 








Sabbado, 15: 5-1989 | 





norte da lisea 


DA  ELEGANCIA 


“BLEU-TRÊES-PUR” — CASI- 


NO DO MEU CORAÇÃO... — OS PRIMEIROS MODELOS DA 
“SEASON” — DUAS BONEQUINHAS DE POIRET — UM FRI- 


So DE 


CLAIRE” — 
E VALETES... 


“MARIE 







Josephine Baker, na mesa de 
NOTICIAS 

teligencia e pelo coração, À sua 
revista é um hymno de perma- 
nente exaltação à mulher. Lindo 
“imprimé vert quadrile”. San- 
dalias hungaras, Na sua mesa: 
Sr, e Sra; Porto da Silveira 
“en noir”, Sr. e Sra. Volter 
“en imprimé noir et blanc,” 


UANDO vaticinimos que a 
“senson” de 39 tera a 
prestugio incontundivel da 
elegancia e da graça das cario- 
cas, não estavamos longe de adi- 
vinhar o exito esplendido dos 
jantares-dansantes da tempora- 
da de inverno, no Casino da 


Urca. D. Ilka Labarth. no “cou- 
Foi na quarta-feira, ás 20 ho- | loir? da entrada, aguaria uma 
ras, que a “boite” irresistivel | amiga “en rétard?, 


Pim M E de Jilzma 


Úre 
Uh 


saudação para o "Binoculu” 


Josephine Bakcr escrevem esta 


Acompanha-a sua irmã — um 
elegante “vert-mauve”, 

D. Ilka, que tem a primasia 
dos modelos de Paris, esta na 
cór da moda, “blue-marin?, 

O modelo tem applicações fan- 
tasticas “cn sontache rouge cet 
or?. A vaporosa | “tulle noir” 
vae-lhe à maravilha! 

Vemos uma azafama alarman- 
te pela sala “pris et cyclamen? 
do “Casino de men coração”... 

Famulos e “garçons”, artistas 
e chronistas vão e vêm, atten- 
tos, para que nada falte aos con- 
vidados, que são a nata da nossa 
“haute-gomme?, Joaquim Rolas, 
Evaristo e Caio ds Freitas exce- 
dem-se em gentilezas. 

Ha punhos de rendas que tor- 
nim encantador o ambiente da- 
quella verdadeira “big-parade”, 
de elegancia e de «distincção. 

O momento se aproxima do 
1º shory da “belle negresse”, 

São 22 horas. O salão está 
“au grand complet”, 


se transformou no scenario es- 
tonteante da primeira reunião 
mundana deste inverno. 


me 
e “ 















21 horas, Chegam os primei- 
ros convidados da direcção do 
Casino. 

São jornalistas, escriptores, 
diplomatas, homens que vivem 
do cerebro e pelo coração... 

— Ah! perdão, D. Genny Pi- 
mentel Borba...  exclamamos, 
logo à entrada, deparando com a 
nossa illustre confrade, directora 
de “Walkyrias”, 

D. Genny tambem vive da in- 





Os jornalistas credenciados 
junto ao gabinete do prefeito 
do Districto Wederal, por moti- 
vo de grande harmonia. que 
sempre reinou entre os mesmos 
resolveram promover para hoje 
um grande almoço de confrater- 
nização que será levado a effel- 
to em um dos nossos melhores 
restaurantes. A proposito dessa 
festa jornalística, o dr, Herbert 


facto as possue em alto grão. 
Sendo lembrado alnda, a sua 
actuação deelsiva na campanha 


da autonomia da Faculdade não 
sendo esquecido o seu Stenso e 


Almoço entre jornalis 
tas credenciados na 


Prefeitura 
UM OFFICIO DO PRESIDENTE DA A. B. 1 


permanente labor no sentido de 
elevar cada vez mais alto o no- 
me da Odontologia Brasileira, 
tanto no Brasil como no exte- 
rtor. Por tim falou 
geado que agradeceu com viva 
emoção nm cenarinhosa prova que 
de receber. 


o homena- 


+ acabava 





Moses, presidente da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa, fez 
enviar & Sala da Imprensa da 
Municipalidade, o seguinte offl- 
clo: 

“Presnãos confrades da Sala 


da Imprensa da Prefeitura. — 


A Casa do Jornúlista não é In- 


differente ao movimento de so- 


UVAS DE CAMINHÃO 


“Miss Paris”, no escrevor o antographo da GAZETA DE 


Vamos fazer o nosso “tour 
delégance?. 

s e 

Ha mesas que revelam nomes 
expressivos da intelligencia e da 
cultura nacionaes, 

Aqui está a “table”? do nosso 
director, Wladimir Bernardes.,; 
Em sua companhia, estão o grane 
de psychiatra professor Henrie 
que Roxo e o banqueiro Luiz 
Melhora. 

Os modelos deste recanto: Sra, 
Maria Bernardes “dentellé noir”, 
Um bello “canotisr noir-trés- 
haut?, Sra. Henrique Roxo “en 
noir”, O chapéo “en fleurs”, A 
Sra. Luiz Melhora, “née” Ro- 
xo, “en bleu-carbune”, 1939. 

Qutra mais: o jornalista Ho- 
racio Cartier e Sra, e o illustre 
jurista e parlamentar paulista, 
Cyrillo Junior. 

O Sr. e Sra. Paulo Filho, A 
Sra. Paulo Filho traz um deli- 
cado modelo Pagstin, inspiração 
da “Espagne ancienne”?. A “ju- 
pe” “en plissé?. “Taquette”.. 
“Blouse” “en blanc” chapéo “en 
noir”, “trés plat”, 

Ao angulo esquerdo do salão, 
uma lonfa mesa, brilhante e “ra É- 
finée”: Major Affonso de Care 
valho e senhora “en noir”; Sra 
e Sra, Oswaldo Souza e Silva 
“en imprimé”, Lindo modelo de 
chapéo “en noir et cyclamen”., 
Sr. e Sra. Oswaldo Orico “en 
noir”. 


» 
* * y 


Josephine vem ao salão e estã 
na mesa do nosso confrade, Dr. 
Horacio de Carvalho, director do 
“Diario Carioca”. Ncella se as- 
sentam ainda o Sr. e Sra. Hen- 
rique Liberal, o Dr. Georgino 
Avelino, director do Turismo e 
Propaganda da Prefeitura e 
Mile. Liy Lamb, “Miss Paris”.; 

Josephine: traz um modelo 
muito simples “en petit pois 
blen” 

Está exhausta de assignar au- 

(Conelue na 15* pago) 


—— 





Hdariedade e grande camarada= 
gem que já se tornou tradicional 
nos jornalistas acreditados na 
Prefeitura, ' 

Pelo contrario, tem acompa= 
nhado com satisfação a grande 
fraternidade e solidariedade 
existentes entre os que militam 
nesse sector da vida de Impren=, 
sa. ) 


Para se congratular com esse 
movimento altamente sympathi- 
co, de solidariedade e amizade, 
ao qual empresta o seu apoio 
moral, € que se dirige, com um! 
cordial abraço, aos prezados col- 
legas da Sala de Imprensa da! 
Prefeitura, o companheiro e 
amigo. N 


UERBERT MOSES , 





Í 
f 


ses e O O eme 


Sabbado, 13 - 5-1939 








O “Dia do Enfermeiro |[ANNIVERS ÁRIO 





à ROMARIA “DAS ENFERMEIRAS DA 


SAUDE PUBLICA 


AO TUMULO DE 


D. ANNA NERY 


Commemorando, hontem, o 
“Dia do Enfermeiro”, instituído 
pelo decreto n, 2,950, de 10 de 
agosto de 1998, as enfermeiras 
da Saude Publica realizaram, no 
Cemiterio de São Trancisco Xa- 
vter, uma romaria ao tumulo de 
D. Anna Nery, a fundadora do 
Curso de enfermagem no Bra- 
ell, 

A esse acto, que se revestiu 
de tocante significação, compa- 
reeram, além das enfermeiras, 
innumeras pessõas de nito des- 
tanue na socledade carioca, 

Em nome de suas collegas, 
usou da palavra a senhora Le- 
ontina Gomes, que exaltou a vl- 


id 








EE 
LIVRARIA 


Francisco Alves 


PECAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daróo 292. 

B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 


ASSALTADO 
um estabelecimento 
commercial 


O larapio levou cerca 
de tres contos 


O Café Gaucho, 4 esquina do 
rum S, José com Rodrigo Silva. 
foi hontem, assaltado por um 
audacioso Jaraplo. O meliante 
roubou a importancia de ,.... 
3:2008000 que se encontráva na 
Caixa, 

Ao sahir, o lurapio passon pe- 
to rondante, lepido e atroso, 
desapparecendo. 

A! policia local 
tada queixa. 











“o 








fol apresen- 








Collisão de vehiculos 
em Nitheroy 
Quatro feridos no 


desastre 


Na tua Marechal Deodoro, 
em Nlictheroy, chocaram-se na 
manhã de hontem, o bonde 1i- 
nha Neves e o auto-transpor- 
te, 20, conduzido pelo “chauf- 
feur”, Januario França, Este 
ficou gravemente ferido, ten- 
do soffrido ferimentos de na- 
tureza leves as seguintes pes- 
soas: Durvalino Soares, Euge- 
mio Costas e José Gomes da 
Eliva. 

A assistenela medicou os fe- 
ridos, e am policia registrou o 
facto, 





Não quiz entrar na 
faixa 


E a senhora foi parar 
no districto 


Fol recolhida ao xadrez hon- 
tem, America de Souza Tavares, 
residente 4 rua Moraes e Vales, 
“7, que não quiz obedecer ás 
ordens do guarda do trafego, 
ma Praça Tiradentes, para en- 
trar na faixa, tendo ainda In- 
sultado e tentado nggredir o 
guarda, 


) encerramento hoje da 




















da o obra da grande misstona- 
ria do Bem, relembrando a sua 
dedicação pelo proximo. 

Sobre o tumulo da precursora 
da enfermagem no Brasil, foi 
colloenda uma linda corõa de 
flores natura es, 


ESTAVA PRESTES A 
AFOGAR-SE 

O serralheiro nada sou- 

be explicar, pois está 

soffrendo das faculda- 
des mentaes 


Fol recolhido ao HH. P. S,, 
hontem, o Individuo José Zer- 
colbtez, serralheiro de profis- 


sio, de naclonalidrde poloneza, 
de 38 nnnas, residente À rua 
São Pedro, 274, que estando 
com as suas faculdndesmentaes 
alteradas, encontrava-se prestes 
a se afogrr na praia em frente 
a Esrola de Enfermeiras, D. An- 
na Nery, 

Nada se conseguiu apurar 
ainda, sobre o caso do serralhei- 
ro, visto como o mesmo nada 
coube explicar. 








Matou-se mvysteriosa- 
; mente .. 7 


Antonio Tzabel de Almeidn, 
residente À rua Candido Benício, 
1, por motivos ignorados. ma- 
tou-se nos fundos do predio da 
Avenida Salvador de Sá, 6. O 
corpo fol removido para o ne- 
croterin, e a poltela tocal abriu 
Inquerito. 





lenocinio 
O ineserupuloso indivi- 
duo foi preso em 
flagrante 


O dr. Democrito de Almeida 
lavrou, hontem, flagrante con- 
tra o individuo Clery Grato Fer- 
reira, que explorava a Infeliz 
Agripina Deir6 dos Santos, resi- 
dente no becco das Carmelitas, 
9, tevreo, O referido individuo, 
da mais baixa moral, que explo- 
rava o lenoeínio, ameaçava de 
morte a Infeliz mulher. Preso 
e nutuado, fol Clery Grato Ter- 
reira, recolhido à Casa de De- 
tenção, e vae ser devidamente 
processado. 





Uma motocycleta da 

Inspectoria do Trafego, 

chocou-se com um ca- 
minhão do Exercito 


Pela rua Clarimundo de Melo, 
passava hontem, á nolte, uma mo- 
tocycleta da Inspectorla do 'Trafego, 
conduzindo os inspectores Paulo de 
Souzu Curlmbalá, preto, casado, bra- 
silelro, com 28 annos de idade e re- 
sidente à rua do Engenho de Den- 
tro, 100, casa 3, e Raymundo Pi- 
uhetro de Souza, branco, <cúsado, 
brasilelro, com 27 annos de Idade e 
residente à rua Andiana nº 18, 
quando ao chegar so mumero 1,059 
da referida rus, foi de encontro B 
um caminhão do Exercito, sahindo 
ambos feridos, com contusões e es- 
corioções. 

Soccorridos pelo posto do Meyer, 





HAVERA', A'S 


16 


AUTOMOVEIS 





Tomarão parte, nessa passeata, os velhinhos dos Asylos S. Fran- 
cisco e S. Luiz daVelhice Desamparada 


Termina hoje a “Semana do 
Pransito”, durante a qual foi 
feita, pela primeira vez entre 
nós, essa interessantissima cam- 
panha de educação de transito. 

Tanto os pedrestes como Os 
conductores de vehículos não 
cessam de louvar as medidas 
postas em pratica, pelôs benefl- 
cios que ellas Innegavelmente 
trouxeram para O público, em 
geral, 


UMA AULA NA AVENIDA RIO 
BRANCO 


Conforme temos noliciado, o 
professor Oswaldo Diniz Maga- 
ihães dará hoje 4s 1430 horas 
na Avenida Rio Branco uma au- 
la de Transito, em torno da 
«ual reina notavel curiosidade. 
O conhecido professor de EyY- 
mnastica da Radio Nacional em- 
pregará um methodo todo espe- 
cial, e proprio, conduzindo O pu- 


bilico, pela. palavra, 4 compre- 
de 


hnensão exacta das regras 
transito. 

Pela manhã, durante a sua 
aula de gymnastica, na Esta- 


o professor Diniz 
Magalhães apreciará o movi- 
mento da “Semana " cujos resul- 
tados já se fizeram sentir em 
toda a Cidade, 

Tambem o sr. Ttenato Murce 
fará hoje do microphone da Es- 
tação do Radio Club do EBra- 
eil um programnia 'dedicado á 
“Semana do Transito”. 

UM GRANDE DESFILE DE 
AUTOMOVEIS 

Para encerrar a campanha 
educativa quo hoje se encerra, 
será levado a effeito um gran- 
de desfile de automoveis de pra- 
cn ás 16 horas, 

Esses vehículos em 
do 100, que foram 
como contribulcão & “Semana 
do Transito” pela União dos 
Chauffeurs do Rio de Janeiro, 
conduzir em passeio pelas ruas 
da cidade os velhinhos dos 
Asylos São Francisco e São Luiz 
para a velhice desamparada. 

A concentração será na Pra- 
ca Mauá, à hora acima indicá- 
da, Partindo desse Tocal, o cor- 
tejo ingressará na Avenida Rio 


| cão. acima, 


numero 
ofíferecidos 


Era um explorador do 


demana do Transito 


HORAS, UM GRANDE DESFILE DE 


+ 


a 


GAZETA DE NOTICIAS 





[f— a VIDA DA CIDADE qa] 
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oa Dolicia Militar 


O CENTRO CARIOCA FELICITA O 
CORONEL EDGARD FACO" 








A mesa com a comissão que docidin as provas 


A data anniversaria da Policia 
Militar serve de ensejo para que 
a valorosa corporação receba 
grandes demonstrações de ap- 
plausos e sympathia. Hontem, 
por oceasião das provas de tiro, 
da semana da confraternização 
das Policias dos Estados, uma 
delegação do Centro Carioca, 
compareceu para apresentar ao 
coronel Edgard Facó e nos seus 
commandados, felicitações pelo 
registro do 190 anniversario da 


fundação da Policia Militar, 
tendo o Professor senovenuto 
Jerna, presidente do Centro 
Cerloca, Jouvado a patriotica 
Imlclativa do coronel Edgard 
Tacó, em congregar todas as 


Policias, num dignificante exem- 
plo de clvlemo. e cordialidade 
brasilica . 

“JOGOS DE CONGRAÇAMEN- 
To DAS CORPORAÇÕES PO- 
LICIAES MELTEARES” 
Resultados finnes: 
CORRIDA DE 100 METROS: 


1.º logar — Ttio Grande do 
Sul; 

2º Jogar — Estado do Nilo 
de Janeiro, 

CORRIDA DE 20) METROS: 

1.º logar — Nlo Grande do 
Sul; 

2,9 Jogar — Gio Paulo. 


CORRIDA DE 4009 METROS:, 
1.º Jogar — “Rlo Grande do 
Norte; 
2.0 Jogar — 
Janeiro. 
CORRIDA DE 3.000 METROS: 
1.º Jogar — Districto Federal; 


ostado do Rio da 





RBerviço de cabotagem 


O Ministro da Vincio sub- 
metteu 4 npreclação do Conse- 
lho Superior de Segurança Na- 
clonal o requerimento em que 
a “Pan American Alrways Inc.” 
sole'ta renovação, pelo prazo 
de cinco nnnos, da permissão 
que, em (caracter excepcional, 
lhe foi concedida, em 2 de maio 
de 1934, para a execução do 
serviço de cabotagem em teryl- 
torlo nacional, O mesmo titular 
esclareco já haver concedido 4 
peticinaria:a prorogação dos cl- 
tados favores durante 30 dias, a 
parttr de 4 do corrente mez, 
para o fim, apenas, de permit- 
tir o exame completo do as- 
sumpto por aquelle Conselho, 





retiraram. se, tomando o commissa- 
rio Nelson do 23.º districto policial, 


conhecimento do fucto., 




















EBranco,. seguindo 
Avenidas Beira Mar, e Atlantica 
até Igrejinha, de onde rvegres- 
sarão ao centro, 


UMA DEMONSTRAÇÃO ESCO- 
TEIRA 


Diversas patrulhas da Fede- 
ração dos Egcoteiros Carloças 
farão hoje, & tarde, demons- 
trações praticas de transito da 
Avenida Rio Branco com as 
ruas 7 de Setembro e Ouvidor, 
bem como no Largo da Cario- 
ca e na Praça Tiradentes. 

Auxiliando a acção dos guar- 
das da Inspectorla do Trafego, 
demonstrarão os escoteiros ca- 
rlocas o perfeito conhecimento 
que têm das novas regras de 
Transito. 

Ficará, assim, billhantemente 
encerrada q excellonte campa- 
nha realizada unica e exclusiva- 
mente, em favor do povo a 
quem compete, agora, dar pro- 
vas evidentes do agrado com 
que recebeu ns medidas pastas 
em prallea, e da disciplina com 
que as acatou. 


depois as 


















2.9 Jogar — Espirito Santo. 
LANGAMENTO DE DARDO: 
1.º Jogar — São Paulo; 
29 logar — Rio Grande da 
Norte. 
LANUAMENTO DE PESO: 
1." Jogar — Rio Grande do 


Sul; 


2.0 Jogar — Santa Catharina. 


LANÇAMENTO DE DISCO: 
1º logar — Rio Grande do 
Sul; >» 
2.» Jogar — Santa Catharina, 
SALTO JEM DISTÂNCIA: 
+.º logar — Paraná: 
209 Jogar — Minas Gernes, 
SALTO EM ALTURA: 
1.º Jogar — São Paulo; 
2º logar — Estado do Rio 
de Janeiro, 
LANCAMENTO DE GRANA- 
DAS: 
1.º logar — Sergipe; 
2.º Jogar — Estado do Rio de 
Janeiro, 
POX: 
1.º Jogar — Distrleto Tederal; 
2,º Jogar — Estado do Rio de 
Janeiro, 
a ei e di Aa 


GANHE i2$ DIÁRIOS 


Em sua propriá casa, nas ho- 
ras vagas, na mais prendosa, 
original e artistica Industria do- 
mesticn. Facil para ambos ns 
sexos, Informa-se gratis. De- 
sejando-se amostras e entnlngos 
ilustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 38, mesmo em 
sellos, a F. Marinell — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2496 — São Paulo. 


re —s a a qm a 





Juiz de Menores 


O dr. Saul de Gusmão, actua! 
julz de menores, vae tomando 
ns necessarias providencias no 
sentido de melhor apparelhur 
o Julzo, de molde a que sejam 
cumpridos os dispositivos do Co- 
digo de Menores. Assim é que 
tem baixado varias portarias 
dispondo sobre os seus servicos 
soclaes. Ellas se refervem ao in- 
gresso de menores nos bilhares, 
cinemas e demals casas de dl- 
versões, de hAccordo com o dis- 
posto naquelle Codigo, para o 
mus ordenou uma severa vigi- 
lancla e fisenlização daqueles 
estabelecimentos, sob a direcção 
do commassarto dr. Louzada. 

Us serviços Internos do Julzo 
mereceram tambem a sua alten- 
ção, tendo sido designado 4 dr. 
Rosu para secretario do Juizo e 
o commissario Cunha e Melo 
para dirigir os servicos de lus- 
tatística. Os intorvussunços devem 
procurar conhecer na integra as 
portarias sobre as casas de di- 
versões, cuja fisenlização sera 
levada  methodica e enerstcu- 
mente, pois que ja se nchúám em 
pleno vigor. dr. Saul de tius- 
mão, apesar de recentemente 
nomeado jutz de menores, vem 
realizando uma obra merecedo- 
ya de francos applausos, dirigin- 
do-a no sentido da verdadesru 
assistencia sorctal à infancia u 
4 juventude, fazendo-o com 
elevação o criterio, de maneira 
a poder o Juizo de Menores con- 
“Unuar'a sua missão, 





O registro de necessita- 
dos na Delegacia Social 
da Prefeitura 


Os servicos socines nas depen- 
denclas dos hospitaes muntlcipacs 
no primeiro trimestre do correnio 


anno, attingivam um | numers 
bem elovado, tantas foras as 
pesoas que procuraram dia- 


rlamente os ambulatorios para 
consultas e exames de Raios X, e 
submetidas vigorosamente a in- 
vestigações, no sentido de se apu- 
var a sua condição de verdadeiro 
necessitado, para o qual são fel- 
tos os devidos registros na Dele- 
gacia Social da Prefeitura. Du: 
rante esse periodo valeram-se des 
servicos médicos municipaes, de 
| aceorão com o controle da Dole- 


gacia Social, 79.024 pessoas. 


Novas disposições do 


Mais uma “chantage dos 
falsos commerciantes 





Um ourives lesado em vinte contos de réis — 
Queixa à policia 


O Sr. Antonio Paruolo, com- 
merc'ante, estabelecido com of- 
ficina de ourives & rua Sete de 
Setembro, 11, apresentou quel- 
xa à 2.º Delegncia Auxiliar, con- 
tra Alvaro Pereira de Souza e 
Domingos Salvador, que lhe ha- 
viam roubado vinte contos de 
réis em dinheiro, além de va- 
ros lotes de terreno, numa 
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AINDA O CASO 
DELEUSE 








5.º Vara Civel ao 1.º 

delegado auxiliar 

A 5* Vara Clvel ven 
formar ao 1.º Delegado 
xilar, dr. Damoerito de 
meida, que saliciiara, 
aquelle juizo esclarecesse 
bre os autos de processos, ir- 
regularmente encontrados no 
escriptorio da S, Paulo-No- 
thern Railroow Conpanyr, O dr. 
Democrito de Almeida dese- 
java saher quaes os advogados 
que assignaram as cartas para 
a retirada dos referidos au- 
tos. 

Entretanto, pelo officio da 5.8 
Varm Civel, ficou constado que 
os autos foram roubados, e não 
entregues a advogados. 

O officio da 5.º Vara Civel & 
do seguinte theor: 

“Rio de Janetro, 9 de maio de 
1939, — Tlimo. Sr. Dr. 1.º dele- 
gndo auxiliar da Polícia do Dis- 
tricto Federal — Em resposta 
no officio de V. S., numero ... 
1.227, de 2 do corrente mez, 
remetto-lhe, incluso, por cópia, 
2 informação prestada a este 
Juizo pelo escrivão da 5.4 Vara 
Civel, relativamente ao assum- 
pto contido no alludido officio, 
Saudações — (a) Gulherme Es- 
tellttn, Julz de direito da 6.º Va- 
ra Civel”, 

“Informação — MM, juiz — 
Cumpre-me Informar & V. Ex, 
em relação no assumpto do offi- 
eto retro, que os autos, a que 
este se refere, devem ter sahi- 
do do Cartorlo por meio irregu- 
lar, sem o meu consntimento, 
pois não fol encontrada, na 
busca a que se procedeu nos 
protocollos, a carta assiunada., 

Presto toda a assistencia aos 
serviços a meu cargo, a cuja 
testa permaneço | Ininterrunta- 
mente. Comtudo, não é impos- 
sivel, q quem tenha 4 intenção 
de suhtrahte um processo, à rea- 
lizacin do seu intento, 

Mesmo sem intenção 
púde occorrer que, 
autos para consulta, o advoga- 
do os leve, Inadvertldnmente ou 
persuadiio de ter assignado o 
competento recibo, escapando à 
Tisenlização do cartorio. 

Quem conhece a vida do fóro 
e frequenta os cartorios, quer 
no palacio da Justiça, quer no 
Protonrio, não poderá, de hôa fé, 
inculpar os serventuarios por 
falta desta natureza. E' bem 
conhecido o desconforto, a falta 
de espaço, a ausencia de garan- 
tias em .que trabalhamos. Só 
por Deus: não se repetem com 
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dolosa, 


eglicitados os 





transacção feita. 
jandros accusados 
te da quadrilha dos falsos com- 
mercinntes, e o 
Paruolo & 
mas dos 
tas. 


contram presos, 


Os dois ma- 
fazem par- 


commerciante 
mais uma das vieti- 
audaciosos chantagis- 


Osdais “grileiros" que se en- 
Interrozados so- 


bre o facto, tudo confessaram, 
do ga o e e av a je ja aja lt oo aja oo aj oo aj ja no o a sa oa sa ni te a sa a na oa a ao la aa sa a se af o, 
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me HOJE, 13 DE MAIO, AO MICROPHONE 
—— DA PRA-9, A PARTIR DE 18,30: — 


& Marcel Klass — Cyro Monteiro — Xerem 
* e Bentinho — Patricio Teixeira — Muraro 
E em solos — Ella e Elle — Jararaca e Zé 
% Formiga — 3 malucos em rythmo —- Barbosa 
É Junior 


Speaker: — CESAR LADEIRA 


22 horas: — “A Semana em Revista” — reconstitui- 
ção de episodios da vida mundial escriptos por Gramury 
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Uma professora 


atropelada 

D. Maria das Dôres Barreto 
do Valle, solteira, de 42 annos, 
residente 4 rum Paúro de Car- 
valho, 505, casa 5, professora, 
ao tentar atravessar a Avenida 
28 de Setembro, fo! violentamen- 
te colhida por auto. A vicima 
fol internada em estado grave 
no H. P. S., e em seguida 


removida para a Casa de Saude 
São Sebastião, A policia local 
recictrou o facto, e o causador 
do desastre evadiu-se, 


ENLOUQUECEU NA 
CASA de DETENÇÃO 


A matadora de “Vellu- 
do” foi removida para 
o manicomio 


Maria da Glorla, que £=e en- 
contrava na Casa de Detenção, 
por haver assassinado o “chauf- 
fevr” da Policia Civil, Raymun- 
do Cosme Damião, conhecido 
por “Veludo”, enloqueceu na- 
quelle loca?. A Infeliz foi remo- 
vida para 9 Manicomio Judicia- 
rio. 














frequencia esses lastimavels 0€- 
correnclas. 1 

Ainda bem que, no caso, se 
trata de autos que nenhum va= 
Jor têm. Nem tampouco envol- 
vem Interesse de terceiro, : 

As acções propostas contra o 
senhor Deleuse ou suas compa- 
nhias, eram méros expedientes, 
por elle architectados e combl- 
nados com pessoas de sua con- 
fiança, para preparar interpre- 
tações ou firmar compnetencias, 
de que se poderia soccorrer op- 
portunamente, em demandas 
renes, que viessem a sureitr, Te- 
so é notorio no fãro, 

Taes acções, por isso mesmo 
que não tinham outro objectivo, 
terminavam com & sentença da 
primeira instancia ou não pro- 
sesuian depois de ajuizadas. 

Nunca eram esses autos pro- 
curados senão pelo advosado do 
sr. Deleuze, dr. Jorge Claudio 
do Oliveira Cruz, que manti- 
nham esrintorlo, em commum 
com o er. Delenso, onde foram 
os autos encontrados, segundo 
affirma e 1.º delezado avsillar. 

Pelos motivos acima expostos, 
não tenho, Infelizmente, elemen- 
tos sufficlentes para satisfazer 
o pedido constante do ofílcio da 
1.º Delegacia Auxillar, na parte 
referente & certidão de carga. 
Rio de Janeiro, 6 de mato de 


1939, — (a) Edison Mendes de 
Oliveira, escrivão da 6.º Vara 
Civel”, 





Chocaram-se os autos 





VARIOS INVESTIGADORES DO CARRO 
DA POLICIA, FERIDOS 


O nulo particular n. 21.204, 
de propriedade do Commandan- 
te Heltor Nuvilor Pereira da 
“Cunha, que nelle viajava, dirl- 
gido por Paulo Xavier, residen- 
te & rua Conde de Irajá, 110, 
corria pela Avenida Delphim 
Moreira, quando em dado mo- 
mento, collidiy com o auto of- 
cila n. 12.577 da Policia Clvil, 
que conduzia uma turma de in- 
vestizadores em dlligencia, 


Em consequencia, o Hospital | | E dé pedida: perícia do G 


Couto medicou EE 
investigadores feridos? 
Claudionor José Gonçalves, | 
morador & avenida Gomes Frels 
re, 25; 899, Jayro Antonto Fera | 
retira, resitdento à rua Aristides 
Lobo, 398; 794, Nelson da Costa 
Amaral, residente & vua Tener= 
te Jany, I1. O commissario 
Malaquia. do 1.º Distrieu 
cial no local e tomou to= 
videncias nec: 
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tão periodica de revistas te- 
ehnicas, especializadas, lutam 
com ag maiores difficuldudes. 

Não dispõem de qualquer 
auxilio da parte do poder pu- 
blico, e o numerario que lhes 
vem das assignaturas nem sem- 
pre corresponde á verba que 
despendem, periodicamente, pa- 
ra manter em dia taes publi- 
cuções, 

Resulta dahi que a percenta- 
gem das que morrem nos pri- 
meiros numeros é considera- 
vel, 

Será porque taes publicações 
se npresentem mal orientadas, 
ubuixo de suas finalidades, ou 
com feitura material menos 
E eniduda? 
| Em geral, não é por nada dis- 
o so. E' que para alguem chegar 
a múunter uma revista dessa 
netureza precisa lutar, varios 
annos, empatando dinheiro. 

Diante de semelhante situa- 
cão — que é a real — quando 
qualquer publicação technica 
obtem exito, não se devem re- 
sutere cloglos aos que a diri- 
gem, 
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Está neste caso a Revista de 
Direito Commercial, 

Desde 1931, sae com regula- 
vidude, tendo iniciado, com o 

. fasciculo do primeiro (trimes- 
tre de 19349, o nono volume, 

MN Prafossor Adamastor Li- 
ma, que q fundou e a dirige. 

1 se descuida, Em cada no- 
mero vem uma innovação, tor- 
nando q “Revista” cauda vez 
muis util, 

Dos correspondentes em to- 
dos os Estados, nos paizes sul- 
emertennos, na Hespanha, em 
Portugal e na Italia, lhe che- 
gam trabalhos de doutrina e 
jurisprudencia, 

Quanto a esta, o presente 
fasciculo não se limita no Dr. 


vs Es 


EN 











Us que se dedicam à publica- 
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Prégões 





FP. pols lá estão julgados dos 
tribunaes do Amazonas, Ba- 
hia, Ceará, Goyaz, Minas, Pará, 
Paraná, Pernambuco, Piauhy, 
EK. do Rio, S. Paulo, R, G, do 
Sul o Santa Catharina, 

Para facilitar qo leitor a 
consulta, põe abaixe de cadn 
















missiva como esta que se en- 


centra à pag, 57. 
“Vide sobre avnes sue- 
cessivos q jurisprudencia 
na R. D. €C., vol: 1 pag. 
113; 2, pag. 12; 3, pag. 
116; & pag. 359". 
—0— 

Na parte relativa à legisla- 
ção, quando se trata de assum- 
pto directa ou indirectamente 
referente ao Commercio, publi- 
ca us integra os decretos, 
mencionando o D. O. que a 
divulgou, 

Quando se trata de assumptos 


gernes dá, em destaque, noti- 
ciu do decreto-lei, fazendo-o 


com lílulos e notas elucidati- 
vos. 

O leitor tem exemplo disso 
à pagina 44, 


mel) 


Como se vê, 05 advogados — 
mórmente os que vivem nas 
cidudes do interior dos Esta- 
dos — têm na Revista de Ir 
reito Commercial, não so ex 
cellente meio de estar em dia 
com a doutrina, legislação & 
furisprudencia commercines, 
como com a legislação, em ge- 


al. 


mo (Ye 


Discorrendo cireumstancia- 
dumente sobre u R, D. €,, fl- 
zemol-o não só com o propo- 
sito de apoiar o esforça do seu 
dirigente, animundo-o a pro- 
seguir, melhorando, — como 
com o fim de informar aos 
advogados do melhoramenta 
E já consagrada “Revista”, 





accordão ou sentença, nota re- | 
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NOTICIAS 


E Gazeta 1 Juridica 


EM TORNO DO PROJECTO DO 
CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


José Luiz de Salles 


Do Ministerio Publico Fluminense 


DAS PROVAS 


(Continuação ) 


Constato, analysando à parte 
do Vrojecto concernente à pro- 
va documental, a existencia de 
varias falhas que, indubitavel- 
mente, compromettem à hármo- 
ma dos dispositivos, ali, dispos- 
tos, 

Inicialmente, destacarei duas: 
uma, fruto de omissão, até certo 
ponto, injustificuvel, pela rele- 
vencia do asstumpto; outra, Crys 
tallizada em repetição, de todo, 
desnecessania, ao Jixar o artigo 
303 a regra, implicitamente, con- 
tda no artigo 275, 

Começarei por examinar a pri- 
metra, O perfunctorio cotejo do 
Projecto, nessa parte, com os de- 
mais codigos de processo vigen- 
tos nos estados, mostri que 
grande preoceupação dos seus 
autores foi, embora pouco inno- 
vando, abordar a materia, ulra- 
vês de todas as suas facetas « 
unsgulos, afim de evitar, quanto 
possevel, cus duvidas interpreta- 
tivas. Dali se extender e prolon- 
gare assunipto por mais de vin- 
te artigos, 

Sem embargo disso, entretanto, 
olvidou, o Projecto, a solução 
de um caso de acectulimuda int- 
portancia: a hypothese, perfer- 
tamento enquadrada na vida fo- 
rense quotidiana, — de necessi- 
tar qualquer das partes, subita- 
mente, de certo documento jun- 

to aos autos, para outros fins 
que não aquelles probatorios du 
facto ventilado na demanda, 

Nessa hypothese, o unico nicio 


SUPREMO TRIBUNAL FEI FEDERAL posstvel sera o desentranhamento 
do documento, cuja admissibili- 


7 dade terá de estar, é obvio, vin- 





SEGUNDA culada aos requisitos que o Pro- 
JULGAMENTOS DE HONTEM 


RECURSOS DE HABEAS- 
CORPUS 

N.. 27.098 — Districto Fede- 
val. —— Relator o exmo, sr, mi- 
gistro Armando de Alencar, 
Paciente e recorrente: Albino 
Francisco Bacello, Recorrido: 
o Tribunal de Appellação. — 
Resolveran submetter o pedi- 
do vo Tribunal Pleno, como 
originário, unanimemente, 

AG GRAVOS DE PETIÇÃO 

No Gil: es Pernambuco, 
— Pelator « O exmo, sr, minis- 
tro Armando de Alencar, Re- 
corrente, ex-officio: o Juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica. 
Aggravados:; Bandeira & Ir- 
mão, — Converteram o julga- 
mento em diligencia para re- 
quisitar os autos do processo 
administrativo gnanimemente, 
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N. 8.924 — Districto Fede- 
ral — Relator o exmo. sr. mi- 
nistro Armando de Alencar. 


M Agsravantes Manoel Brandão. 
ç Ageravado: q União Federal. 
— Negaram provimento go ag- 
gravo por unanimidade de vo- 
tos, 
N. 8.424, — São Paulo, — 
Relator o exmo, sr. ministro 
Eduardo Espinola, Recorrente, 


| ex-officio; o Juiz dos Yeitos 
da Fazenda Publica. Aggra- 


vanter a Fazenda Nacional. — 

Agaravado: Electrochimico Sa- 

tucnio Limitada, — Negaram 

provimento ao recurso e no 

e ageuravo por unanimidade «e 
“votos, 

N. 8.428. — Pernambuco, — 
Reator o exmo, sr. ministro 
Cunha Mello, — Recorrente: 
ex-offício; o Juiz dos Feitos 


da Fazenda Publica, Agera- 
vantes; Attar & Cia, — Ag- 


gravada: a Fazenda Nacional, 

— Negaram provimento ao re- 

curso ex-officio, unanimemen- 
. te. 

N. 8.437 — Maranhão. — 

Relator o exmo, sr. ministro 


O Ministro Costa Man- 
so visitou a Ordem dos 
Advogados 


Acompanhado do desembar- 
gador Jidgard Costa, Correge- 
: dor da Jastiça do Districto Fe- 
| deral e do dr. Mario Tarqui: 
nio, esteve na Ordem dos Ad- 
vogados o Ministro Costa Man- 
so. 
Foi recebido pelo «lr, Justo 
de Moraes, presidente da Or- 
dem e pelos conselheiros Rê- 
go Lins e Salles Malheiros, 
O Ministro Costa Manso foi 
| apresentar suas despedidas e 
É agradecer as homenagens que 
essa corporação lhe prestou, 
por occasião de seu afustamen- 
to voluntario do Supremo Tri- 
b buna Federal, 
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Avimando de Alencar. (Carla 
testemunhavely — Supplican- 
tes; Augusto Flavio de Almei- 
da e sua mulher, Supplicado: 
o Banco Commercial, — Jul- 
gorun improcedente q carta 
testemunhavel, gnanimemente, 

N. 8.439, — Rio Grande do 
Norte. — Relator 6 exmo, sr. 
ministro José Linhares, Ag- 
gravantes: Francisco Gonzaga 


Galvão, Sociedade Anonyima 
Warton Pedrosa e Manoel 
Christino e João Camara & 
Irmãos, vs sruvada: q Pazen- 


da Nacional. — Negaram pro- 
vimento aos aggravos unani- 
ea 

8.446 — Pernambuco. -— 

DR O cxmo, sr, ministro 

Cíulos Maximiliano. Recorren- 
te, ex-officios o Juiz dos Feilos 
da Pazenda Publica. Aggra- 
vante; a Fazenda Nacional. 
Aggravado: dr. Estacio de Al- 
buquerque' Coimbra. — Nega- 
ram provimento ao recurso e 
nO agaravo por unanimidade 
de votos, 

N. 8.449 — Pernambrco, — 
Relator o exmo. sr. ministro 
dosé Linhares, — Recorrente, 
ex-officio: o Juiz dos Feitos da 
Fazenda Publica, — Agara- 
vante: Manoel Alvarez, Ag- 
gravadas a Fazenda Nacional. 
— Negaram provimento au re- 
Curso ex-Offício unanimemen- 

(Conelus na 12º pag.) 





Annuario da Faculdade 
de Direito do Rio 


de Janeiro 
tcconhecida pela decr, 8.77 
28 de fevereiro deste anno, Ee 
tá definitivamente organizada 
à Faculdade de Direito do Bio 
de Janeiro: dirigida pelo ilus- 
tre Magistr: ido, o Professor Os- 
car Tenorio, nosso antigo com- 
panheiro nesta redacção, 

No “Annuario» que acaba- 
mos de receber, encontra o 
leitor exposição circumstan- 
ciada que é a novel organiza- 
cão, a notícia dos seus pro- 
Erammas, e relação dos pro- 
fessores a lumnos, e uma série 
de informes, todos interessan- 
tes, acerca da promissora Ca- 
sa de ensino superior, 

Ao lado da Taculdade offi- 
ctal, terá esse estabelecimento 
particular a nobre missão de 
pugnar, para que o estudo da 
Direito se faça com real effi- 
ciencia, e nos moldes que o 
operoso Ministro Gustavo Ca- 
paneima traço no ensino, no 
Brasil, 

E" um livrinho util aos que 
desejurem saber como, den- 
tro cdas normas do mais sadio 
patriotismo, se procura propa- 


au e engrndecer a cultura na- 
cional, 


jecto omittin. 

Como ninguem ignora, em 
duas phases do processo O de- 
sentranhamento póde ser pleitea- 
do, quando a acção já está finda 
e, ali nenhum obice deve existir 
unpedindo o desentranumento, 
desde que fique o seu traslado 
nos autos; € quando, por estar 
ainda em curso o feito, sobre o 
documento ou verdade que elle 
consubstancia se fará, opportu- 
namente, sentir, a manifestação 
da autoridade do julgador. 

6) principio em vigor, para q 
ultimo caso, é o da impossibii- 
dade, sem restricções, para o 
dentranhamento. 

Não penso, dessa maneira, en- 
tretanto. Entendo, estribado mas 
razões que, em seguida, aqui, fo- 
calizarei, não encerrar nenhuma 
absurdez a fixação da regra da 
permissibilidade. 

Está claro que exceções te- 
rão de ser abertas, Vislumbro 


duas. A primeira, desde que, na 
ocensião ou anteriormente ao 


pedido de desentranhamento, en- 
trou em duvidas o julgador quim 
to à authenticidade do documento. 
A ultima, uma vez que, em sendo 
ouvida a parte contraria, se op 
por ao pedido sob o fundamento 
de que é falso o documento ou 
não está revestido das formaii- 
dades necessarias para à sua 
validade, 

Em face, pois, de todas essas 
considerações, alvilro q aceres- 
cimo no Capitulo, do seguinte 
dispositivo: 


Artigo... Quando quals 
quer das partes requerer o 
desentranhamento de algum 
documento, pela mesma 
apresentado durante o cur- 
so da acção, serão observa- 
das as seguintes regras: 

1) Se o processo estiver 
findo e não houver sido ar- 
guida, em qualquer phase, 
a falsidade do documento, o 
desentranhamento se fará in- 
dependentemente de outra 
iormalidade, 

11) Nos demais casos, se 
o juiz não entender que é 
Jogo de se indeferir o pedi. 
do, será ouvida a parte con- 
traria que, dentro de tres 

dias, poderá se oppor, sob a 
allegação de consubstanciar 
o documento um delicto; ou, 
sc ainda não finda a acção, 
de não se encontrar devida- 
mente authenticado ou re- 
vestido das formalidades le- 
gaes, 

Paragrapho unico, Fi- 
cará traslado nos autos, de 
todo documento — descntra- 
nhado, 


Estabelece o 


oa: antigo 303 do 
rojecto ; 


(Continuação 


l “Para a prova da amhen- 

( ticidade, ou da falsidade de 
um documento, do juiz sera 
lícito ordem as diligencias 
que lhe parecerem necessa- 
rias” 

Não ha duvida, que o princi- 
pio, ahi, contido, como aflirmei 
alhures, está implicitamente sul- 
entendido, mesmo com o aceres- 
cimo que le fiz, na redacção 
do artigo 278, 

A vegra contida nesse ultimo 
inciso é de que se torna ilimita- 
vel o arbitrio do quiz, quando 
não devidamente esclarecido uu 
convencido da existencio de um 
facto, 

Por conseguinte, se pairam 
suspeitas ou existem duvidas 
quanto à authentieidade de ul- 
gum dos documentos do proces- 
so, cireumstancia essi, sobre to- 
dos os aspectos, ervave, — esta 
cluro que, consouug o artigo 
278, não haverão limituções ou 
restrieções ao julgador capazes 
de impedir a cifeciuação dás di- 
ligencias, que, ao sem exclusivo 
criterio, se fazem mister para 
apurar a verdule, 

E, portanto, quando mesmo É 
simples artigo 275 não hastasse, 
por si Só, part permittir, sem 
qualquer sombra de duvida, a 
conclusão, — ella tesaltaria, in- 

(Conelne nm 12) pag) 


“CARGO PUBLICO” E 
“FUNCÇÃO PU- 
BLICA” 
Trecho de um Parecer 
no Conselho da Ordem 
dos Advogados, profe- 
rido pelo Conselheiro 


Adamastor Lima 

Não resta duvida que q 
Constituição estabelece  pre- 
ceitos a serem obedecidos nú 
organização «do Estatuto dos 
Punccionatios Publicos, e ahi 
— nesse art, 1546 — é que de- 
ve ser procurado o conceito de 
funecionario publico, 

Assigualo, para isse, 
quisitos seguintes; 

a) que receba do Thesouro 
Nacional; 

b) que esse recebimento 
decorra de serviço prestado na 
qualidade «de titular de um 
cargo publico creado por lei 
(ou decreto-lei): 

ec) que esse cargo publico 
figure num quadro — adqrinis- 
trativo ou technico — de servi- 
dores do Estado, 

Em varios artigos, a Consli- 
tuição de 10 de Novembro 
tratou, de modo particular, de 
“eargo publico” 

Assim, por exemplo, no 159, 
vedando q aceumulação remmu- 
nerada. 

Cumpre accenluar isso dgesde 
já — para melhor entendimen- 
to do meu modo de ver — e 
tendo sempre em vista a Cons- 





os Ve- 


tituição, a differença entre 
“egrgo publico” e “fineção pu- 
blica” 


Denomina-se “enrgo publi- 
co” q unidade integrante de 
um “quadro” de servidores do 
Estado, 

O titular de um cargo pu- 
blico é o funccionario publico, 

O desempenho das altriboi- 
ções que lhe caibam vem a ser 
o que se chami “funeção pu- 
blica”. 

Ha uma ligação de causa e 
effeito entre o “cargo publico” 
e a “funeção publica”, 

Só excepcionalmente ler 
“cargo publico” não implica 
ter funeção publica. E” quan- 
do o titular do cargo entra em 
licença, férias ele. 

Acontece que as necessida- 
des do Estado exigem pessoal 
para serviços delerminados em 
que nenhuma conveniencia ha 
sejam constituidos novos “qua- 
dros de servidores do Estado”, 

Surgem, por isso, os chama- 
dos extranumerarios, 

Themistocles Cavalcanti, na 
“Revista do Serviço Publico” 
— vol. IV — Outubro de 1938, 
refere-se à “admissão dos ex- 
trannmerarios” 

São desse trabalho os tre- 
chos seguintes: 

.. “. .. .. .. “. “. .. .. “+ 
.. ... q... a. na qu u. 


« .. 0. qq 00 0. 0. o ae no 

“Accentuando o que é — ao 
que penso — o funccionario 
publico e bem caracterizado o 
extranumerario, com o apoio 
de Themistocles Cavalcanti, é 
de ser, agora, fixado a “lun- 


cão pública”, 
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e cp my, 


— V. S. quer assignar a 


REVISTA DE DIREITO COMMERCIAL ? 


— E' facilimo! 
Valha-se dos Corrcios, pedindo-a pelo 


SERVIÇO DE REEMBOLSO 


” 
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1 — Deelare-nos que resolveu ser assignante e lhe 
será mandada a REVISTA, cuja assignatura V. S. pa- 
gará na agencia dos Correios dahi mesmo, no momento 
em que receber o fasciculo ou fasciculos já publicados 
este anno, 

2 — No acto de fazer a encommenda (por carta, 
cartão, ou telegranmma) basta manifestar!o desejo de 
adquirir a assignatura e indicar o seu endereço. 


Não é necessario remeltter-nos dinheiro algum, 


| 

| 

| 

| 

Ê 

| 

| 

A 

| Os Correios avisarão, depois, a V. S. de que o fas- 
i ciculo ou fascieulos, se acham á sua disposição, na 
! agencia postal dahi, para que vá buscal-os pagando, 
| nesse momento, o preço da assignatura e o registro 
| postal ou sejam, ao todo, 325000, 

i 3 — Si V. S. quizer possuir a colleeção da REVIS- 
| 

| 

| 

| 

Í 

l 

z 

l 

| 

| 

| 

| 
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TA (cada volume custa 3558000, excepto o 1,º que, a 


esgotar-se, é vendido por 1C0$000) poderá, tambem, 


encommendal-a pelo referido 
SERVIÇO DE REEMBOLSO 


Numerosos juizes e advogados tém comprado, as- 
sim, a colleeção e muitos solicitam q remessa de um 
volume por mez. 

4 — Os pedidos devem ser enderecados 4 


SENHORITA GEORGINA V. DA COSTA 
Rua Buenos Aires, 79-3.º andar — Caixa Postal 102 
RIO DE JANEIRO 


NOTA — O SERVICO Di REEMBOLSO só é Ícito 
nas localidades em que existe agencia dos Correios au- 
torizada a emittir vale postal. Si V. S. não póde utili- 
zar-se desse serviço por falta de uma agencia, ahi, com 
essa capacidade, mande-nos o seu pedido de assigna- 
tura, ou de volumes, acompanhado de cheque, valor 
dec'arado, ordem de pagamento contra alguma pes- 
soa residente no Rio de Janeiro ou, mesmo, de sellos 
postaes de 18000, ou de qualquer outro valor. 
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JUIZO DA 1.º PIRIYTONIA CI- 
VEL DO DISTRICTO 
TPEDERAT, 

EDITAL de 19 praça, com q 
prazo de 10 dias para venda 
o arrematação dos bens pe- 
nhorados q OSCAR FENREET- 
RA JUNTOR, mu ceçiho exe- 
cutiva por multu que lhe mmo- 
vo o DR. BDUARDO TER- 
REINA CARDOSO, na tfórina 

abaixo: 

O Dr, Mario de Paula Wonse- 
tu, Julz em exerelclo da 1º Preto- 
vila Cível, Waz saber nor que o 
presente edial vivem, delle co- 
nhecimento tiverem ou a quem 
interessur possa, que no dia 14 
do CORRENTE, ás 1% horas, 
no Palacio da Justiça, à rua Do 
Manoel, séde deste Julzo, o Por- 
teiro dos Auditorivs, levará aq 
publico prégião de venda e avro- 
mutação qu quem mais der e 
milor lance offorecer acima do 
preço da avaliação de 26 4008, 
os bens moveis que ze acham à 
rua Generil Camara n. 125, Joja, 
us quaes são os segulntes: Uma 
múchina de Impressão exlindo- 
ta múurca Volrvey de mn, A treze 
mil setecentos é nove 1. €C., 
tres, em perfeito estado de con- 
servação e fyneccionamento, ava- 
Nada em 15:00089€0 uma qma- 
ehina de impressão “Vicroriat 
de n. trezxs niil novecentos « 
cincoentr e dels, navalinêa em 
E:0008: Uma machina de vruto, 
do binpressão, “Minerva” da 
mumero quatro G, seiscoatos € 
quarenta e dois, avaliada em 
4:0008;7 uma muchina do fm- 
pressão — “Kobald”, da numero 
tres mil quatrocentos e segssnta 
e quatro, nvallunda em 2:0008; 
um motor General Blecstric de 
força dols MH, P, 4º mnunncro 
2,427-298, avaliada em 2005; 
um outro motor de forca de 
um E, P, n. 9,259.961, nvyvn- 
Lado em 150$: uma muchina pe- 
quena de gramveyr sem fabri- 
cante e sem numero, uvaliada. 
em 250%; uma machina de pico- 
tar, sem numero e sem nome de 
fabricante e uma mavhina do 
escrever Remington, de numero 
noventa e sete mil seiscentos e 
quarenta, avaliada em 600$000, 
E quem os bens quizer avrema- 
tar, deverá comparecer no lo- 
gar, dia e hora asina mencio- 
nados, sendo elles entregues a 
quem mais dar e maior lance 
offerecer acima do preço da 
avaliação, depois de magos, no 
acto, em moeda corrente, o 
preço e as custas da arremata- 
cão; podendo, entretanto, para 
o preço da arrematação dar fia- 
dor idoneo pelo prazo de treg 
dins. O presente edital será af- 
fixado no logar do costume, pe- 
lo porteiro dos nuditorios: ex- 
trnindo-se-lhe mnis exemplares, 
extrato que serão publicados 
pela Imprensa, na fórma da lJel. 

“ 
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Dudo e passado neste Districto 
Hcderal, aos 2 dins do mez de 
minio docanno de 1909. Eu, Ar= 
lindo Ruiz Ferreira, escrevento 
juramentado, o dactylographel, 
e eu, T'ranidin Araujo, escrl= 
vio, o subscrevi, — Mario de 
Ynulo Fonseca. 





JUIZO DA 8º PRETORIA 
CIVEI, 
Districto Tederal 
Curtorio do Lº Officio 
feserivão Jorge Gonçalve. 
de Pinto 
EDITA 
DI PRIMEIRA PRAÇA 
com o prezo de 20 dias, para 
venda e arrematação dos 
bens penhorados a Eduardo 

Oliveira Novnes e s/m., no 

exccutivo por promissorins 

contra elles movido pelo Dr. 

Horacio Alves Mendes, na 

fórma alxtixo, 

O DOUTOR ANTONIO MEN: 
DES DE OLIVEIRA CASTRO, 
Juiz, Pretor, Primeiro Supplens 
te, em exercicio, da Oltava Pros 
torlu Civel do Districto Federal. 

FAZ saber aos que o presenta 
virem, ou delle conhecimento 
tiverem que, no dia 18 de Malo 
vindouro, às 14 e mely horas, 
após n mudiencia do costume, no 
saguão do Edifício do Pretorito, 
4 vua D. Manoel, n.º 15, o offle 
ciunl de Justiça, que estiver seres 
vindo de porteiro, trará a pus 
bilico pregão de venda e artes 
mutação, n quem mais der à 
mnior lunço offerecer, acima da 
avaliação de 6:0008000, os bens 
penhorados a Eduardo Oliveira 
Novaes o sua mulher D, Orminis 
da Mercedes Novaes, no exes 
eutivo contra elles movido pelo 
Dr. Horacio Alves Mendes, res 
presentado, hoje, pelo cessiona= 
rio Milton Borges da Cunha 
Ayala, é cujos bens constam do 
predio e respectivo terreno 4 
Travessa Sarah, n.º 22, sendo o 
predio de construcção de tijolos 
e cnl, Teitio chnlet, com duas ja- 
nelas de frente, entrada prin= 
clpnl no Indo, coberto de telhas 
tyno francez, proprio para mos 
radia, dividido em duas salas, 
trez quartos, cozinha, cimentado 
e em telha vi, medindo o terres 
no 23 ms, de frente por 50 ma. 
de extensão, confrontando, de 
um Indo, com o predio n.º 20, q 
do outro, com o de n.o 24, Mm 
quem os mesmos bens quizer ar« 
rematar, deverá comparecer no 
dia, hora e local acima designa- 
dos, sendo o pagamento 4 vista 
ou flanga Idonea por trez dias. 
Dado e passado, nesta Oitava 
Pretorla Clvel, nos 22 de Abril 
de 1939, Eu, Benedicto da silva, 
Serra, escrevente Juramentado, 
o subserevo no Impedimento oc- 
casional do Racrivão 

Antonto Mendos: de Olivet- 
ra Castro, 
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GAZETA DE NUTILIAS 





bH/CIE IHERTRR 


DIVERSAS 


confortavel sala de comedia que é o Theatro Gymnastico, 
A na Esplanada do Castello, reabre as portas nos primei- 
ros dias ca segunda quinzena do corrente mez, Renato Vianna 
e seu theatro ali estarão, numa elegante temporada de alta 
comedia, sob os auspícios do Serviço Nacional de Theatro, do 
Ministerio da Educação, Como peca de estréa, Renato esco- 
lheu seu romance secenico “Margarida Gautier”, ainda jnedita 
para o publico, 





2a 
revista escolhida por Beatriz Costa pata se apresentar 
ao nosso publico, à frente do luzido conjunto artístico 
que reuniu, sob o seu nome, para emprehender esta tempora- 
da, que desde já se póde classificar de victoriosa, é bem di- 
gna da Companhia que a vae viver. “Eh, Real!” é uma revista 
espectacular, no deslumbramento de suas montagens vistosas, 
na graca fina que a salpica e que nos provocará as mais gosto- 
sas gargalhsdas, nas suas musicas melodiosas e nos papeis 
sensacionaes que a vivacidade de Beatriz Costa humaniza., 
nus 
S recitaes de Bertha Singermann deviam realizar-se ao ar 
livre, em logar em que a pompa da nalureza servisse de 
moldura condigna á arte da nobre interprete da poesia de to- 
dos os tempos. Não sendo facil encontrar a localização sonha- 
da, temos que recolhel-a a um templo, templo de arte, o me- 
lhor que a Cidade possue, o Theatro Municipal 
asa 
ARA à opereta não se requer do artista apenas que saiba 
representar, mas tambem que possua predicados como 
cantor. Dentro desse critério Jardel Jercolis organizou a sua 
grande companhia. e por isso logrou. na classificação do Ser- 
vico Nacional de Theatro, entre todas as companhias, logar 
de destaque. 


2 2 € . 
DOSE “Alleluia” será representada duas vezes: em vespe-" 
ral, às 16 horas, e em “soirée”, no horario de costume, às 
vinte horas e trinta, 
>. e. 
" Adelina Camnos, e seu merido, Sammnel Diniz. distinctos 
elementos da Cia. Portugvueza Rey Collaço, recebemos at- 
tencioso cartão de cumprimentos, 
DDD ee 
“BARBA AZUL” tada por “gente 
“rcnta pequenas”, 
São dois actos e 9 quadros mo- 
vimentados e funtustiços, princl- 
gio Wanderiey patmentoe o quadeo do “Ga diacie 
uma peca sobre a lenda do “Bac-) fatal”, onde ext prohíbida a en- 
ba azul”, afim de ser represen- trad, 


——— 


THEATRO MUNICIPAL 


Empresa N. VIGGIANI 
TEMPORADA OFFICIAL DE 193% 
Tel. da Bilheteria 42-3103 


BRAILOWSKY 


genndo” 


pna 


A pedido da Cnsa dos Artistas, à 
confrade Bustor- 
escrevendo 


nosso brilhanto 
está 





- Hoje — Sabbado, ás 17 horas 


0 va 


Grande Recital de Reapparecimento 


1.º DE ASSIGNATURA 


Bach — Beethoven -- Schumann — Chopin — Ravel 
— Prokofieif — Fauré — Liszt — 





Piano “Steinway” vindo expressamente de New York 


Bilhetes à venda: Poltronas, 258000; Frizas ou Cama- 
rotes, 125$000; Balcões Nobres, 185000; Balcões, 15$000;, 
Galerias A e B, 12$000; Galerias C a T, 105000, inclu- 
—— sive o sello da Prefeitura. —— 
Terça-feira, 16, ás 17 horas: 2.º de Assignatura 





— 
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Theatro de amadores 
CLUB DAS VICTORIAS REGIAS 


O Club das: Victorias NRégias, pita, foi, incontestavelmente, a 
original agremiação de Intello | representação da comedia “As 
utuscs e artistas, que tantas fes ros gerações”, original do Dr 
tas lindas têm proporcionado +“ | Wamada Curto, Estrearam nessa 
nossa melhor sociedade, realizou | linda comedia, como amadoras, as 





no ultimo sababdo no Th, UVa- 
sino do Copacabana, mais um es 
pectaculo, em benefício da cons- 
trncção da, Casa Ismenla dos Sún- 
tos, no Retiro dos Artistas, 

Fol representada em primeiro 
logar, q comedia ligeira, em tros 
netos, "Posto 2”, original do Dr. 
Paulo Mac-Dowell, Trata-se de 
um Lenbalho de pequena enverga- 
dura Nteraria e quasi sem then 
tro, Justificando-se a sua enscena- 
vão pelo desejo que as Victorias 
vutrem de apresentur 2 
Incentivar os novos valores que 
surgem, e só por isso, merecem 
louvores os que se encarregaram 
de representar a comedia, mor- 
mente às Victorins Régias, se- 
nhoritas JLuizita Cunha Silveira, 
Blza Ribeiro e Olga Meyer, muit? 
à vontade nos seus papeis, Nu 
papel de “D. Didi”, estava muito 
indecisa a Sra, D, Maria de 
Lourdes, que nem se apresentou 
devidamente caracterizada, para 
dar a idéa de que eva a tia de 
está, 

Dos elementos masculinos des- 
tacâmos o Sr, Anis Murad, mui- 
to & vontude no papel de Oscar 
eo Dr, Francisco Wortes, no Da- 
pel de “Mario”, 

Edgard Lima Nibeiro, Leciy 
Portocarrero e Julio Rosen, man- 
tiveram o equilibrio da vepresen: 
facão « 

Mus, 


tógias, 


o Erande stccesso da re- 


Srus, Iveta Ribeiro e Yáy4 silvel- 
ra, e foram duas reve'ações ma- 
gnificas, A Sra, Iveta Ribeiro 
compoz, admiravelmente o papel 
da velha avozinha, dando um te 
levo excepeional 4, representação, 
pirecendo mais uma artista ja Ta- 
miliarizada com o publico, do que 
uma estreante, Tambem a Sya 
Yáyã Silvelrva, conduziu com rary 
brilho e emoção o seu papel, Bm 
todas as scenas, mostrou-se se- 
nhora das situnções e contra- 
scenou como uma verdadeira ar- 
tista, A senhorita Maria Sylvia 
Pinto, na “Neta”, confirmou q 
louvores que recebeu em novem- 
bro, na “primeira rócita do elub. 
O seu trabalho foi completo, Mo- 
vimentou e disse com rara com- 
prehensão de todas as situações 
por ella propria creadas, lodo n 
neto, escripto pelo notavel drama- 
turgo portuguez, Uma “Criada”, 
foi o Sra, Tosmeralda Ribelro e n 
“Marido”, o Sr. J, Silveira, 

Fol, um espectaculo magnífico, 
que deixou a melhor Impressão, 
a despeito da Casa dos Artistas se 
ter esquecido de que devia ar- 
ranjar uma “mise-en-scene” mais 
de accórdo com as comedias, 

Enfim só Jouvores merecem às 
Victorias Régias, por que animam 
o amadorismo theatral, e desses 
nucleos, quantos artistas tem 
sabidol 


MENDA GIT. 





PE ce er cms nenem 


Henry 





Jo iG. 
ao Brasil os grandes “astros” 
ne, Anmnabelto, Sanja Hoente;e, 


A noticia já celéro, 


Dlr- 


Correu, 


polos + cantos da cidade, 


so-ia nté espalhada polos auta- 
Svmi- 


Pulantes “monstros qu 


ne do Transito... 


EB, assim, toda gente estã no 


| 


Fonda, hospede do Rio... 


ee cmerer anos, 






eee, 
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Bavetta, director da 20 4h, Contury-Fox, ten trasido 


da sua companhia — Tyron- 
agora, Henry Ponda,.. 

da um passaro metallico da Pu- 
nais, amanhã, às 41/2,.. 


Sonsacional, heln2.,. E mais 
senselonal, ninda, será — segun- 
do dizem — à sun apresentação 


em “Jesse Jumes”", super-“hit” 
da 20 th, Century — Fox, qua 
o Palucio do Largo do Machado, 


par da novidade: Henry Fonda | 4 são Eulz, exhibirã brevemen- 
“and her wife” desembrrcarão, | te... 
e 





JUNTOS! 


O publico queria um idvilio 
entre Charles *uyer e Trene 
Dunne... 32, eis quo esse sonho 


so realiza... O perfeito amoro- 
so o a perfeita dama, são os in- 
terprotes centraos de “Love Af- 
fair”, nellenta fina, cheia: de 
sunvidade e ternura, e que con- 
ta o romance de dois rorações já 
ofteitos aos dramas da vida... 
nº uma historia simples e hu- 
mana que recebe dos seus Ínter- 
pretos um “que” de espiritual 
e puro... Para mais realçar o 
valor dessa pellteuln, que mui- 
to brevemonte a RKO Radio 
npresentará nos cinemas São 
Euiz e Rex, simultnnenmento, 
Leo Melarey, o vencedor da 
Academia, em 1947, foi escolht- 
do nara productor-diraetor.,. 
Aguardemos, portanto, o idyllio, 
que por certo se fornarã o pa- 
drão de gunntos idylios existem 
espalhados pelo mundo... 


TRÓCA DE TITULO 


E' habito em Hollywood mu- 
dar, varias vezes, o titulo do 
mesmo film, Ha produeções que 
são baptizadas, all, 10 on 15 ve- 
HeS.. 

Seguindo esse habito, Já ap- 
provado pela experiencia, a Em- 
presa Vital Ramos de Castro e a 
Columbia resolveram trocar o ti- 
tuto do super-film “Aquella Mu- 
lher Voltou", CTheres that Wo- 
man Agaln) para SEGURA ES- 
SA MULHER — O que nos 
rareco bem mais expressivo, 
desde que se sniba que 2 mulher 
em questão é Virginia Bruce, e 
o seu detentor o nosso “non- 
chalante” Melvyn Douglas... 

“Segura Essa Mulher” estará 
em cartaz do Plaza, a 22 do cor- 
rente, 


UM ESORIPTOR FRANCEZ 
ESTUDA O REGIME PENT- 
TENCIARIO 


Franeis CARCO, ao visitar 
as prisões de França unfim de 
recolher material para o seu H- 
vro PRISÃO DE MULHERES, 
encontra entre ay vpresidiarias 
uma joven de physlonomia tão 
angelical que se Interessa por 
ella e pergunta no director qual 
o seu crime, Roubo — & q res- 
postn,. Annos depols, Carco, vol- 
tando de uma viagem vae visi- 
tar nm amigo Intimo e rico In- 
dustrial e tem a surpresa de o 
encontrar casado com & joven 
que despertara a sua attenção 
na Penitenclaria de Montpel- 
ler... A joven tambem o re- 
conheces e vne procural-o afim 
de contar-a sun triste historia... 
Roubara sim, forçada pela mi- 
seria, para fugir ao jugo dos 
seus paes adontivos.,. Estive- 
ra na prisão e casara mais tar- 
da ao recuperar a lnerdade, 




















com o amigo de Carco, 'Tenta- 
ra vartas vezes contar o set pas- 
sado ao marido, mins se detivo- 
ra ante q desgustal- 
Docs 

Essn hNistoria arrancada da 
vida real forma o “plot” do film 


receio Judo 


PRISÃO DE MULHERES no 
qual o proprio Francis Carco 


apparece em scena para esola- 
recer a situação dos seus perso- 
nagens... 


PRISÃO DR MULHERES 
além dessa originalidade de 


apresentar ao público o autor 
do argumento, servo para reve- 
lar a malor sensação de Fran- 
ca no momento: VIVIANE RO- 
MANCE — à artista que derro- 
tou em popularidade ans mais 
famosas “vedeites" do mundo! 
PRISÃO DE MULHERES es- 
tará em cartaz no PLAZA, se- 
gunda-feira proxima. 


24 FEIRA... 

O PALACIO val apresentar 
NO MUNDO DA LUA (Garden 
of tha Moon). As “fans” já es- 
tão vivendo “no mundo da lua”, 
porque vivam o “trailer” dessa 
linda comedia musical da War- 
ner, é tambem tiveram occa- 
sito de ouvir, no Intervallo das 
sessões, n voz, a propria voz de 
TONN PAYNE, cantando as 
principaes foxs de NO MUNDO 
DA LITA! 

Eis porque estão esgotadas as 
photozraphias de JOHN PAY- 
NE, que existiam na Publicida- 
do da Warner! 

Você tambem precisa conhe- 
cer o novo “seductor” que a 
Warner arranjou para causar 
dôr de cabeca às “fans”. 
TORNARAM-ME CRIMINOSO! 

E não se tratn apenas de 
JOHN GARFIBLD. TORNA- 
RAM-MB CRIMINOSO (They 
Medo Ma Criminal) é um 
irama que todos sentimos, por- 
que é o espelho da Vida, quan- 
do a Vida se mostra adversa pa- 
ra os que tentam  conhecel-a 
impetuosamente. 

Portanto, a trama é digna do 
talento genlal daquelle que fti- 
cou nara sempre gravada na 
memoria dos “fans”, desde que 
surgiu, como o amargurado e 
pessimista Mickey Borden, em 
“Quatro Filhas”, 

Accresce que, com elle, perfi- 
lam-se outros valores indiscu- 
tiveis, figuras das mais queridas, 
a saber: CLAUDE RAINS, MAB 
ROBSON, ANN SHERIDAN, 
GLORIA DICKSON e, ainda, 
aquelles preciosos nstros juve- 
nis que surgiram em “No Iimiar 
do Orlme”, “Becco sem Sahida”, 
“Anjos de Cara Sula” e, agora, 
com TORNARAM-ME CRIMT- 
NOSO, que 4 Warner anresenta- 
rá desde segunda-foiva, no OTVO- 
ON, mals uma vez vivem enthn- 
nanetls 


sins!ienmente seis 


ra Cruz, não poderá, Infelizmen- 
te, cantar, amanhã, em virtude 





Es  ESPECTACULOS E DIVERSÕES — | 








CGAZETA” NOS STUDIOS 


A morena dos “foxes” allucinantes, Heloisa Hele- 
na, esteve, ante-hontem, ao microphone da “Hora do 
Brasil”, do Departamen- 
to de Propaganda e Dif- 
fusão Cultural. Os seus 
incontaveis “fans” tive- 
Fam, assim, a feliz op- 
Pportunidade de ouvir, 
graças à Ilka Labarthe « 
Ayres de Andrade, a in- 
terpretação brilhante de 
Heloisa, que ha muito 
se achava afastada dy 
“broadeastine ”, 

a 


w =» 


Serão inaguradas, ho- 
je, ás 9.30 horas, as no- 
vas installações da esta- 
ção emissora da Liga de 
Amadores Brasileiros do 
Radio Emissão (Labre), 
orgão official coordena- 
dor da Rêde Nacional de 
Radio-amadores, 

Para assistir ao acto, 
recebemos um gentil 
convite do Conselho Di- 


rector da referida Liga, o que arra 
rados, E q gradecemos penho- 





aBLOISA HELENA 


, 
ad E, 


Recebemos do Guia Rex, por intermedio de seus 
organizadores, Srs. Ary Souza e Oswaldo Souza, um be:n 
confeccionado exemplar da 1.* série da collecção de 


Ro onicas radiophnicas denominadas “Memórias do 
io”, 





“ 
“ 3 

O dr. Antonio Pizza. director technico do Instituto 
de Propaganda Universal, fará, amanhã, das 14 às 15 
horas, ao microphone da PRE-2, Radio Vera Cruz, uma 
pa estra sobre os grandes vultos de nossa Historia, co- 
mo sejam Cayrú, José Bonifacio, Cotegipe, Rio Bran- 
o PURA rr Caxias e outros, além do grande esta- 
tista dr. Getulio Vargas, acerça do qu ae 
demorado estudo. e EM ge terd tem 

o conferencista dirá, tambem, das vantagens de 
um patriotico concurso a ser iniciado, nesta Capital, 
€ que se denominará “Grande Concurso Brasil”, 


e e ms mm 


hd “ 


40 Ministerio da Viação communicou ao das Rela- 
ç0es Exteriores, já terem sido tomadas as necessarias 
providencias para evitar as interferencias causadas 
na recepção da estação de radio norte-americana WBE 
pela estação brasileira PYS 8, de Rio Branco. 

Ed 


hd a 


Está novamente, amanhã, ao microphone da PRA-9 
Radio Mayrink Veiga, para gaudio dos apreciadores de 
bons Programmas, o veterano e Sempre querido “Pro- 
gramma Casé”, 

a po pranenndo o sen harmonioso “cast”, teremos 
2iro Zarur, “speaker” gue agrada sem re ti- 
tudes sobrias e delicadas, PAR eins a 


: Quando o Ary lançou, na Tupy, o “Theatro de 
Brincadeira”, nós julgamos que os calouros premiados 
nesse programma fossem seleccionados e aproveita - 
dos nas irradiações theatraes da PRG-3, ainda que em 


“pontas”, 

"Era logico que a iniciativa da emissora de Theo- | 
philo de Barros não visasse somente apresentar “ca- 

louros” theatraes e nada mais. | 
As transmissões de theatro pelo radio têm uma 

| 

| 

| 

| 


grande falta de interpretes capazes e o “Theatro de 
Brincadeira” 


novos, 

Ha dias, visitando os studios da rua Santo Christo. 
ouvimos uma palestra entre Olavo de Barros e alguns 
“estreantes” premiados. 

As palavras que Olavo pronunciou, em resposta ás | 
perguntas dos calouros, esclareceram plenamente o | 
nosso juizo sobre a questão, | 

Ary Barroso não tem plano algum no sentido de | 
aproveitamento desses calouros e nem siquer pensa | 
nisso. 

O “Theatro de Brincadeira” é um brinquedo da 
Ary, como à sua “paitinha”, os seus “calouros em des- 
file” e as suas piadas inconvenientes. | 


Pobre Radio... 


era um optimo meio de escolher valores 











OSCAR SILVA NÃO CANTARA" | de haver soffrião quinta-feira, 
O conhecião cantor Oscar Sij- | um desastre, no qual softreu 

va O “samba brenck” em pes- | fractura do calcaneo direito, 

sou, que ora actua na Radio Ve- Esperamos, que Oscar sita, 


se restabeleça, prompto e 
no broadreastins. 


volta 





A Radio Ipanema 


IRRADIARA! — AMANHÃ 
NA PALAVRA 
“PRECISA” E “IMPARCIAL 
DE 


VALDO ABRE!) 





Es 


| 





, ; 
O sensacional Flá. 

















constituindo, assim, riscos sérios 
nara os malores 
“vast”, que 


“esplritunimente” em siás ma- 
gnificas performances upcl=tt- 
roubados | cas, 


nomes da 


quasi são 


CINEMANRADIO 
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UMA NOVA VICTORIA POLITICA DO 


SR. 


(Conclusão da 1.º pag) 


A POLITICA INTERNA E O 
ARMAMENTISMO 

Occupando-se da politica in- 
terna e. cem particuliro das Me- 
edlidas economicas e financei- 
raso o sr. Paladier defendeu a 
referida politica, decla anuedos 

“Não podemos salvar a hi 
perdade sem um penoso e te 
naz esforço, Não podemos uro- 
duzir novos mulerines de guer- 
“ra ser quementarias horas de 
trabalho.” 

Accentiomw que tambem na 
Inglaterra os impostos são ele- 
vados € que o seu augmento é 
mevitavel., 

Annuncioy que sessenta mil 
estabelecimentos intlustriaes 
estavam entregues à execução 
de encommendas para a defesa 
nacional; quando no anno pas- 
sado apenas trabalhavam para 
esse fim de dois mil e qui- 
nhentos à dois mil e oitocen- 
tos estabelecimentos. 

Declarou que se havia feito 
um grande esforço para des- 
centralizar as industrias de 
encerra,  afastamdo-as da  re- 
sião de Paris, 

A POLITICA FINANCEIRA 

Por sus parteço ministro das 
Finanças, sr. Paul Reynaud, ao 
defender o sem progranuma 
vconomico e financeiro, decla- 
rom que se haviun obtido li- 
sonteiros resultados com us 
medidas adoptadas. 

Acerescentom que, desde 0 
principio do meg, as novas 
subseripções de titulos da de- 
fes haviam ultrapassado ds 
reembolsos em 1 bilhão e 277 
milhões de francos, sendo que 
as subiscripções de hontem ex- 
cederam os recmbolsos em 2 
milhões de francos, 

Informo que O mumero das 
portadores de titulos do gover- 
no havia augmentado de quin- 
Ze por cento e que, nos ulli- 
mos tempos, crescem o affhu- 
vo de quro, 

Em tom jronico, o Ministro 
das Vinanças disse nos depu- 
tudos socialistas e communis- 
tus: “De todas as repartições 
do governo as mais importan- 
tes são as da defesa nacional 
e do Ministerio das Finanças” 
v terminou reiterando que a si- 
tuução do Thesouro é muito: 
hoa. 

LEON BLUM CONTRA 
O GOVERNO 

Os sectores socialista e com- 
munisty, com escassas excep- 
ções, combateran as medidas 
economicas e financeiras do 
sabinete, mas suas criticas não 
conseguiram que a Camura se 
decidisse a voltar contra as 
Mess. 

O chete socialista Leon Blum 
anunciou que sen seclor vos 
taris contra O governo, não 
obstante approvar sua polili- 
mu externa, porque se acha em 
desaceordo com as disposições 
de ordem interna, 

O sr, Daladier recusou a mos 
ção para que se dessem vo- 
tos de confiança separados so- 
bre política exterior e inter- 
na. solicitando um só voto de 
approvação de toda a politica 
oflicial, 

A ATTITUDE DOS SOCIA- 
LISTAS 


Quanto à política externa do 
aoverno, os socialistas não 
concordaram com Daladier 
unicamente sob certos aspee- 
os, mas todos estiveram de 
accordo em que devia fazer- 
se frente ao expansionismo 
dos palzes totalitarios q cus- 
ta das muções independentes. 
Por sua parte os communis- 
tas criticaram unicamente a 
parte que se refere a exigen- 
cia dos compromissos recipro- 
cos pedidos por Moscou, 

O sr, Leon Blum se levan- 
tou para fazer uso da palavra 
e começou dizendo que apoia- 
va q politica externa do go- 
Verno. 

OUTROS ORADORES 

Depois da intervenção de 
outros oradores, como o direi- 
tista Kuvie Vallal, que deram 
lugar a manifestações ruidosas, 
que, na realidade, obedeciam a 
rivalidade existente entre os 
distinctos sectores, o membro 
radical socialista  Chichery 
apresentou uma moção pura 
“expressar confiança na poli- 
ticu geral do governo e prose- 
guir com a ordem do dia”, re- 
pellindo-se, ao mesmo tempo, 
us moções dos socialistas e dos 
communistas. 

a decisão de Blum de votar 
“outra a politica interna do 
gabinete foi uma decisão mu- 
novituria, porque na reunião 
do bloco socialista 48 depu- 
tados cesolveram votar contra 
42 a favor é 9 optaram pela 
abstenção. 

Posta em volação, a mução 
radical socialista foi approva- 
da por 975 votos contra 280. 

Com estevolo ficou termuna- 


DALADIER 


da a discussão de dois dias so- 
bre a politica geral do gabine- 
te, ficando, em consequencia, 
approvadas todas as medidas 
de emergencia que são as se- 
guintes: — annullação da se- 
mana de 40 horas, decretos fi- 
nanceiros do Ministro da Fa- 
genoa, e impostos de dois por 
cento addicional aos creditos 
eommerciaes e de um par cen- 
to sobre as lransacções” com- 
merciaes, 

A Camura suspendem as 
suus reuniões até quarta-feira, 





1.º CONGRESSO NA- 
CIONAL DE TUBER- 
CULOSE 


(Conclusão da 1 pag) 


Publica do Estado do Paranã, 
Dr. Luiz Campos Mello, enviou 
4 commissão organizadora do 
Coneresso o seguinte ofício: 
epomos q eublda honra de 
agradecer o convito recebido da 
dlreccão desse Imporuinte Con- 
Erosso. para comparecer a essa 
vennião, do caracter nacional, 
cm que vão ser debatidos os 
aspectos qliversos com que So 
apresenta O problema da tuber- 
culose, Já remeltemos ao Drs. 
Barros Barreto, a relação dos 
eopvlcos  antl-tuberenlosos  exis- 
tentes no Estudo. Desejariamos 
contribuir com trabalho mais 
completo, Jintretanto, do mirgen 
ela do tentipo, pals O Congresso 
er realizará do 2L a 28 deste, 
não permitte q realização dessa 
contribuição, o que muito la- 
mentamos, Iistundoy esto Depar- 
tamento sotivendo no momento 
radical reforma, não é possivel 
nossm visgem ao Rio; no ma- 
mento. Apresentamos q V. Exa. 
us mais effusivas congratuli- 
ções, por tão pattolica rendiza- 
ção”. 
A TUBERCULOSE NO EXER- 
CEO, NA ARMADA 17 NAS 
MIACIAS 


O programa do trabalhos 
do 1.º Congresso Nuçional de 
Tuberculose é vasto, Jóssa doen- 
ca € estudada em todos os setts 
aspectos, não só por Estado co- 
mio por profissão, A incidencia 
d> tuberculose nos Instituto de 
Pensões e Aposentiaria entre os 
universharios, entre os trabalha- 
dores ruraes, será detalhada- 
mente examinada, Para as elas- 
ses armadas, onde a questão se 
reveste, tambeni, de grande Im- 
portancia, foram designados tres 
relatores especines: o Dr. Lula 
Paulino de Mello que tratará da 
“Tucidencia de Tuberculosos no 
Exercito”, o Dr. Othon de Mou- 
ra, encarregado do mesmo as- 
sumpto no Armada e o Dr Mot- 
ta Rezende nas Milicias. À So- 
ciedade Brasileira de Tuberculo- 
se pensou em elaborar, assim, 
um grande plano de combate à 
peste branca, comprehendendo 
todos os sectores dna activida- 
des nacionses, para o qual, con- 
forme já notleiamos tem o apoio 
do Governo TYederval, palracl- 
nando o Sr, Presidente da Tequ- 
ulica, seus trabalhos. 

AMPLA PARTICIPAÇÃO DE 

TODOS OS SCIENTISTAS 

DO PATZ 


Com o fim de fuellitar q mais 
umpla participação no Coungres- 
so de Tuberculose figuram do 
seu progeamma de trabalhos 
importantes themas de ordem 
elínica e de absoluta actividindo, 
entre os quies se destacam à 
“Collapsotherapia ecirurgica Di- 
lateral”, “Pratica do poetimo- 


thorax em massa” e “Pormas 
radiologicas da tuberculose djg- 


norada”, Wsses themas não te- 
rão relatores especises, podendo 
delles incumbir-se qualquer um 
dos membros do Congresso, mas 
pela sua velevancia não podiam 
deixar de serem diecutidos. Alm- 
da com o objectivo de recolher 
o depoimento do malor numero 
de tisiologistas, considerar-se-ão 
Lhemas livres, as demais contri- 
buições apresentadas no Con- 
Eresso, de modo a tornal-o uma 
obra de verdadeiro esclareci- 
mento, com fontes de suggses- 
tõea, pesquisas e planos no as- 
soberbante plano que é a luta 
contra mn tubereuloso no Brasil, 
O Congresso de Tuberculose 
compichenderá, assim, tantas 
roncções quantas forem necessa- 
rias, conforme o numero e os 
assumptos doe trabalhos apre- 
sentados. 








Solicitado o compare- 
cimento de um capitão 
à Auditoria da 1.º Re- 
gião Militar 

“Tendo em vista solleitação do 
Auditor da 1.º Região Militar. o 
Directoria de Cavallaria: do 
Exercito determinou que com- 
pareça naquela vepartição mi- 
liar, no proxhmo dia TR, ás 75 


horas, o Capitão Antonio Pe- 
reira Lya, 


ESSO As us Mt 
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GAZETA DE NÚTICIAS 





“EL MERCURIO” 
DE LIMA 


Por motivo do trunseurso do 
centenário de fundação do diú- 
vio “EL Mercurio”, da capital do 
Peru”, a Associação de Impren- 
sa Periodica Paulistu envion au 
director duquelle brilhante é ve- 
terano orgão da imprensa pertia- 
na o seguinte officio; — “ lixo. 
St. Director do “bl Mercurio” 
— Lima — Eminente contride: 
Os laços fraternaçs que unem 
us nossos povos, fazendo-os. vi 
brar sob o impulso das mesmas 
emoções, e à identidade dos noa- 
sos sentimentos de unificação de 
todos os povos du America, sou 
a egide da Justiça, fazem com 
que nos rejubilemos ce enviemo» 
4 V. Ex, as nossás mais enthu 
siusticas saudações péla passa- 
gem do centenario do brilhante 
decano da imprensa peruana, (6) 
anniversario do “E! Mercurio” 
é uma festa para toda a impren- 
sa di America c particularmente 
para os periodistas brasileiros. 
representados pela Assoc ação de 
Imprensa Periodica Paulista, que 
neste ensejo tem a honra de re- 
afíirmar o seu gravde apreço 
pelo povo e pela Nação peruana. 
Queira acecitar, eminente con- 
frade, minhas congratulações 
pessones e protestos de minha 
mais elevada estima e distineta 
consideração. — Saudações Cor- 
dies. — Mario de Amaral, d.- 
vector da suecursal”. 


“e e Ap 


Mantenham-se as no- 
meações feitas 

O Ministerio da Viação com- 
municou à Central do Brasil, de 
referencia ao memorial em que 
os Srs. Prescihano. Villinova, 
Lino Henrique da Silva, Anto- 
nto Drumond, José Pedro Toba 
e Alcino de Souza, nomeados pa- 
ya CxNCreCr, interinamente, o car- 
go da classe SG da carreira (lo 
“mestre de officma”, solicita- 
ram fossem mantidos nos cargas 
até à realização do concurso pa- 
ra o provimento cífectivo dos 
mesmos, que, submettido o as- 
sumpto à decisão do Sr. Presi- 
dente da Republica, So Tex. 
exarou o seguinte despacha: 
“Mantenha-se as nomeações já 
feitas até que se realise o con- 
curso”, 





“O valor da equitação 
* para a saude” 


O interessante livro do 
Dr. Max Senator, aca- 
ba de ser traduzido. 
para o nosso idioma . 


Aonba de ser traduzido para 
o vernaculo, o interessante e 
util livro do medico allemão, dr. 
Max Senator, que põe em des- 
taque o grande valor do nobre 
sport hipnico para a conserva- 
cão da snude e do vigor, preclo- 
so auxilinr no tratamento de 
certas enfermidades. 

Traduziu à importante obra, 
o sr. Luiz Hermany Filho, e o 
fez com o objectivo de contrl- 
puir para a propagação daquele 
sport em nosso meio. 

Nesse terrono devemos sulien- 
tar a netunção das nossas duas 
sociodades hippicas — Centro 
Hippico Brasileiro Club Spor- 
tivo do Equitação -—— que. sob 
os auspícios do sr, Presidente 
Getullo Vargas, acabam de fa- 
er sua fusão sob o nome de 
Sociedade Hippica Brasileira. 

A tfraducção dessa obra € 
opportuna e vem preencher 
uma lacuna que se fazia sentir, 
no assumpta. 


O Dr. José de Albu- 
querque, em Lima 
Sua escolha para presi- 
dir os trabalhos da Jor- 
nada Peruana de 


Eugenesia 

O Dr, José de Albuquerque, que 
tem sivo alvo das maiores home- 
nagens por parte da imprensa +: 





das Instituições  culluraes dr 
Peru", presidju os trabalhos da 
Jornada Peruana de Tugenesn 


por escolha unanime de 'seus pá- 
YES 

Recebeu do Rotary Club de Lis 
ma, esse iliustre brasileiro a ho- 
menagem de um almoço no qual 
disertou sobre os aspectos med 
co-juridico-sociaes do | prublem:. 
do controle da natalidade, Tez suu 
apresentação o notavel medico + 
sociologo peruano Prof De Car 
toy Bambarén, 

Por iniciativn de diversas figu- 
vas da Intelleetuulidade peruana, 
foi proposto ao governo daquele 
pulz, que se contçdosse a esse K- 
Justre medico a condecoração dy 
Ordem do Sol, poc seus inestinio- 
veis trabalhos prestados & obra 
de approximação cultural perua- 
na-brasilorras 
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EM TORNO DO PROJECTO DO CODIGO 
DO PROCESSO CIVIL 


(Conclusão da 11), pag) 


Mudivelmente, da propria es- 
sencia dos princípios que nortea- 
ram a feitura do qeabuuço do 
Vrojecto. - 

Nada justifica, une O exposto. 
a manutenção do artigo SUS, mas, 
ao contrario, tudo iudica, ane- 
cessidado do seu ulastamenio du 
corpo do Projectos 


———s 


Ela tunbein um quciso, o arti- 
go SUL, que pen merece uia 
pediceção, st NO Mis correcta, 
pelo" menos NO sent.do de inis= 
dir interpretações que, em uliso- 
luto, O cuso nuo comporta. 


Preceituou, o artigo: 


“As certidões e traslados 
extruhidos | dos autos, lt- 
vruos de notas, registros e 
mais papeis publicos, pelos 
escrivãos e tabellizes, Lerau 
por st q presumpção de au- 
thenticidade. 

S 1» Considerar-se-á dos 
cumento original uv trúslado 
das escripturas lunçadas nos 
liveos de notas dos tabcl- 
liães. À 

$ 2º Se a autoridade ju- 
diciaria tiver duvida quanto 
à authendicidado de qualquer 
destes documentos, poderá 
ordenar o comparecimento 
do certificante para intor- 
mar a respeito, sob pena de 
desobediencia”, 


Em se tratando, por exemplo, 
de certidões é trastudos de autos 
livros e notas, à questão não nf- 
ferece nenhuma qurida, O Pre- 
jecto, forçoso é reconhecer, Toi 
assaz feliz para admittir qual- 
quer abjceção. 

Porém, o mesmo vão succede, 
tomando-se. por base o vemgia- 
tro. 

Conheço mesmo mais de ui 
caso em que-se buscou embair u 
justica, se lançando mão precisa- 
mente do registro, 1) em todus 
eltes devo resaltar, os julgadores 
souberam dar à certidão o mulhe 
valor, que, na liypothese, pos: 
suia. 

Concretizarei a liypothese, Pu- 
ra cdemunstrar à existencia da 
ubrigação de um terceiro, iu 
tortúdo um documento cuja ilie- 
gangade decorria da completa 
existencia do acto, al, crystil- 
lizado. Levou-se o documento 
“o Registro de “Piulos co Do- 
cumentos e, depois de registrado 
e extrabida uma certidão, foi, é 
de se presumir, destruido, 

Apresentada qu cerdao em 
juizo, O outro litigante, justa- 
mente surpreso, alegou à tais: 
dade, não da certidao, mas do 
documento original, €, como eru 
de esperar, peaiu a exibição dy 
mesmo. 

E como a parte contraria não 
quiz se submetter aos riscos du 
uma exhib.ção que; faliumente, 
só a iria compremetter, toi cou- 
siderada sem qualquer valor pru- 
pante à certidão do registro, 

Ora, interpretado liteéralmen- 
te o artigo SU2, a certidão, em 
upreço, mão perderia à efica- 
cia pela não apresentação do do- 
cumento original, de vez que, ciu 
seu favor, haverit sempre à 
presumpção de authenticidade. 

Afigura-se-me, pois, ante esse 
motivo, de melhor alvitre à re- 
dacção do artigo, pese form se- 
uuinte: 


Art, «co. EAs certidões É 
trusludos extrahidos dos àu- 
tos, livros de notas, regis- 
tros e demais pape-s publi- 
cos, quando viiectuados pelo 
tunceionário competente ou 
pelos mesmos — subscriptos, 
terão por si à prestumpção 
de authenticidade, (Quando, 
porém, o documento apre- 
sentado, em juizo, fór a cer- 
tidão do registro de um do- 
cumento particular e, exigi- 
do pela parte contraria, mão 
se exlubir o originul, o do- 
cumento só terá valor pro- 
bante quando se completar 
con! as. demiis provas do 
processou. 

4 1º Se à autoridade ju- 
diciaria tiver duvida quanto 
à authenticidade de qual- 
quer das certidões ou tras- 
lados alludidos, poderá, — 
se exercendo a sua activida- 
de na Comarca, ordenar o 
comparecimento do certifi- 
cante para informar a res- 
peito; nos demais casos, exi- 
gil-as por meio de ofíicio, & 
sempre sob pena de desobe- 
diencia, 

2º Considerar-se-i do- 
cumento original o traslado 
das escripturas lançadas nos 
livros de notas dos tabel- 
liães,, 


Como se ve, pela redacção que 
dei ao inciso, além de se diri- 
voir a duvida que poleiia perces- 
tamento surg, na hypothese fo- 
calizada, ajuda toi acertado um 
ponto no qual o engabo do Pro 
jecto resumbra, precisamente, 
de seu carieler obrgatorio pu- 
ra todas as comantas do  Paiz, 

Naturalmente, due me refiro 
à parte em que elle estabelece u 
faculdade do juiz de poder orde- 
nar o comparece: mento do cervttti= 
cante para informar, sob pena de 
desobediencia, sobre a certidão 
fornecida. ' 

Está claro que, residindo em 
outra comarca, o comoareciimen 
to, do certificante, da maneira 
como foi estatuido pelo Proje- 
cto, reune todos os requisitos 
para se o apodar de absurdo. 





A redacção do artigo 307, ao 
mem ver, não é a nuus acerta- 
da, para o fim visado. 

Estabeleceu-se, li: 


“Os: factos alegados pos 
“uma das partes não preci- 
sam ser provados, quando 
não contestades pela parte 
contraria”, 


ara que se possa acceitar, 
com menores restricções, 0 in- 
ciso, ter-se-i de narfir do facto 
que não ha revelia no caso. Isto 
é: que a parte contraria compa- 
veceu em quizo e não obstante 
haver produzido a sua defesa. 
não contestou certos factos enun- 
ciados pelo outro litigante. 

Porque a vegra firmada pelo 
Projecto aliás, com grande 
acerto, foi de emprestar, à con- 
fissão tacilo, O valor relativo que 
requer. 

Assim é que, consouhte q re- 
gra fixada no parigrapho un.co 
do artigo 313, quando a propria 
parte, etada para o depoimento 
pessoal, deixa de comparecer à 
uudencia, só é havida como con- 
fossa desde que verostmeis os 
factos allegados vu não colh- 
dentes com ouLras provas dignas 
de fé, 

Mas, mesmo admitida a acqui- 
escenc-a tacita da outra paris, 
quanto aus factos não coniesta- 
dos, enteudo que à melhor reda- 
cção ser-a-se condicionar à certe- 
za firmada, aos causos ou hypo- 
theses exeluidas do artigo 313, 
paragrapho un.co, já alludido. 

Nessa contorntidade, ter-se-a: 


Artigo 307. Os factos ai- 
legados por uma dás partes 
não precisam ser provados, 
quando não contestados pela 
parte contraria, desde que 
verosimeis e não collidentes 
com outras provas diguas de 


fé, 
Artigo 313 — ... para- 
grapho unico, Sea parte 


não comparecer, ou, compe- 
vecendo, se recusar q depor, 
será havida por confessa 
presumindo-sz verdadeiros 
os factos allegados contra 
ella, cu não se verificando 
qualquer ou quacsquer dos 
casos previstos pelo artigo 
307, “in-fme”, 


“Divirio, com toda venemen- 

cia, da mnovação encerrada no 

paragrapão unico do artigo 31U, 
listabelcecu, ali: 


“Nas causas sobre inumo- 
veis, deverá uv conjuge con- 
firmar a confissão de outro 
para que produza os seus 
efimto jurid cos”, 


Tugiu, assim, o futuro Codigu 
do Processo à rotina commum, 
estabelecendo | au modalidade de 
contissão à prestação, quando a 
controversia juridica gira em 
torno de immoveis, 

No que tange aos direitos pa- 
trimoniaes postos em jogo, é, não 
ousaria eu contestar, innegavel, 
o interesse da mulher ou do ou- 
tro conjuge, desde que casados 
sob o regimen de conimunhão de 
bens, de intervir nas demandas 
em torno dos mesmos. 

Esse interesse," porém, e-até 
em certas cireumstancias devido 
à elle mesmo, não pode ter a for- 
ça sufficente para obscurecer a 
tal ponto o valor probante de 
uma confissão, que, em não ha- 
vendo a ratificação expressa do 
outro conjuge, nulla passe a ser 
a mesma, 

Naturalmente que se o outro 
conjuge ingressa nos autos, ne- 
gando o facto confessado, o va- 
lor da confissão terá de soffrer 
as restricções impostas pelas -no- 
vas directrizes do processo. 

Porém, ninguem objectarh 
fundado em base seria, que, feita 
a confissão por um dos conju- 
ges, para ella prevalecer, embora 
realizada 





dba: corrido idea do a a 
; 


Sabbado, 13 - 5 - 1939 
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NOTICIAS DE MAT- 
TO GROSSO 


SUBVENÇÃO AOS ESTUDAN=- 
TES MATTOGROSSENSES 
Por decreto n.º 270 de 26 de 

abril de 4949, assignado pelo 

Interventor Federal sr, Jutio 

Muller, fica concedida uma 

subvenção mensal de 1005 aos 

aluunnos, filhos do Estado, que 
conseguirem matricula nos 
cursos de agronomia e veteti- 
naria, respeitulo o art 28 do 
aludido decreto, que diz; 

“Uma vez concedida a peosão 
de que lrali o artigo anterior, 

ser indispensavel, para que O 

interessado continue a perce- 

ból-a nos annos subsequentes, 
que no começo de cada anno 
escolar prove, perante o The- 
souro do Estado, haver fre- 





| quentado assiduamente o cur- 


so, é ter obtido approvação nos 
exames a que fôr submetuido”. 


ACTOS DA INTERVENTORIA 


Por actos do sr. Interventor 
Federal Julio Muller, acabam 
de ser nomeados Promotores 
de Justiça, das comarcas de 
Herculanea e Rosario Oésle, 
respectivamente, os drs. Ru- 
bens Pinlo de Arruda e Nadir 
Gonçalves, 

———. 

Fallecimento — Em Rosa- 
rio Oeste, falleceu no dia 23 de 
abril d. Ignez Eulidia de Al- 
meida Serra. 





Designado o professot 
Alair Antunes para res- 
ponder pelo expediente 


do Departamento de 
Educação da Prefei- 
tura 


O Dr. Ruúx Carneiro da Cunhas 
Secretario Geral de Educação e 
Cultura, designou o professar 
Aliir Antunes, Director do InsLi- 
tuto de Educação, para responaeit 
pelo expediente do Departamento 
do Educação, durante o periodo 
de licenca do seu actua! Director, 
Dr. Milton Rodrigues, que, no mo- 
mento, se encontra em S. Paulo, 





Dois officiaes concluem 
o curso da Escola das 
Armas 


qm virtude de terem concluls 
do o curso na Escola das Ars 
mas, foram desligados desse es- 
tabelecimento , do Exercito, os 


Cipitães Jonquim Innocencio de, 


Oliveira Paredes e Affonso Hen- 
rique de Souza Gomes, 


SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


(Conclusão da 10º pag) 


te, Lendo sido julgado deserto o 
aggravo, 

N. 8. 456 — Santa-Calharina. 
— Relator o exmo. sr. minis 
tro Carlos Maximiliano, Re- 
corrente, ex-olfício: o Juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica. Ag- 
gravantes: q Fazenda Nacional 
e Francisco Gonçelves da Sil. 
va Barreiros e outros, Aggra- 
vados: Francisco Gonçalves da 
Silva Barreiros e outros e 9 
Fazenda Nacional, — Deram 
provimento ao recurso ex-of- 
fício é no aggravo da Fa. 
zenda Nacional para reduzir 3 
condemnação nos termos do 
voto do relator, 

N. 8.466. — Minas-Gerges 
— Relator o exmo, sr, minis 
tro Carlos Maximiliano. Aggra: 
vante:; o Procurador da: Repu- 
blica.” Aggravados:; o Juiz dos 
Feito da Fazenda Publica e 
José Emilio da Silva e outros, 
— Negaram provimento aa 
aggravo por unanimidade de 
votos. 

APPELLAÇÕES CIVEIS 

N. 6.487. — Distrieto Tede- 
ral — Relator o exmo, sr. 
ministro Cunha Mello, Reviso- 
res os exmos, srs. ministros 
José Linhares e Eduardo Espi- 
nola, Appellantes: A, Jabour & 
Cia. — Appellados:; a Fazen- 
da Nacional e o Departamento 
Nacional do Calé, — Rejeitada 
a preliminar de prescrição 
contra o vôto do sr, ministro 
José: Linhares, — Negaram 
provimento à appellação pot 
unanimemente de votos, 

N. 6.880 — Districto Fede- 
ral. Relator o exmo, sr. mis 
nistro Cunha Mello, — Reviso- 
res OS exmos, srs. ministros 
José Linhares e Eduardo Es- 
pinola, — Appellante: a Cia, 
Perfumaria “Beija-Flôr”. — 
Appellados: Y. Melucci e a 
União Federal. — Deram pro- 
vimento 4 appellação contra o 
voto: do sr. ministro relator, 




















com observancia dos demais re- 
quisitos legaes, tem de se con- 
dicionar à ratificação expressa 


livre e expontanea e | do outro. 


oa! 





f 


bd 





Sabbado, 13- 5 - 193% 








Irá á Genebra, como representante 
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o proletariado, 


o “leader” Antonio Chrysostomo de Oliveira 





O salario minimo e a nota do 
“Departamento de Estatistica 


e Publicidad 





e do Trabalho 


BEM RECEBIDA NOS MEIOS OPERARIOS Ni 








— mm é 


Como o Sr. Luiz Augusto de França, representante dos empregados, 
ua Commissão de Salario Minimo, justificou o ponto de vista das 


Na communicação fornecida 
a imprensa pela direcção do 
Departamento de Estatística e 
Publicidade do Ministerio do 
“Prabalho, lê-se, na conclusão, 
o seguinte: que a decisão pro- 
ferida pela Commissão de Sa- 
Jario Minimo, ante-hontem, 10 
do corrente, não é definitiva 
porquanto, ainda, se acha su- 
jeita à hypothese de ser altera- 
do oy confirmado o salario fi- 
xado.” 

Essa communicação causou 
bôa impressão entre as classes 
trabalhadoras, segundo o que 
ouvimos nas manifestações de 
varios nucleos syndicaes, a 
respeito do assumpto, Na 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados do Districto Fede- 
ral, na reunião do seu Conse- 
lho Representativo, realizada, 
ante-hontem, por proposta do 
presidente daquella entidade 
trabalhista, sr. Antonio QOli- 
veira Aguiar, embora o assum- 
pto não houvesse sido tratado, 
foi approvado, unanimemente, 
sob vibrante salva de pal- 
mas, um voto de louvor e so- 
lidariedade ao sr. Luiz Augus- 
to de França, dedicado “lea- 
der” operario e representante 
dos empregados na Commissão 
de Sulario Minimo, que, discor- 
dando do ponto de vista em 
que se collocou a maioria da 
referida Commissão, fundada 
as suas razões na exposição 
que hoje publicamos. O sr. 
Luiz Augusto de França é — 
ex-presidente da União Geral 
dos Syndicatos de Emprega- 
dos, e, a elle pertence, como 


delegado da sua classe. 


O gesto do esforçado “lea- 
der” proletario, como accen- 
tuamos foi recebido com gran- 
des demonstrações de apoio 
nos cireulos syndicaes, 

AS RAZÕES APRESENTADAS 
PELO SR. LUIZ AUGUSTO 
DE FRANÇA 
Damos, hoje em primeira, 
mão, a justificação de voto 


feito pelo sr, Luiz Augusto de |' 


França, perante a Commissão 
de Salario Minimo, defendendo 
o seu ponto de vista, que é O 
pensamento das classes traba- 
lhadoras; 

Exmo, sr. presidente da 
Commissão de Salario Minimo 
do Districto Federal 

Eu, abaixo assignado, mem- 
bro desta digna Commissão, 
na qualidade de representante 
de algumas centenas de milha- 
res de trabalhadores, pois fui 
eleito por varios Syndicatos do 
Districto Federal, por interme- 
dio da União Geral e referen- 
dada minha eleição pela Fe- 
deração Nacional dos Empre- 
gados no Commercio Holelei- 
ro do Brasil, e ainda o Govcer- 








classes trabalhadoras 


no, na pessoa do Exmo, sr. Mi- 
nistro, escolheu-me para fazer 
parte de tão importante Com- 
missão, assim proporcionantlo- 
me a opportunidade de privar 
com tão ilustres representan- 





O “leader” Luiz Augusto de 
França, representante dos 
empregados na Commissão 


de Salario Minimo 
tes, aqui passo as minhas con- 
siderações do voto contra vu 
Salario Minimo fixado: 


1 — Considerando o que re- 
za o artigo primeiro do Decre- 
to 185 de 14 de Janeiro de 1936, 
em combinação com o artigo 


2.º do Decreto-lei 399 de 30 
de Abril de 1938; 


2 — Considerando que o in- 
querito feito pelo Departamen- 
to de Estatistica e Publicida- 
de de Ministerio do Trabalho, 
sob a orientação intelligente do 
dd. dr. Costa Miranda, apre- 
sentava o coelficiente de 46,5 
para alimentação, o que pelo 
certo redundaria em fixar 0 sa- 
Jario em: 2658000 pelo menos; 


3 — Considerando que a 


Commissão de Salario Minimo 
reconheceu que poderia haver 
reajustamento dos indices apu- 
rados para correspondem à 
realidade economica do traba- 


lhador; 
4 — Considerando que só o 


Departamento de Estatística e 


Publicidade do Ministerio do 


Trabalho, e, em ultima instan- 


cia S. Excia, o sr. Presidente 


da Republica e S. Excia. o sr. 


Ministro do Trabalho, podem 
ser juizes da deliberação da 
Commissão; 

5 — Considerando que por 
determinação expressa da lei, 
os membros da Commissão ti- 
nham a obrigação de fixar o 
“quantum” de que de facto ne- 


À ordem syndical & q acção consta 


pliva dO 


Departamento Nacional 


do Trabalho 





VAE SER REGULARIZADA A SITUAÇÃO 
DO SYNDICATO DOS OPERARIOS 
CINEMATOGRAPHICOS 


O Departamento Nacional do 
“Urabalho, sob a criteriosa e effi- 
ciente direcção do Dr. Mathias 
Costa, vem realizando uma ta- 
refa sobretudo constructiva, e, 
enquadrada, perfeitamente, nas 
finalidades do Estado Novo: 
cumprir a lei, estabelecendo a or- 
dem syndical e o socego entre 
os trabalhadores para defende- 
gem Os seus interesses de classe, 
Nessa elogiavel missão, o De- 
partamento Nacional do Traba- 
lho muito tem contribuido para 
Sanar certas irregularidades na 
vida associativa. 
" Ao que sabemos, em fontes au- 
torizadas, o Departamento voc 
regularizar a situação do Syndi- 
cato dos Operadores: Cinemato- 


graphicos, que vem sendo enca- 
rado como anormal. O Depar- 
tamento Nacional do Trabalho 
procurou pôr ordem no referido 
syndicato, tendo, entretanto, es- 
gotado todos os recursos nesse 
sentido. Dali o ter deliberado 
designar o Sr. Moacyr Mes- 
quita, competente e zeloso func- 
cionario do Departamento, para 
assistente technico deste, junto 
ao Syndicato dos Operadores Ci- 
nematographicos, afim de que a 
situação seja normaiizada. À in- 
dicação do Sr. Moacyr Mesquita 
para exercer tão delicada tare- 
fa, é garantia segura de que o 
mencionado syndicato terá, em 
breve, o sem progresso assegu- 
rado. 


cessita um trabalhador no Dis- 
tricto Federal para allender 
às suas necessidades; 

6 — Considerando ainda que 
o Exmo, sr. Presidente desta 
douta Commissão, seguido por 
ilustres representantes da 
mesma, como autoridades es- 
tudiosas e conhecedoras pro- 
fundas das necessidades dos 
trabalhadores, reconhecem que 
o salario calculado pelos in- 
dices, bem como o fixado, não 
attende às necessidades mini- 
mas dos mesmos; 

7 — Considerundo que fo- 
mos eleitos para cumprir a lei 
acima citada; 

Voto contra o salario fixado, 
por estar em desaccordo com 
a lei e consequentemente, em 
desaccordo com as finalidades 
para que fomos eleitos e esco- 
lhidos plo governo. 

Sala das sessões da Commis- 
são de Salario Minimo, aos 10 
de maio de 1939. 

Luiz Augusto da França — 
Representante dos Emprega- 
dos. 








União dos Empregados 
em Hoteis, Restauran- 


tes e Congeneres 
Revisão de Matriculas 
“Communica-nos a commis- 
são exccutiva deste Syndica- 
to que dentro de 60 dias fará 
nova revisão de matriculas, E 
que eila vac cumprir definiti- 
vamente o artigo 38 do De- 
creto 24.694. Todos os asso- 
ciados que não tiverem-o nu- 
mero de sua Carteira Profis- 
sional constando nas rezpe- 
ctivas fichas, verão os sous 
nomes cancellados, Assim, pe- 
de-nos que levemos ao conhe- 
cimento dos seus associados, 
que no menor tempo possive! 
procurem a Secretaria para 
confirmar esses ' numeros”. 
Antecipadamente grata, rei- 
tera os protestos ds coniside- 
ração, subscrevendo-se 
Pela Commissão Executiva 
— Lcontino Rosas, Presidente. 


Por falta de funda- 


mento legal 


Manoel Pacheco de Mean- 
donça Junior recorreu ao Mi- 
nistro do Trabalho da decisao 
do Conselho Nacional do Tra- 
balho (sessão plena) que, des- 
prezando os embargos oppos- 
tos pelo recorrente, confirmou 
a da 2º Camara, que autorizou 
a demissão do embargante do 
emprego que exercia na Re- 
partição de Aguas e Esgotos 
de São Paulo, 

O titular da pasta do 'Pra- 
balho, Sr. Waldemar Falcão, 
deixou de tomar conhecimen- 
to do recurso por falta de fun- 
damento legal. : 


—— — 








As classes trabalhistas do Pará 
enviam uma mensagem 


- ao Ministro 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, recebeu a se- 
guinte mensagem que lhe foi di- 
rigida pelos trabalhadores para- 
enses : 

“A União dos Synidicatos Pro- 
letarios de Belem, a Federação 
Maritima e os Syndicatos abai- 
xo assignados, pedem venia pa- 
ra, em nome de scus 45 mil as- 
sociados, congratular-se com V. 
Ex. pela assignatura, no Dia do 
Trabalho, do decreto que creou 
à Justiça do Trabalho, uma das 
maiores aspirações das classes 
trabalhistas do Brasil. V. Ex. 
emprestando o seu dedicado 
apoio para a concretização da- 
quella benemerita  opra, firmou 
mais uma vez o conceito do Mi- 
nisterio do Trabalho no meio das 
classes brasileiras. As classes 
que viam hontem retardadas as 
soluções dos conflictos oriundos 
do Trabalho as terão de modo rá- 
pido em face da magnitude do 
gesto de V. Ex. collaborando 
com o inclito Presidente Getulio 
Vargas na promulgação do de- 
creto que creou a Justiça do Tra- 
balho. O proletariado reiteira 
a V, Ex. a sua inteira solidarie- 
dade. Saudações. Pela União 
dos. Syndicatos, 'Piburcio Costa, 
Moacyr Miranda, Raul Pampo- 
lha, Abel Barros Sobrinho, Cur- 
los Dias Motta, Nicassio Mar- 
tins, Sebastião Lima, Laudemiro 
Amaral; João Ewerton Amaral; 
pelo Syndicato «dos Auxiliares 
do Commercio, Luiz Gonzaga 
Silva; pelo Syndicato dos Ma- 
chinistas; Francisco Menezes, 
pelo Syndicato dos Operar.os em 
Panificações; Victor Amaral, 
pelo Syndicato dos Operarios 
Sapateiros; Carlindo Silva, pelo 
Syndicato dos Marceneiros; 
Gregorio José Santos, pelo Syn- 
dicato dos Operarios Marmoris- 
tas; Leonidas Pinto Bandeira, 
pelo Syndicato dos Mecanicos 
Metallurgicos; Elias Dantas 
Prado, pelo Syndicato dos Ope- 
rarios em Artefactos de Borra- 
cha; João Firmo Cruz, pelo Syn- 
dicato dos Operarios em Cortu- 
mes; Enio Rodrigues Serra, pelo 
Syndicato dos Operarios Bene- 
ficiadores de Cereaes; Jorge 
Leandro Lombar, pelo Syndica- 
to dos Calafates e Carpinteiros 
Navaes; Mario Vianna Lopes, 
pelo Syndicato dos Empregados 
em Hoteis; Raymundo Conde, 
pelo Syndicato dos Operarios em 
Bendes, Força e Luz; Edgard 
Angelin, pelo Syndicato dos Bar- 
beiros; Manoel Leão, pelo Sya- 
dicato dos Operarios em Cons- 
trucção Civil; Edgard Assis 
Pantoja, pelo Syndicato dos Ope- 
rarios em Doces e Chocolates, 


do Trabalho 


Henrique Marques, pelo Syndi- 
cato dos Despachantes Aduanei- 
ros; Manoel Andrade Silva, pelo 
Syndicato dos Operarios Carre- 
gadores; José Ferreira, pelo 
Syndicato dos Enfermeiros; 
'Vhomaz Galvão, pelo Syndicato 
dos Empregados em Açougues; 
Salustiano Gomes Vilhena, pelo 
Syndicato dos Alfaiates; Al- 
berto Rias, pelo Syndicato dos 
Operarios em Tecelagem e Fia- 
ção; Severino Aragão, pelo Syn- 
dicato dos Operarios em Arte- 
factos de Borracha; Lourival 
Barros Oliveira, pelo Syndicato 
dos Empregados em Hospitaes; 
Martinho Souza Menezes, pelo 
Syndicato dos Operarios Portua- 
rios; Jobim Sylvestre, pelo Syn- 
dicato dos Operarios Beneficia- 
dores de Castanha; Manoel Pon- 
ciano, pelo Syndicato dos Cala- 
fates e Carpinteiros de Santa- 
rem; Raul Pampolha, pelo Syn- 
dicato dos Officios Varios de 
Fordlandia; Eudamidas Miran- 
da, pelo Syndicato dos Operarios 
Lavradores da Fordiandia; An- 
tonio Pinto Lima, pelo Syndicato 
dos Estivadores de Santarem; 
Benedicto Herculano da Silva, 
pelo Syndicato dos Mestres Ma- 
rinheiros de Santarem; Manoel 
Tesus de Oliveira Paz, Achilles 
Silva Reis, Flavio Moraes, Li- 
berlino Santos, Hermogenes Mo- 
cambira, José Afio Pedreira, 
Manoel Espirito Santo Nasct- 
mento, pela Federação dos Mari- 
timos:; João Ferreira, pelo Syn- 
dicato dos Estivadores de Bor- 
racha, ? 


O Ministro do Trabalho 


reformou a decisão 
do C.N. T. 


eat 


E considerou illegal a 


dispensa do empregado 

José Antonio Cruz requereu 
ao Ministro do Trabalho avo- 
cação do processo em que O 
Conselho Nacional do Traba- 
jho julgou justa a sua dispen- 
sa dos serviços da “Pernam- 
buco Tramways and Power 
Company Limited". Tomando 
conhecimento do pedido, O 
Ministro Waldemar Falcão, de 
accordo com o parecer do 
Consultor Jurídico, reformou à 
decisão  daquelle Conselho 
uma vez que, nas suas allega- 
ções, a empresa não provou 
que o recorrente era um em- 
pregado desidioso ou mão 
funccionario. Deste modo, 
considerada illegal a dispensa 
do operario, este deverá ser 
reintegrado nas funcções que 
exercia na alludida empresa. 





[e q me e rem e ver mm 


































A representação pro- 
lefaria na Conferen- 
cia Infernacional de 


Genebra 





———>————. 


Chrysostomu de Oliveira obterá a maioria 
de votos 


Estamos seguramente infor-| do Trabalho, q ccalizar-se, em 


mados que Anton'o Chrysostomo 
de Oliveira, o synivuthico e anti- 
go “leader” dos radiotelegraphis- 
tas, sahitã vencesor na apura- 
cão dos votos pâr; representan- 
te do proletariado brasileiro ne: 
252 Conferencia — Isternaciona: 


A representação do 
Brasil na 25.º Confe- 
rencia Internacional 


do Trabalho 
Segue, hoje, para Gene- 
bra; o Dr. Helvecio Xa- 
vier Lopes 


Parte, hojo, com destino a 
Genebra, pelo “Augustus”, 'o 
Dr, Helvecio Xavier Lopes, Jl- 
lustre presidente effcetivo dao 
Instituto de Anosentadoria 
Pensões dos iIBmpregados em 


Transportes ce Cargas, Vae, co- 





Dr. Helvecio Xuvicr Lopes 


mo conselheiro technico da de- 
legação brasileira, participar das 
reuniões da proxima 25.* Con- 
ferencia Internacional do 'Tra- 
balho. 

Sua escolha para tão impor- 
tante missão no estrangeiro fol 
excellentemente recebida e en- 
carada com um acto feliz do 
Chefe do Governo. 

O Dr. Helveclo Xavier Lopes, 
desde a fundação do Ministerio 
do Trabalho, onde occupou o 
cargo de procurador, com a 
competenca que todos lhe reco- 
nhecem, vem se distinguindo 
como um dos valores mais re- 
presentativos da nova geração 
pelo prestígio da cultura e pela 
capacidade Ge construir. Perito 
nas questões trabalhistas, € au- 
tor de brilhantes pareceres e 
provectos estudos sobre ilireito 
social, destacando-se entre estes, 
a confurencia:; Do conceito e da 
importancia das Convenções 
Colteetivas de Trabalho, obra 
de Incontestavel merecimento, 
editada pelo Ministerio do Tra- 
balho, em que o assumpto fol 
largamente esgotado. 

Além do labor intellectual tão 
util 4 collectividado pelos ensi- 
namentos que proporciona, ha, 
alnda, à salientar os seus conhe- 
cimentos technicos como ele- 
mento actuante em quasi todas 
as Commissões designadas pelo 
Ministerio do Trabalho para ela- 
borar e reformar aa leis de pro- 
tecção ao operariado. 

Authentico e victorioso repre- 
sentante da mocidade brasileira 
sensivel aos problemas sociaes 
que preoceupam o mundo con- 
temporaneo, o ilustre viajante 
saberá honrar o nome do nosso 
Paiz, 

O Dr. Helvecio Navier Lopes, 
embarcará, às 9,45 da manhã, 
sendo grande o numero de col- 
legas, amigos e admiradores que 
lhe levarão o abraço de bôõa via- 
gem, no cnes da Praça Maus, 

Os syndicatos de empregados 
e empregadores vinculados no 
LA P. ET. € como tambem 
a União dos Eyndicatos de Em- 
pregados, prestar-lhe-fo signi- 


Genebra. Será elcito por ex- 
pressiva muioria de 148 vozos 
aproximadamente. 

Antono Chryso-stome de Oli- 
veira bem merece essa demons- 
tração Ge estima e de confiança. 
Espirito brilhante e perfeito ca- 
valheiro, conhecedor dos proble- 
mas trabalhistas, já tem repre- 
sentado com o maxi 
proletariado no cs 


nebra;, 






» relevo, 0 


e de Ge- 





Reuniu-se o Conselho 
Representativo da 
União Geral dos Syndi- 
catos de Empregados 
Tomou posse o novo 


| delegado do Syndicato 
eitos Trabalhadores em 


Transportes 'Terres- 
vres, Sr. Oscar Antonio 
de Lima 


| Um voto de louvor e 


solidariedade ao Snr. 

Luiz Augusto de Fran- 

ca, approvado sob vi- 
brantes applausos 


Reuniu-se, ante-hontem, o 
Conselho Representativo da 
União Geral dos Syndicatos de 

rt Empregados dó Districto Fe- 
deral, sob a presidencia do Sr. 
Antonio Oliveira Agular, 


Lida a acta e o expediente, 
effectuou-se a posse de delega- 
dos, entre os quaes o conhecido 
e estimado “leader" Dr. Oscar 
Antonio de Lima, agora, como 
delegado do Syndicato dos Tra- 
balhadores em Transportes Ter- 
restres, 

Fcram, ainda, debatidos va- 
rios assumptos, destacando-se o 
referente à cobrança pela Rece- 
bedoria do Districto Federal de 
percentagem sobre depositos de 
férine. A respeito, foram appro- 
vadas providencias. 

Ao terminar & reuniio o Dr. 
Antonio Oliveira Agular, prest- 
dente, pediu e justificou um vo- 
to de louvor e apolo & attitude 
assumida pelo Sr. Luiz Augus- 
to de França, na Commissão de 
Salario, recusando-se, como re- 
presentante dos empregados, a 
seguir a deliberação da maioria 
sobre a taxação do salario mi- 
nimo. Refere-se, com elogios, a 
esse gesto, no que é acompanhas 
do por todo o Conselho Repre- 
sentativo, que, por unanimida- 
de, sob vibrante salva de pal- 
mas, louvou acção daquele une 
tgo membro da União Geral 
dos Syndicatos de Empregados. 


.... + 


Um 





ospital para o 
instituto dos Commer- 
ciarios 


A Commissão Especial 
vae se manifestar a 
respeito da área de ter- 
reno que foi offerceida 
à venda para aquelle 
fim 

Cumprindo despacho do Mi- 
nistro do Trabalho, sr, Wal- 
demar Falcão, o director do 
Serviço de Communicações da 
Ministerio do Trabalho enca- 
minhou 4 Commissão Especial 
incumbida de organizar um 
plano de luta anti-tuberculo- 
sa entre os associados dos Ins- 
titutos e Caixas de Aposenta- 
doria e Pensões o. processo no 
qual a sociedade Granjas Ga- 
vea Limitada offerece à venda 
ao Instituto dos Commercia- 
rios unia area de terreno situa- 
da à Estrada da Gavea para a 
installação de um hospital ou 
sanatorio, 

Antes de autorizar a com- 
pra, o titular da pasta do Tra- 
balho resolveu, mui acertada- 


mente, ouvir  aquelle orgão 
tlechnico que se manifestará 
sobre a conveniencia de ser, 


ficativa homenagem de despe- | no referido terreno, construi- 


dida. 


do o edificio hospitalar. 
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Babbado, 13 - 5 - 1939 


noite, no stadium 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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As equipes do Madureira e Vasco preliarão esta 














de S. Januário, em proseguimento ao Campeonato Carioca de Football 


Prosegue o Campeonato da 
3: divisão (juvenis) da Liga 


Carioca de Basket 


OS PROXIMOS JOGOS E OS RESPECTI- 
VOS ARBITROS 


PLUMINENSE F4 Cx AMERI- | de accordo com & disposto em 





CA Y, 0. a Nota Offieiul mn. 1541, 
Gomntesto da Tua Alvaro Cha- Os jogos se desenrolarão de 


ves, 41, conformidade com as instru- 
Votyguara de Miranda — Ar- eções constantes da Nota Offi- 
bilvos Antonio Tiso Elo — elnl No 158. º A E 
Piseal; Albérico G. Amotim — A A, PORTI GT ESA X MA- 
Cironometrista; Antonio Sutnza CRENZHE 
Load — Apontador Fonquim «de 1») 
Cumilho — Delegado, SOTAFOGO Fe. 
: $ = es CASO. 
SANTA HELOISA X COSTA giro la 
LOBO Vormno pullico que por ter a 
PONDA A. A, Vortugueza feito entrega 


X CAMNTO- 


Emite du Travessa De, Araujo, | de ponto ao S. E, Mackenago e 
RB o Carioca S, €. felto entrega 
Nelson do Sousa Carvalho — | do ponto ao Botafoga 17, Co, 

Aviúltro: cArnaido Tolscira — | deixam de se realizar as quertl- 

pisval: Cezar Porto — Chrono= das A. Av Portuguezi x Ma- 

eneteistas Rubem O, Vernet A henzieg Botafogo E. CC, x Ca- 

Apontador; José 1º, Mivanda — vlocu So E, do 1V Campeota- 


NC'TAÃ: Os Jogos torão Inlico 
as tb noras. Os que deixaram de 
pe realizar 


dade do Tlo de Janeiro, mivr- 
cados na Pablo pura e dy 14 
transtcrcidos “do corrente, às & horas. 


1 
| 
Dologado. | to Oiticial da St Tvisão da C1- 
| 
| 


serão 











CER Lg ate A 





DIRECTAMENTE DE S. CHRISTOVÁÃO, a 


RADIO VERA CRUZ 


transmittirá esse encontro — sob o patroci- 


——— nio de diversas CASAS. 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


— 1.430 Klcs. — 
OUÇAM DOMINGO — Mario Provenzano. 


Festa dansante na A,A.| Jantar dansante offe- 
Portugueza recido pela A, A. Banco 
do Brasil aos seus 



















——». 


Entrega das medalhas associados 
aos campeões de Ea 


ping-pong 


Amanhã, dia 14 de maio, dus Lú 
às “4 horas, o Departamento So- 
cjul do gremio “luso fará reall- 
zu" mais uma reunião dansante 
com o concurso de um cxcencute 
juzr. Nessa nolto serão entregues 
as medalhas dos vencedores do 
“Vorneio Interno de Ping-Vorg de 
AP48, no qual se sagraram cam- 
peão, vice-campeão, 3.º e 4,º col- 
locnudos, os seguintes Srs, Camillo 
Benevides, JIiyáio Traneisco da 
Cunha, Jotquim Alves Martins e 
Lomelino Pinto de Amorim, res- 
pectivumente, O ingresso dus Ses 
associados far-se-& medinnte à 
apresentação do recibo de muiu e 
Vitula Social 

TORNHIO INTERNO 
DI FOOTUALIs 

iu continuação ao Torneia Tu- 
terno de Football do gremio “Ju- 
su”, serão realizadas, amanha, dia 
4, us neguintes partidas: 

1º jogo, às 8 horas — Nucional 
4 Púlucia 

29 Jogo, Às 10 horas — Tacapt- 
Embaixada Lusa, 


Baile de gala a reali- 
zar-se a 20 do corrente 





O Depurlúumento Social da As- 
sociação dos rapazes do Banco do 
Brasil levarã a efíeito, no proxuns 
dia 17, quarta-feira, um jantar- 
dansante dedicado no seu quadro 
socinl e que terá lugar no “gvil.! 
do Casino da Urca, 

Um grande balle de gala sorã ol 
fevecido & élte carioca, no sahõa- 
do, dia 20 do corrente, nos luxuo 
sos salões do Automovel Club do 
Brasil; as dansns terão inicio ao 
som de duas esplendidas orches- 
tras, especialmento contratadas 
para este fim. Dois valiosos pre- 
mios gerão sorteados entre as da- 
mar presentes, 



















Convites e mesas, na séde, por 
intermedio dos secos da A, A. 
| ARE LS 








Os cracks argentinos 
i-nedem o embarque 


cs x 








am Cristovão x BOMSUCEESSO | 





“MAIS UMA ETAPA DO CAMPEONATO 


.. — 
id [a nd 


Pimenta, incontestavelmente, tem sido de uma 
cperosidade a toda prova, nestes ultimos dias, 

Tem exercido um controle disciplinar excellente, 
sobre seus pupillos, os quaes vêm attendendo, à mara- 
vilha, áquelle popular treinador, 

Muito tem luerado o “onze” do Madureira, cora 
a orientação technica, dada por Pimenta, levando os 
seus “fans" a admittir, como fóra de duvida, a victo- 
ria do Madureira, 

O Vasco da Gama, com certeza, não poupará es- 
forços, para levar a melhor, o que nos faz prever que A 
batalha de hoje, à noite, no Campo de São Januario, 
será renhida, 

O FLA-FLU DE AMANHÃ 

Já tivemos oceasião de tecer”, hontem, Jligeircs 
commentarios sobre aquella peleja e continuamos a af- 
firmar, que tal prelio, a nosso ver, será um dos mais 
encormicades, 

Pols ambos os quadros estão 
grande embate, 

ENTRE O S, CHRISTOVÃO E O BOMSUCCESSO, 
QUEM VENCERW? 

São dois clubs que se identificam, quer pela habi- 
lidade Lechnica dos seus quadros, quer pela disciplina 
com que se conduzem, 

Não surprehende, pois, que à victoria, de um ou ds 
outro custe vo vencedor esforeos insuditos € uma de: 
monstracão de superioridade technica, 

Esperemos e veremos, 


preparados para 0 


O Madureira confia na victoria 
| 
| 
| 





e eme 





O Americano F. C€., um| Esgotadas as cadeiras 


- baluarte do sport 


menor ” 
Sai A exploração dos 


Grandes actividades cambistas 
As cadeiras numeradas para o 


no club da Gloria, proximo encontro Tla-Nlu, es- 

—Dia 18 de junho | tão desão a tarde de hontem 
A E exgotadas, 

enfrentará o 8. €. 


A Liga Carioca para evitar 
: ropelos antecipo 4 t E 
Dramatico atropelos antecipou n venda das 

O sport menor dia a dia vem 


para o Fla - Flu 


— 


mesmas, occorrendo assim nu- 
ma grave falta, pois não teve a 

tomundo vulto com o ingresso 

de varios clubs que vem enri- 


quecendo a cidade. q 

O Americano composto de 
elementos de destaque no bair- 
ro da Glorla, vem por interme- 


Orlando, secretaria do A nte- 
ricano JF, Ce 


dio de sus esforgada Directo- 
rla, que vem trabalhando com 
enthuslasmo | alim de que o 
Americano possa honrar o sport 
menor, 


Seu secretario, sr. Orlando, 


de Emecal elemento de destaque da Dire- 
Armando de Freitas pe e etoria, € um SA RTenha de valor 
int ” es quo vem ecallaborando com 
mntegrara a Delegação Bella attitude dos grando esforço para seu club 
Brasileira que está atravessando | uma. 
players platinos grandiosa cooperação de todos 

Embarcarão, amanhã, Ei ço 


Os jogadoros argentinos acu- 
ham de assumir uma altitude 
bastante digna e sysmpathica, no 
caso do embarque de Emeal, 
para Duenos Aires, 

Estes footbullistus appellaram 
para o seu collega do Vasco, al- 
legundo, dentre outras cousas, 
o perigo que havia, para o 
Cruz de Multa, dada a possibi- 
Hdade de Emeal, não mails vol- 
tar, maximé na phase em quese 
encontra o Vasco da Gama: em 
plena disputa do Campeonato, 
relnando entre jogadores, socios 
e “fans” do grande club, verda- 
deira hypertensão nervosa. 
Vale a pena um sacrifício, vis- 
to que, em couscquencia do em- 
barque de Ilmeal, nós outros 
Jogudores argentinos, seremos 
ulvo de acerbas criticas, 

O uppelo vale por excellente 
experiencia, que aliás, só 
turdo, podera 


» HOT. 


os brasileiros 





Jdcard Arp, alicgando motivos 
de força malor, pediu dispensa G 
C E D. de disputa do Campeo- 
nato Sul-Americano de Natação, 
Havendo o Conselho Brasileiro, em 
younião de quinta-feira, convoca- 
do o “sprinter” rubro-negra 
atim de preencher & vagu daque.- 
ty estrlista. 

Armando Coelho de Freitas en- 
contra-se em bõa tórmie e, posal- 
velmente, em Quayaquil, poderá 
vencer & prova de 200 metros 
livre), pols os seus ulti- 
mos somos, Úguinm entre os me: 
Iuvrey du continente, 

v Completam w nossa delegação 
as lomãs Lenk e Ivan Wreyslchen 

A aespelto de 


(oradho 


servimos vepnpreses- 


tados percituas nududçns, apenids 
qua CIA Er MM RREO Eesminino, Copnoco mails 
»resnos d tolas no provas, à Ex FereaTo  compre- 


Ce Fe da de vrevegiimento. 


REINA GRANDE ANIMAÇÃO 

O SEU PROXIMO JOGO COM 

O FORTE ESQUADRÃO DO 
DRAMATICO 


Os. adeptos do Amerlcano 
aguardam com grande ancleda- 
de o jogo que será realizado no 
proximo mez com o Dramatioc, 
que vem cumprindo ultimamen- 
te notaveis perfomances, onde 
demonstrarão frente ao Millona- 
rlos do Morro do Pinto o pode- 
rio de seu esquadrão, 

Quem vencerá? 

Dramatico ou Americano? 





Sport Club Panair x 
Odeon Football Club 


Realiza-so hoje, sabbado, ás 
20,30 horas, no campo do Ypl- 
rango 1º, €,, em Ntctheroy, um 
mutelho noclurvno entre o Sport 
Club Panabe ec o Odeon Toothall 
Club, daquela cidade. 


devida precaução de evitar que 
os “eambistas” adquirissem o 
maior numero de cendelras pos- 
sivel, para assim poderem ex- 
plorar as pessoas que procura- 
vam aquellas localidades. 

K' de ge extranhar que os 
“cambistas” façam o seu sector 
de actividades na porta de en- 
trada da propria Tiga, pedindo 
por cada endeira a fabulosa 
quantia de 308000 an 408000, 
sem que a entidade do nosso 
foot-ball tome uma energlen 
providencia. 

Toot-ball a esse preço só para 
militonariost... ' 





O €. R. Botafogo teve 
os seus direitos resta- 


belecidos 


Regularizada a situa- 
ção perante a Liga 
Torno publico quo o sr, Pre- 

sidente, usando das atribuições 

que lhe conferem os Estatutos, 


resolveu, ad-referendum da di- 
rectorla, restabelecer os direitos 


Deve a mulher confes- 
gar ao marido as suma 
faltas de solteira ? 
Um film extrahido de 


um romanco de 
FRANCIS CARCO 


::: Improprio para menores até 18 amnnos ::: 





Resoluções 


ria da Liga Bancaria de 
Sports 


O EMBARQUE DO SR. ADOLPHO 
SCHERMANN 





A): — Proclamar campeão do 
Torneio Interno de Basketball 
de 1939 o Banco Hollandez Unl- 
do A. G, e vlec-campeão o Ban- 
co Germantico F. C.; 

b) — Approvar os jogos de 
fott ball de 29-4 com os seguin- 
tes resultados: Clty Bank O x 
Banco Borges 6; Germanico 2 x 
B. A, T, 2º Banmerlo O x Lar 
Brasileiro 4; 

ce) — Multar o London Banclk 
Club cm 20$000 por não ter 
compnmcido o representante; 

4) — Suspender por, 1 jogo 
os amadores:  Tenesto Blase 
do Clty Bank, Milton José Ro- 
drigues e Wilson Nassim do 
Banco Borges; 


o — Multar em 208000 o 1, 
A. P. B. por não Ler mandado 
o representante: 

f) — Approvar os jogos de 
football de 0-5, om os seguin- 
tes resultados; A. A, B, Por- 
tuguez 2 x Francez 1; Hollan- 
dez 2x1. A. P, B. 2; London 





do C. R. Botafogo, suspensos Bank 4 x Novo Mundo 3; Sate- 
de accordo com a publicação em | ite2 x A. A. B, B. 1, h 
a Nota Official n. 1834, visto Z) — Multar em 20$000 por 
ter o alludido Club regulariza- | não ter comparecido o repre- 
do a sua situação perante esta | sontante Indicado o banco T'ran- 


Liga. || cez Ttaliano; e o Novo Mundo 


RADIO SOCIEDADE GUANABARA 


(P. R. €.-8) 


PROGRAMMA PARA HOJE, 13 DE MAIO DE 1939 
8 às 9 horas — Indicador Commercial — Supplemento de 
musicas escolhidas. — Speaker; José Duba, 
9 ás 11 horas — Radio binoculo — musica popular — Re- 
cordando successos, — Speaker; José Duba, 

11 às 13 horas — Programma Ri... alto — Rondinelli em 
sadio humorismo, — Speaker: Reynaldo 
Costa. 12 HORAS; Informações do Merca- 
do de Café, Boletim das 12 horas, 

13 às 14 horas — Ondas e rythmos — Musica variada, — 
Speaker; Maia Arruda, 

15 às 16 horas — Hora do lunch — Musica variada, — Spea- 
ker: Reynaldo Costa, 13,30; Recordar é vi- 
ver — Hora certa! 

1G ás 17 horas — Hora do lar sob a direcção de Aspasia — 
Rapidas biographias de vultos celebres — 
Regras sociaes — Resposta à corresponden- 
cia — Musica; Trechos de Opera, Palestra 
sobre “Hygiene Infantil”, pelo Dr. Gentil 
de Castro, 7 - 

17 às 18 horas — Voz Rioplatense — Previsões do tempo — 
Musica portenha, Recordando um antigo 
successo, Speaker: Ballian, 

1& às 20 horas — Programma do jantar — studio com Yo- 
landa Baptista — Rachel Martins — Mil- 
ton Moreira — Celio Almeida — Moraes 
Pinto — Waldyr Calmon — Regional de 
Moreno, 18,30: — Informações do Mercado 
do Café. Boletim das 18 hóras, 

20 às 21 horas — Hora do Brasil, 

21 às 21,45 — Programma — Arabe. — Speaker; Mansur. 

21,45 às 24 Baile Guanabara — 22,10: — Chronica do 
dia, — Sueaker; Christovão Alencar, 








| do Palestra, no Torneio 


-———+ 


da directo- 


em 10$000 por não ter apresen= 
tado os carlões de registro, 
como determina, o codigo Des- 
portivo; 1 

n) — Tendo sido consignadas 
novas declarações do djulz, da 
partida Hollandez x 1. A, P. 
B., a proposito da disciplina, es- 
pirito sportivo, mantido pelos 
teams disputantes; 

i) — Suspender por 1 jogo no 
amador Darcy de Araujo de 
Tanco Portuguez, por ter des- 
respeitado o respectivo julz; 

39) — Multar o Novo Mundo 
em 20$000 por não ter comparos- 
cido o representante; 

k) — O juiz da purtida Sate- 
Ito x A, A, B. E. recommen- 
da & direcção da Liga fellcitar 
os clubs disputantes, pela coms- 
pleta disciplina mantida duran- 
to todo o transcurso desse Jo- 
go: 

D) — No jogo de 29-4 entra 
City Bank x Banco Borges. fal- 
taram 10 minutos para a sua 
terminação, cuja data será Indi- 
cada opportunamente: ' 

m) — AL. B. E, congratu- 
Ja-se com a Liga Carioca de ! 
Basketball, cujo anniversario 
decorre n 10 do corrento mez, 

ADOLPHO SCHERMANN ; 
Embareou para Porto Alegre ( 
pelo avião da Carreira o sr. La 
Adolpho Schermann, presidente a 
da 1. DB. W., qa serviço do Ban- - 

co do Brasll, naquela apital, Do 
mesmo aproveltará a oceaslão 
para procurar a entidade banca - 
ria sportiva local em visita de ] 
cordialidade. E. 


JURANDYR SERA" o 

PERDOADO E 
O arqueiro paulista de- 
verá integrar a equipe 








ad 


Initium 
A directoria dos “periquitos” 
paulistas deverá reunir-se hoje | 

em caracter extraordinario pas 
ra tratar do perdão de Juran- 
dyr. À 
Esta medida fol tomada quan- : 
do os jornaes annunclaram o | 

embarque do excellente avquel- 
To, A ! ' 
Segundo apuramos, se Juran- 
dyr tiver ganho de causa, desis- 
tirã da sua ida para a Argenti= 
na, € deverá envergar a camisa 
do seu antigo club, entegrando, 
a equipe que no proximo do: 
mingo disputará o Tornelo do | 
abertura do Campeonato Paulis-| 
ta. sÓ 


ci sá va Adnitçs 

















So 


Sabbado, 13- 5- 1934 


a 








Um bom progrunma de sete 
carreiras realiza hoje, o Jo- 
ckey Club, com distancias va- 
riando de 1.200 a 1.600 metros 
e dotação de 4:0008000 ao ven- 
cedor fazendo apenas excepção 
o premio Hazel para nacionaes 
de 3 annos sem mais de duas 
viotorias. Na nitima prova do 
programma o premio “Ufal”, 
num, lote regular de animaes 
, estrangeiros confirmou inscri- 
pção devendo travar uma 
disputa interessante em busca 
da victoria. 

Damos abaixo as informa- 
ções sobre cada um dos ani- 
mães alistados para esta reu- 
união, 





» 


1.* CARREIRA 


Premio MAY BE 1.200 
metros. — A's 14,10 horas — 

Com descarga para aprendi- 

Zel, 

FAIA — 52 kilos — Em sua 
ultima. apresentação apenas 
perden parg Disco, E" a mais 
provavel vencedora, 

NICOLAU — 54 Kilos reap- 
pareceu domingo perdendo, 
apenas para Haras, Disco € 
Canto Real, Pode vencer 
desta vez. 

»  '“FENDY — 56 kilos — Ainda 

sem o devido estado. 

) LVIBER — 52 Kilos — Deverá 
AEREAS outra opportunida- 
do, 

KAFINA — 52 kilos — Depo- 
sitaria de esperanças por 

- parte de seus responsaveis 
em sug ultima apresentação 

Jargou fóra de carrreira, Em 
bom estado. 
2* CARREIRA 

Premio PATUSKA — 1.500 

metros — A's 14,30 horas — 

Com descarga para aprendi- 

| zes, 

Disco — 53 kilos — Vem cor- 
rendo com muita regularida- 
de. Sen estado de “entrai- 
nement” é perfeito, 

| TIQUE XIQUE — 56 kilos — 
Baixou de turma, Agora não 
será muito difficil vencer, 
4EDO — 56 kilos — Baixou de 
turma, — Na areia secca 
suas possibilidades são dila- 
tadas, 

NHO ZUZA — 50 kilos — A 
exemplo de Uracó costuma 

esgotar-se na fita e atrazar- 
e na partida, Não nos agra- 
da. 

CANTO REAL — 55 kilos — 
Em sua ultima apresentação 
na distancia de 1.200 metros 
terminou 3º O augmento da 
distancia dilatou-lhe a chan- 
ce 

IVATINGA — 52 kllos — Suas 
ultimas carreiras, não auto- 
rizam consideral-a adversa- 


ria, 
32 CARREIRA 


Premio OITICHI — 1.500 
metros — A's 15.00 horas — 
Com descarga pura aprendi- 
SO 

UrAL — 52 kilos — Vem de 
vencer nesta turnia cont me- 
nos 2 kilos. Apesar da sobre- 
carga pode repetir, 

CHICOTE, — 48 kilos — Em 
sua ultima apresentação se- 
cundoy Ufal dispensando-lhe 
2 kilos agora recebe dois 
Provavel vencedor, 

MADUREIRA 50 kilos — 
Reappareceu sabbado depois 
de um ligeiro descanço che- 
gando em terceiro, Candida- 
to ao placê. 

LAILA — 52 kilos — Suas ul- 
timas carreiras não autori- 
zam consideral-a como ad- 

“ versaria, 

PATRULHA — 56 kilos — Em 
sua ultima apresentação 
com 58 kilos, perdeu apenas 
“para Fada chegando na 
frente de Ufal, Aedo, Chico- 
te, Xique-Xique, Galerita e 
Laila, 

LAMINA — 53 kilos — Sômen- 
te cm raia pesada poderá ter 
alguma pretenção, : 

4* CARREIRA 
Premio CONDAL 
metros — A's 15,30 horas — 

Sem descarga para aprendizes, 

LUTANDO — 50 kilos — Na 
gravura onde corre melhor 
perdeu domingo para Arypu- 
ru' e Raio do Luar, Em bom 
estado. 

MIGNON — 53 kilos — Con- 
serva o estado da corrida 
anterior, Corre melhor na 
grama, 

FLEUR D'AMOUR .. 56 Kilos 
Se a pista estiver pesada é 
inimigo serissimo, Em bom 
estado, 

OBUZ — 53 kilos — Estreou 
em nossas pistas na grama 
onde nada produziu. Na 
areia é serio competidor, 

BOMSUCESSO — 49 Kilos — 


— 





Pé fuma dá 





2 — 


— 1.800 





apparece depois de prolon- 
gado repouso, Achamos ain- 
da cedo, , 

ARYPURU! — 56 kilos — Na 
ponta dos cascos, Não será 
difficil enfiar a terceira se- 
guida, 

POGYRUA! — 51 kilos, — 
Reforça de muito à poule de 
seu companheiro. 
5» CARREIRA 
Premio HAZEL — 1.409 me- 
tros — A's 16,00 horas — Sem 
descarga para 

(Betting). 

CONTROLE — 55 kilos — A 
pa de areia é a de sua pre- 

dileeção. Seu estado é optimo. 

MARION — 53 kilos — A pre- 
sença de animaes ligeiros 
diminve-lhe conside- 
revelmente a chunce, 

DISCRETA — 53 kilos — Se 
conseguir pular na frente, 
no final terá forças 
aguentar a carga. 

E'GALO — 55 kilos — Estre- 
ante — Vem de S, Paulo on- 
de corria regularmente, 

BRAZA VIVA — 53 kilos 
Conserva o estado de suas 
carreiras anteriores, 

OITICORO! — 55 kilos — A 
distancia & um pouco curta 
para suas possibilidades, po- 
rém, seu estado 4 optimo, 

TINGUASSIBA — 53 kilos — 
Muito ligeira, devera fazer 
carreira para seu compa- 
nheiro de coudelaria, 

6.º CARREIRA 
Premio HARAS — 1.500 me- 
tros — A/s 16,35 horas — Com 
descarga-para nprendizes (Bet- 
ting). 

OTTICHI — 56 kilos — Empa- 
tou a primeira collocação 
com Victoria Regia com me- 
nos 4 Kilos. Sahindo bem 
pode repelir, 

XAMETE — 48 kilos — Estô 
atravessando um momento 
aziago. Pequenas pretensões. 

PATUSKA — 52 kilos — Em 
sua ultima apresentação ven- 
ceu a Kalifa. Murupi e ou- 
tros. Em bom estado, 

PAISAGEM — 56 kilos — Na- 
da vem produzindo, 

ROSINARIO —. 54 Kilos — Seu 
estado é o melhor possivel. 
E* forte candidato a victo- 
ria, 

AFORTUNADO — 5f kilos — 
Às suas ultimas carreiras 
não nos agradaram, 

CLIPPER — 48 kilos — Em es- 
plendidas condições. Na pis- 
ta leve deverá ser dos pri- 
meiros a transpôr o disco. 

NUNCIO — 55 kilos — Em sua 
ultima apresentação encer- 
rou o lote Não vdeve fazer 
nada, 

GABINO — 48 kilos — Vae le- 
ve e seu estado é bom. De- 
ve [fazer carreira para seu 
companheiro, 

MEXICO — 56 kilos — Reap- 
parece ben estendido e em 
condições de figurar. 

7º CARREIRA 
Premio UFAL .— 1.600 me- 
tros — As 17,10 horas — Com 
descarga. para aprendizes — 

(Betling). 

POMA ROSA — 54 kilos — Em 
sua ultima apresentação per- 
deu apenas para Pasteur, E” 
n mais provavel vencedora. 

AZ DE PAUS — 54 kilos — 
Em sua ultima carreira ven- 
ceu com 58 kilos a Fair Day, 
Discordia, Culifornia e ou- 
tros. Jim bom estado, 

VIOLA — 55 kilos — Suas ul- 
limas carreiras não autori- 
zam consideral-a adversaria. 

JARANDINA — 50 kilos — Vae 
leve e o seu estado é muito 


aprendizes — 


para 


bom, 
AMERICANO — 54 kilos — Em 
esplendidas condições de 


treino. E' forte concorrente, 
JAULANITA — 56 kilos — Ha 

muito que não é apresenta- 

da. Achamos ainda difficil. 

Nossos PROGNOSTICOS 
FAIA — NICOLAU — KAFINA 
AEDO — €, REAL — NHO 
ZUZA 
CHICOTE — PATRULHA — 
MADUREIRA, 
ARYPURU' — LUTANDO — 
FLEUR D'AMOUR 
DISCRETA — BRAZA VIVA 
— CONTROLE 
ROSINARIO — OQITICHI 
MEXICO 
POMA ROSA — JARANDINA 
— AZ DE PAUS 

A HORA DA 1.º CARREIRA 

A reunião de hoje está mar- 
cada para às 14,10, devendo 
os jockeys, “entraincurs” e 
demais pessoas interessadas 
comparecerem go recinto da 
vesacem às 13,10 horas. 





: Montarias 
Vae leve e sen estado no nos Ra : ; , 
mento é oplimo. Í carreira — Premio. MAY 

DIVERTIDO — 56 kilos — Re. | BR — 1.200 metros — 


a ES e e 
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O programma para hoje 





A:0005000. 

Ks. Cls, 
52 24 
54 24 
56 19 
62 55 

30 


1 Tuia, W. Cunha, .. 
2 Nicolau, D, Ferreira 
3 Tendy, C. Pereira, 
4 Iiber, 8, Batista ., 
6 Kafina, S. Dezerra G2 
2º carrelra — Premio PA- 
TUSKA — 
+4:0008000, 


1.500 metros — 
Ks, Cts. 
1—1 Disco, €C, Morgado 53 25 
2—! Xiqne Nique, A, 
NAL tada 
I—3 Acdo, W, Aniduide 


4—4 Nhô Zuza, A, Rosa 


56 3) 
56 2” 
50 58 


.. e. 





Canto Real, A, Mo- 
lina... 


(5 
( 


«a 
ES 
+3 


5 


( 4 Itatinga, JJ. Moes- 
(O EMGUILOD os ato) ess nrasre 
— 


52 


40) 


OTTI- 
INGÍTOS 


Premio 
1.509 


sº carreira 
CHI 
40008000, 


Ks. Cts. 

S. Datista ,, 62 25 
Chicote, J. Mesquita 48 2 
3—3 Madureira, CO 
gada 
a—s4 Luila, J. Canalss .. 


i—1 Utnl, 


2—2 9 
Mor= 


3) 
52 40 





( 5 Patrulha, 


” 


DP. Gusso 50 35 
s 

(0 Temina, We An 
GE E DO TO RS 


——+ 


50 


4º carreira — Premio CON- 











DAL — 1.800 metros — 
4:0008000. 

Ks. Cts. 
(1 Lutando, J. Mesqui- 
SU LO o! const ia vidio Go! SO Ab 
11 
( 2 Mignon, J, FPernan- 
€Q (des Vo scico cv sulco DS dO 
( 3 Fleur d'Amour, A, 
( BOATOS... ce co coao BO 0 
2 | 
(4 Obu, A. Rosa .. «e 53 49 
(5 Bomsuccesso, D.. 
€ Ferreira ,. ce vo «o 49 35 
3| 
(0 Divertido, € Pe- 
q Telrg) co cerao co vo DO BO 
CT Arypuro, S. Ba 
Co Msta pitio cosa no DO 20 
41] 
(*”" Pogyruá, J. Cana- 
(O Jégusbiis Vasari BL 20 


5º carreira — Premio HA- 
ZEL — 1,400 melros — .... 





5:000$000. 
BBTTING 

Ks. Cts, 
i—1- Controle, G. Costa 55 30 
( 2 Marlon, A. Molina 53 35 
2| 
(3 Discreta, W. Cunla 63 27 
€ 4 E'galo, A. Nutt o. bb 40 
3| 
( 6 Braza, Viva, O, 
€ Morgado ecc 63 39 
( 8 Oiticoró, JJ. Cana 
(UT TOR Gaio vd) praias sa, DDS AM) 
4] 
€* Tinguassiba, J, San- 
0 tos Dois eo! eissteo foio) DIDO 


— —s 


6* carreira — Premio HA- 


RAS — 1.500 metros — 
4:0008000, 
BD'TTING 

Ks. Cts. 
(1 Oltichl, JT. Mes- 
CU quita-. se cos too vo) 56) 22 
1] 
(2 Xamete, D. Ter 
E telra ci. vs qo cai co 48: dy 
(3 Patuska, S Datis- 
(E dO aiioelioip Fa lópisio us = “DZ 40 


2] 


( 4 Palsagem, J. Fer- 





Transferencias no 
“Stud ' Book Bra- 
sileiro 
No “stud Book Brasileiro” 
foram, hontem, transferidos os se- 

guintel animaes: 

FINIS DRENO, do Sr. Carlos 
Gilberto da Rocha Faria, para o 
8r. Allam €, da Luz; 

ATUMAN 6 YAMI, da Sra, Ida 
Manzolillo para Waldemar Costa; 

ANDAVA, da criaçio a pro 
priedade do Sr. TI”. J, Lundgren, 
para o Sr, Arlindo Debeuse; e 

LAPA, do dJucltey Club de 
Pernambuco, por intermedio do 
Sr. Bento de Mugalhães, Presidon- 
to dosse entidade, pari o Sr. Ar- 
lindg Debeuse 


officiaes 


( nandes.. 3. ro cc UG 40 

€ 5 Rosinario, O, Perel- 

o SE Verão PERO rs Job Aa DR RH 

( 6 Afortunádo, W. An- 

(O drnloZid asno! aerea =00 SO 
9] 

(7 Clipper, Ji San- 

( LON oo co 0000 00:00 48 30 
—— a 

( 8 Nuncio, É Morgado 55 44 

(9 Gabino, M. “Tavares 48 25 
4| 

(" Mexlea , HH. Son- 

O Erotico Too] abs caonmear OR LO 


atm, 


7* carreira—Premio  TFAL 
— 1.600 metros — 4:)00s000, 


BRETTINC 
Ks. Cts. 
1 Toma Rosa, S. Ba- 
LiStW Sa Sastom os ihyeniaio! MANDO SAS 
2 Au de Puus, Tt. E'rei- 


EM Da SR ER IDT VCSO A 
S—S Vluln, DP. Forvelra 55 
d+ Jurendine, €&, Mor- 

ERUU oo cefanhao 0/0) SPD SO 


+“ 


o é 





(6 Americano, EG, Costa 54 90 


5| 
(O Jaulunita, A, 


Nutto 06 





reunião de hoje na 


FAIA -- AEDO -- CHICOTE -- ARYPURU' — 
DISCRETA -- ROSINARIO e POMA ROSA, 
são as nossas indicações para hoje 


JOCKEY ECAVALLOS 








(Conclusão da 8º phg.) 
togruphos... 
fans”! 

A Sra. Menrique Liberal com- 
binou delicadamente o “noir” 
com o “eyclamen?, 

A bolsa, o chapéo eo “ruban” 
“en gaze”? são “en cyciamen”, 

Passemos. pela ala direita do 
salão. Jista mesa, aqui, é um 
encanto! Nell estão: Joracy Ca- 
marzo, o theatrologo insupera- 
vel do “Deus lv puque”, a Sra. 
Joracy Camargo “en noir” + 
duas bonequinhas de Poiret, as 
senhorinhas Haydéc c Jébe Ca- 
margo, 

À expressão 
olhar dessas 


E, são tantos, os 


de doçura ds 
cresturinhas, que 


estavam “tontes jeunes-filles” 
uma “en tricot tannç”, outra 
“en bleu marin plissé”, — en- 


canta a mesa do chronista, onde 
a alegria eslustante de Alfredo 
Pessoa as vem apresentar, como 
duas mensmas caldas do Cole. 
vio Sion... 
Noutra mesa, 
“Marie Clairo”, a srientadora 
da moda em [aris: Sra, Ar. 
nette Cunha em bello, modelo 


“noir? o chapéo “noir? e pen 


um friso do 


49 *“anch?, À que um “ruban três 





O pregramma para amanhã 





Provaveis 


1º carreira — Premio SAN- 
TAREM — 1,200 qivlros — 
10:0008000. 
Ks. Cts, 
(1 Grumete, R, P'rei- 
tas oie pol selos js GM 25 





( 
1| 
(2 Yuruna, W. 
( Cuneo qu DS 40 
(3 Altona, A. Mo- 
( Mtagt) ara 770 O io ESQ 


2| 
( 


4 Mapura, P.ºCosta 52. 35 











( 5 Copa NRocg, QD. 

( Fervetra ss ee ao “090 740 
8| 

( 6 Seductor, W. An- 

( ALMAS o pre arena OA PED 

(7 Albarran, G. Feijó b4 60 
4| 8 Cami, E. Balista 54 20 

( * Catalpa, G. Costa 52 20 

2º carreira — Premio CA- 
RIOCA — 1.200 metros — 
7:0005000. 
XKs, Cts. 

( 1 Viçosa, O, Cou- 

( tHINHO: Gu do oo pos DS; “25 
L| 

(2 Garço, G, Costa , d5 3d 

( 3 Dona Stella Ss. 

( Batista. 4. en vw» DJ 30 
2| 

( 4 Oceano, JJ. Mes- 

( quita: sc aus DS BO 





( 5 Taxipiú, qd. 
( neles «1» + 
3| 
( 6 Santanenso, S, De- 
( ZELTM ao (Goal vu OO 





(17 Gran Vina, C Pe- 
( reira ce we vs vo 
4/ 8 Limo nada, o. 
( Coutinho .. ses 


(9 Vix, G. Costa ++ 


3 
b 
53 40 
b3 40 
53 50 


——a 


2 Andaluzia, SJ, Mes- 
QUILO: Sto pio veio jul DSO DO 

3 Jamundá, D. Fer- 
ralra Solçso lojo la 09 20 
4 'Prevo, G. Costa, bá 35 

5 Don XNiquote, R, 
Yreitas +. 1» va Dá 40 
4º carreira — Premio COLIT- 
TA — 1.800 metros — 4:0008. 


Ks. Cts, 
(1 Fair Day, 8. Ba- 
( tato as qa vo ces OT 
11 
( 2 Carnaval, B. NRi- 
( DOIPO 0/6 velo) coiso, COL 


A 
o 

( 8 Yorena, E 
3] 
( 4 Ansina, 


O Mor- 
( gado .. ; 


2 
5 

R. Silva 61 3h 

1 6 

. 


0 
(5 Fogueada, Th 
( Souza . av ) 


o 


Instancia, P. Vaz 68 3 
3 


(7 Finca, A, Molina 57 

4] 

(* Copeta, J. Mes- 

( quitado) Coe epierl CA 00 


b* carveira — Premio Clas- 
sico S. FRANCISCO NAVIER 


| 


E] 
E] 
9º carreira — Premio SAS- 
TRE — 1.200 meiros — ,..» 
10:000$000. 
Ks, Cts. 
1 Ambar, A. Molina 54 30 


| 





montarias 


2.400 metros -—- t5:000$000. 


Is, Ote 
1 Pasteur, O. Custa é 45 
2 Mach iucio, NW, 
COUNE Cos voravor DO Cep 
3 MI Acierto, R. 
Freitas ., vs. 1 35 


+ Sixpenny, &, Mo- 
MET Sp) tória! Cata! io) D2 :d0 
5 Don Mucorn, S. 
Batista 
6* carreira — Premio BEL- 
PORT — 1.500 mts, — 4:0008 
— Betting, 


56 4U 











Ks. Cts. 
BETTING 
( 1 Veronica, JJ. Ca- 
f nales scça vo cora 63: “30 
1| 
( 2 Prateada, O Mor- 
( BACO es imo ecoa DOS AD 
( 3 Ninita, D. Fer- 
( POE ros») eo sid FIL AY 
2| 
(4 Rosilegio, G. 
( Contr de ce Lorca OBA VAO 
€ 5 Victoria Regia, P, 
( Simões ,. o. OS 40 
8| 
( 6 Ralo de Sol, Ss. 
€ Bezerra ..  D d0 
(7 Casanova, MW, 
( Cunha e + RO 40 
4] 
(3 Gandala, L. Mez- 


EQ raro ao e ia DS A 

7* carreira — Premio GE- 

NERAI DE DIVISÃO D. JU- 

Lilo A. NOLETTI — 1.800 
metros — 10:M90$000, 


o 


BETTING 
Ks. Cts. 
(1 Orn amento, A. 
( DORME: Sia dos) vo DO 27 
1| 





( 3 Toca, JT. Mes- 

( QUIT ai Uri ora voo AS DO 

| 3 Ilazol, 8, Batista 54 25 
E) 


( 4 Bar rlorreo, R. 
( IPreltas: qi joelhos DS 60 





(5 Marabo, G, Costa 51 35 
3| 

( 8 Ijuny, J. Santos 48 5 
€ 7 Utagal, W. An- 

( GPRS co vo) o» vio DL 40 
4| 

€ 8 Tapó, J. Canales 53 40 


8º carreira — Premio SO- 
NEPO — 1.500 metros — réis 


4:0008 — Betting, 

Ks. Cts, 
€ 1 Raio do Iuar, RB. 
( Yreitna ., ; 58 325 
1] 
€ 2 Cambuquira, RR 


( Bantos “a freio ME EO 





(3 Susan, P, Sinnões 
3| 


( 4 Onyx, A. Molina , NS 35 


+0 





€ 6 Carreteiro, W, 
( Cunha Dol Vi GAUiar 
8 


€ 6 Maivino, J. Mes- 


( Quim Grssise Ros TES IRD 





t 7 Quincas Borba, (º, 

Ú Morgado cs. vo vw. B2 40 
4| 
(*” WXatutmo, 4, 


XO  NADDO o ee) np 64 90 


JH SAPOR EIA N epa vc) | 17 o id dd 






IS 


CGaves 


Na “boite 





? da Urca 


fin” dá um “cachet? especial, 

Sra, Maria Lopes “en rnioir 
et dentelles blanches?. 

O pequeno chapéo “nois”! e 
plumas “noires”” sob o “rubun 
noir”, 

Os seus grandes olhos nesvos 
completam o “ensemble” harnia- 
nioso, 

à Srta, Yolanda Schuck — 
em delicado modelo “em noir” 
estylo Directorio, lançado esta 
ano, com tanto successo, por 
Edouard Molyneux, o grana 
“econturier” parisiense, 

“Jabot”? e punhos de rentits 
brancas, e, na “jupe? a “du- 
tele blanche”, que fazia o cu 
canto dos salões do “granty 
mo? napoleonico, 

O chapto “en goir?, estula 
“edrtoline?, onde um “houques 
de margaridas brancas di ui 
sentido gracioso, e discreto. 

Uma das mesas “bien pes. 
|sies??, desse desfite da eleciutoia 
| carioca, no inicio do inverno de 


| 30, 


= 


Ú sr. Sre. Amnter ja 
Vales, eireçior des A Latriu 
Srt Antenor Novaes “en 


E et or”, muito tem, 





Hiirie 


+ 


Mais abuixo, as mesas do Se, 
[o Sra, Marcos de Mendonça. À 
Wistane poctisa D. Anna Ame- 
Ha-“en nor? lindo chapco de 
pennas “en cyclâimen?, das Srtus, 
Martha Bucno de Andrada — 
primoroso “soir ca blea ci” 
Maria de Lourdes Bloco “e 
ris” « Isabel de Medeiros “en 
bhine granito”, 


+ 
Ma wna mesa onde a “jennessa 
d oréu” se diverte franca ue, 

Sr. Jean Detacrox, Sra, br 
nesto de Mello, “Nise? Parvicia 
Wilder e a syu stcretaria, actriz 
da “Gaumont  British?, srs. 
Fernando de Lamare, Waldemar 
Schiler, Caio Prado e [Pierre 
Watch, 

Os modelos dessa“table” ; um 
“soir en satin blanc”, com fri- 
sos dourados. Um grande “ru- 
ban en or? dá-lhe um encanto 
majestoso, 

Outro “en velours noir” 
“fleurettes”,, 

A mesa dos Srs, Sylvestre 
Bell, Sra. Mac-Crinimon e Mr. 
Barton e Dr, Machado Coelho 
Bellos modelos “en noir” e o; 
blanc”. f 
Sr. e Sra, Uswaldo Miranda 
Ferraz, “en imprimé gris”, sr. 
esra. Mario Saladini “en noir”, 
Srs, Lourival Fontes, Candido 
Campos Accioly Netto, Henr:- 
que Pongett;, Mario Magalhães, 
Roberto Marinho, Gilberto 
Lrompowsky, Consul da Vene- 
zuela, Vivaldo Leite Ribeiro, 
Major Adyr, Lopes da (Cruz, 
Sylvio Junqueira etc. 


Lad 


Co) 


=x Tá, 
0: show, pela madrugada, é 
qualquer coisa de anaravilloso) 
As “giris * “em cyelames ei 
blanc”, as “Manhattan”, “en 
bleu € rouge”, É lindas pinmas 
bleus”, as babianas estyizadas, 


Os Supateadores c, por íim, o 
shetch indescriptivel qa conquista 
trade de Josephine, por quitra 
vermelhos... orentaus.. 
Josephine se npresvnta para 
cantar a deliciosi  “echayson” 


“Cigarrettes”, mun linlo móde- 
lo “em bleu-tres sir”, lançando 
à cor da moda para us “sgirs”, 
À sua voz é 
Ciante,.. 

à capa de arminho “bien” é 
espantosamente beliu,., E, gs 
quadro arabe, ella apourece com 
um “aandourah er velonrs”, 
cuja cór é o celobre “viovelia” 
de Jean Patou. 

1” um vermelho de orch le, 
verdadeiramente «orioso e “éng- 
tai”... 


mu veludo acari- 


“o s 


-Amitihece,., Na cutva da 
Urca, o Casino recórta para o 
cto a silhueta branca, como se 
tosse uma mesquitu,.. 

A noite do primeiro 
dansante foi um sonho 
não esquece facilmente, .. 

Aquele ambiente rajjins, 
aquelia sociedade distincta, aque!- 
les perfis cheios de elegancia + 
de encanto, aquelles quadros ma- 
ravilhosos “trés parisiens”, tudo, 
tudo evocava ao chronista mim- 
dano o vaticinio de um “Rir 
calo” anterior, onde dissera 
na “season” estaria ale 


jantar 
que se 


que 
: ria nuúque!- 
la data para dar a Cagea! de 4 
Ives Ne, 


Pp via “À 





Do DP PREMENTE PAD Mae DRT RA 


+ 


duto ds dei 


Ear 


Ga ditIÃho 


























LES da) 


TA a AS DN O | 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





Actos do Presidente da Republica 


O Presidente da Republica assi. 
quo cs seguintes dueretos; 

Na pasta da Educação 

Designando o calficial adminio- 
trativo Dulce Iilbeiro do Almeida 
para us funeções de secectario dn! 
Pacurdado Nacional de Philosa- 
piu da Universidade do Brusil, 

Nomeundo para à clusse C, da 
carreira de guarda saunitario Jusé 
Jouquim Canedo, Maria de Luue- 
des dos Reis Sayão, Suvinil Gas 
poricse Filho, José Lima de Catr- 
vulho, Lulz Pio Poreira, Sylvi, 
Fernundes, Vivgllo José Affonso, 
Joaquim da Costa Muntelro, Nat- 
es Miranda  Nuylur, Aristides 
Mendora, Zol Georgina Navio, 
Lavey Mendonça, Ary Silva, Ellus 
de Barros Freltas, Antonio Almei 
da Cuvualeanti, Alcides Here ar 
de Oliveira, Johto Adriano de Cas 
tro (iuimarçães,  Moysés Genre 
Jusé Agovedo Murtine, Antontu de 
Souza Neves, Lute Gonzagn ala 
Sou Junior, Alvaro al Silva 
Campos dude da Silva Burbrea, 
Cigatina Alves de Atuujo e Kns 
Lesto de Freitas Rodrigues, 

Na pasta da Fazenda 

Promovendo q colluctor federal; 


mt Leopolditn, o escrivão du ca 
lectorio ep Ubã, Quintino Par 


bossa, cem Minas CGormesp cm Ph 

trcgualis, as colector Ju Qt cullés | 
riu Armntdo  PVrederico Vilas, 
pes o EM colleetartia, Iistado da 


Bites e pari a da calloctaria er 
a colvelos py Cunlo- 


Martius Mello 


Perropolis, 
salta, Tunsenio 


trpsterindo q colector fu 2H col. 
testar cem  Plutalormia, Balde 
Acmendo Portigalo Diniz quira aq 
abiertoria federal cm Cuntugu!- 
“o Estuda da Vil 

Dectargatdo seta elfelto 03 de 
retos de huprenção de dJusé Go- 
nes de Almeida e Sutmuel Hd 


nos Nelva pum fiseges do im- 
vosto de consumo po Interdor do 
Maranhão e nomeando para os 
nesmos entgos Lauro dost Por 
teira e Clodoaldo Caldeira, 
Nomesndo para o cargo da cr 
e MM. da carreira de official ad- 
sinistentivo, os esecripturarios da 
“uixa de Amortização, Maurício 
Martins Fontes, Luiz Osorio An 
hleta. Cliclo Batalha, Luiz Tbira 
1d Comes, Genv de Oliveira Limu 
Manoel Martins dos Rels, Jorge 
le Palvas e os da Cast da Moe 
li A toálido Nogueira da Ponseci, 
Eberto Ruflor dos Santos, Jar 
eme de Oliveira Guimiries, Jos” 
Perpelra Coelho e Manoel Dom 
gor Filho 


Na pasta da Viação 

Nomeando para q clússe Tl da 
neroira de official mdministra- 
tivo, os escripturarios Egljantino 
Soures Tanner do Abrew, Matl- 
no Cunha Lopes de Mello, Clo- 
tide NPentriz Ayres Miranda, 
Paulo Sebastião de Moraes Ve- 
lez, Firmino  Iangel Brigido, 
Juvenal Pompeimr de Sotza Ma- 
gulhães, Prancisco Assis da St- 
va, Maria Rodrigues, Gustavo 
Sonna, Victor de Andrade Câml- 
são Amanda Pacheco, Mara 
Amela da Silvy Guimuardes, Zo- 
ralte Costa, José Drumond e 
Elva, Jose Nicolau do Barras | 


e ms im 


NOTA COMICA 





Desenho de Parahyba 


O NOIVO — Bem, 


nós estamos casados, agora queremos que o 
senhor aproveite para fazer o nosso desquite... 
O JUIZ — Desquite?! Como... Desqui- 


te e 


O N OIVO — O senhor não está vendo que 
este é o unico meio que se tem para a gente se 


livrar dos automoveis?. 


“R' pequeno o numero de desastres entre 
as pessoas desquitadas”"... (Dos jornaes) 


Mello, todos do quidro T; e Epo-p tor Dustamante, chefe do Ser 
nina de Castro Amorim, Huas- | viço de Engenharia da 2,* re- 
car Nepomuceno, Joaquim Ma- | gião militar, 

noel dos Santos, Izabel Uchoa Mandando reverter no sevvicy 
de Campos, José Tiras dos San- 
tos Cordiha, Arthur Eevpto 
tosa de Crrvalho, Djnlma Fet- 
termann, Esther Sonres Perel- 
ra de Carvalho, Antonio Comes 
de Almelda, Sebastião de Tima 
Cardim, Adalgisa Silveira Lima, 
Luiz de Abreu, Panla Freitas, 
Joaquim Marques de Azevedo, 
Augusto Cruz, Claudionor Pinto 
de Assis, João Colmbra, Sylvin 
Cruz, Renée Alba Cordovil, Au- 
relia Tracema de Azevedo Cou- 
tinho, Carlos Moraes Guimarães, 
Marta Pereira Leite, Inemh de 
Rezendo Castro, Nestor Bitton- 
court Barbosa, Mario do Sh 
Pessón de Mreilo, Paulo Cesar 
Barbosa de Barros, Truenn Ser- 
zedelo, Fredeirea Montelro de 
Barros Biatter Pinho, Consuelo 
Sampaio Pereira de Mello, Al- 


Bavreio Vianna, por haver ce - 
sudo o motivo por que 4, acha- 
va ssgregado; e o capitão refoc- 
mado João Gomes Monteiro, em 
face dus razões constantes da 
esposição de motivos npreseuta- 
da pelo Se. hnistro da Guerca, 
sem direito à cuuesquer vontu-= 
gons relativas no periodo em 
que esteve afastado do mesmo 
serviço, 

TPransferindo: o Corgnes Na- 
poleão de Lima Costa do qua- 
dro crdinaria para o suppte- 
mentar geral; na artilharia, o 
Coronel Newton Estlllac Leul 
do quadro ordinario para o sup- 
plementar gernl;p o Tenente-Co- 
ronel Jrancieco Agra Lacsrda 
de Almeida do quadro ordiamio 
pera o supplementar goral; os 


Maojres Toales de Azevedo Vi- 
se 3 ste *totrs tqers ? 
fredo Baptista Vieira, Tesinn tas Boas do quadro ovdinatio 


Guerrn; Marta Seroa an Motta. pura o de estado maior; Qseal 
Declaranda sem effeita o de- do Barros Faleão do quadro or- 
ereto de nomeação do Oswaldo dinario pra o de estado malor; 
Pinto da Cam, André Prederio | cavalaria, o Coronei aAtfre- 
cow Corvunt e Tenedieta Montel- do doe Sumis Fi: + emo do 
Focos Santos para a elnsse GQ, quadro ordinario parvo supp'e- 
da ccnrreira de machinistas do mental geral; Tenentes-Coroneis 
estrada de Ferro; e nomeando | Caos Veveira da Silva do Cum - 
para os roforidos Togares as ex- | q, urdinario para o siqple- 
tranmumerarios do eundro TT Pe- | mentar geral; Tilgard Sonres 
tro Covdosm Monsores,; Chrien=| Dutra do 8” regimento Inilepen- 
tho Nogueira e Lrsandro Salga- | dento pura o 4.º regimento M- 
do. vistonario; DBonjamin Pereira da 
Na rasta da Marinha Silva do quadro ordênario qura 
o eupplemontar geral; os Majo- 
Prqusferindo para a reserva | vou Jusé Carlos de Senna Viús- 
vemenornda ca capitão de Mare | concelios do quadro ordinário 
Guerra Mario de parsoo supeten o ntar geral: João 
Lima no mesmo posto e como | Eueã do quadro de estado malor 
soldo de Contra-Almiranto, pare o ordinário sendo elussifi- 
Mandando asereenrono vespe- | cota no 1.º regimento indeporn- 
tolvm quadro o segundo tenente | dente em Santiago: Antonio Mo- 
da reserva navaliadron Luiz Ra- | reter de Abrem Fialho e Jusé 
vhael de Oliveira Sampaio; por | Dantas Arêas Pimentel do qua- 
ter obtido um anno de W-| dro ordinario para o supplemens 
cenon sem vencimentos para tra- | tar geral; Coriolano Ribeiro Do- 
tar de Interesses particularesp e | tevodo quadro cordinario para o 
mandando Incorporar ao serviço | Suplementar geral e Joaquim 
artivo, por convocação por mais | Eibeiro Dutra deste para aquel- 
um anno, como segundo tfenon- | le quadro sendo classificado no 
te da mesma reserva naval né- | regimento Andrade Neves na 
rea o reservista Dento Oswaldo | infantaria — o Coronel Nay- 
Cruz am Costks mundo de Oliveira Pantoja do 
quadro ordinúário para o sup- 
pnementar geral; os Tonentes- 
Coroneis Tito Coelho Lamego 
do 17.” de ergadores para o Ba- 
tulhão Escola; Ernesto Pereira 
Rodrigues do 24.º pura o 5.º de 
caqgudores; Augusto de Olivefra 
Góes vo quadro ordinario para 
o supplementar geral; Onorre 
Muniz: Gomes de Lima do qua- 
dro ordinario parm o supple- 
mentar geral e Joaquim Cardo- 
so da Silveira do 6º batalsão 
de cagudores para o Batalhão de 
Gunvdas; os Mugjotres Otymuio 
Muurão Filho do quadro otdl- 
hario para o de estado maior 
e Ormuz Vieira do 1.º batalhã 
do 9.º para o 7 regimento; na 
engenharia, os Mujores Samp- 
som da Nobrega Sampaio e Puu- 
lo Krugger da Cunha Cruz do 
audro supplementar geral pa- 
Pe o ordinario, sendo elassifica- 
dos, respectivamente, no 3.º ba- 
talhião rodoviário e 1.º batalhão 
rodoviaria; 
Classificando o tenente-coronol 
Waldemar Britto de Aquino no 
euro supplementar geral; na 
artilinria — os maljores Octaviy 
Coelho da Silva no 8% regimento 
montado, Pouso Alegre; Olin 7 
Denys vo 54 regimento montad +, 
Sunta Maria; Nelson Gonçalves 
Elhehegoyen no N[Lº regimento 
mixto, Curityba; Djalma Ribeiro 
Cintra no quadro supplementar 
geral; o coronel Carlos Germack 
Possolo, no 8.º regimento moanta- 
do, em Pouso Alegre; na cavala- 
via, o coronel Pedro Augusto ce 
Barros Bittencourt no 14.º vegi- 
mento independente, Bolta Vista; 
us tencntes-coroneis Manoel de 
Azambuja Brilhante no 1.º regi- 
mento Independente, Santiagn, 
João Bonifacio da Silva Tavares 
no 8.º vogimento independente, 
Uruguayana; Clodoaldo Barros ls 
Fonseca, no 9.º regimento inde. 
pendente, São Ciabriel; Sergr. 
Corrêa da Costa Villela, no 4º 
regimento indcpendente, Sant 
Ange'o; Alexandre Magho de Ma- 
Faces e Benjumin Constunte Mou- 
tinho Ribeiro da Costa no quadro 
supplementar geral: og majores 
Onrios Flores de Paiva Chaves, no 
49 regimento independente, San- 
to Angelo; Sebastião Dalisio Men- 
na Barreto, no 2.º regimento di- 
Visionurio, Pirassununga;  Des- 
cartes Cunha, no 13º recimento 
independente, Jaguarão; Renato 
Bittencourt Brigido no 11.º regi- 
mento independente, Ponta Porã; 
Oswalão Antonio Borba no qua- 
dro supplementar geral; Dago- 
berto Gonçalves no 7.º regimento 






























Alinquerque 


Mandando ngeregar no respo- 
ctivo quadro o 1.º tenente da 
corpo do intendentes  naúvaes 
Aristotolos de Souza Imenes, 

Concedendo a medalha da vi- 
ctoria ao segundo sargento Ma- 
ximiano Ramos, 


Na pasta da Guerra 


Exonerando o Tenente-Coro- 
nel de artilharia Mario Tamos 
do chefe do estado malor da 
Inspeetorin de Defesa de Costa; 
e nomeando? o Coronel Alberto 
Prado de Oliveira, commiandan- 
to da 1º brigada de cavaltaria 
em São Borja; o Coronel I'ste- 
vão de Souza Lima, comman- 
dante dá 24 brigada de enval- 
lara em Santo Angelo; o Coro- 
ne Dilesmiundo de Assis, com- 
mandante de ga brigada de ca- 
valinvia em São Gabriel; o Te- 
nente-Coronel de cavalaria Car- 
los Tereira da Silva, chefe da 
ft Cirecumseripção de Reeruln- 
mento e o Tenente-Coronel Hej- 








e a ju 


senhor juiz... Já que 






























activo, q Capitão Lu'z Mutaucs 


Rio de Janeiro 





O football interna- 
cional 
O jogo de hoje, em Mi- 
lão, entre italianos 


e inglezes 

MILãO, 12 (T. O) — O grande 
ncontecimento footballistico Inter- 
nacional deste anno constitue o en- 
contro entre nu equipe dn Ttulin, por 
duas vezes campei mundial de 
football, com a Inglaterra que, como 
so sabe, não é fllada da Fifa. O en- 
contro realizar-se-á amanha, em Mi- 
lo. 

O quadro Italiano deverá enfren- 
tar. a mais forte selecção Ingleza 
conhecldn desde ha muitos annos, 
Os dois ndversarios, ronimente, dl. 
gnos um do outro, não se differen- 
ciam muito na efficlencia do jogo, 
porém, tncticamente, são fundamen- 
talmente differentes. 

O ultimo encontro entre n Ttalla 
e n Inglaterra, renlizado na seis 
unos, exactamente, com a presen. 
ca do sr. Mussolini, terminou com 
o empate de 1 n1, 





O NOVO GOVERNA- 


DOR DE PORTO RICO 
WASHINGTON, 12 (U, P.) 
— Na audiencia habitual nos 
jornalistas, o presidente Roo- 
sevell annunciou que o almi- 
rante Leahy deixará o cargo 
de chefe das operações navnes, 
em virtude de sua reforma, de- 
vendo ser nomeado governa- 
dor de Porto Rico em succes- 
são ao sr. Blanton Winship. 





As nossas laranjas em 


Londres 

LONPRES, 12 (UU. PTP) — As In- 
vrandas brasileiras foram cotadas, 
bode, no Merendo de Frutas do 
Covent Garden, a diversos preços 
entre sete e oúze ablliings, de ne- 
covdo com a qualigade e estalo 
di conservação, 





O Interventor Federal 


no Maranhão 

O Sr. Presidente da Republica ns- 
signo decreto em data de hontem, 
nomesndo o bacharel Boanerges 
Netto Ribelro, secretario geral do 
Estado do Maranhão, para exercer 
as funeções de Interventor Federal 
no mesmo Estado durinte o Im- 
pelimento do respectivo Interventor, 
bacharel Paulo Martins de Souza 
Ramos, 
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ULTIMA ULTIMAS) 
informações 





Sabbado, 13 de Maio de 1939 


ULTIMA HORA THEATRAL 


“GRAN - FINA” — no Alhambra 


Dulcina e Odilon, quebran- 
do a belleza do seu repertorio 
de varios annos, offereceram, 
hontem, no “cinema-proviso- 
rio” Alhambra, a peor e mais 
disparatada das sessenta € 
tantas peças que Paulo Ma- 
galhães já escreveu e fabri- 
cou: “Gran-fina”, que melhor 
se denominaria “Gran-droga”, 
é uma collecção de disparates 
um verdadeiro “teréré” em 3 
actos, que só no terceiro con- 
segue sair da monotonia e do 
absurdo. E, se foi pena qué os 
dois queridos e sympathicos 
artistas tenham baixado tan- 
to o nivel do seu repertorio, 
não menos triste é que Paulo 
Magalhães, incontestavelmen- 
te um espirito * um theatro- 
logo de valor comprovado, te- 
nha consentido em firmar com 
o seu proprio nome uma peça 
tão disparatada, essa “Gran- 
fina” que ia ser “Mademoi- 
seile Ventania", quando esta- 
va prompta para ser apresen- 
tada ao publico como ope- 


reta. 
Que me perdoem os meus 
amigos — leitores, artistas e 


você mesmo, meu querido 
Paulo — mas o espectaculo de 
hontem não merece ser apre- 
ciado pela eritica. 
“e. 
A “refrigeração” do Alham- 
bra, na forma do costume, não 





funccionou, E a peça foi re- 
presentada em papel carbono; 
uma via, o orlginal, no palcos! 
e a segunda, à copia, na pla- 
téa, porque os espectadores de 
audição mais apurada tinham 
que repetir quasi todas as fa- 
las aos seus vizinhos, tão in= 
fame é a acustica daquelle 
“theatro”, 
LR 

Uma triste noticia: parece, 
segundo ouvi dizer, que à 
grande artista  portugueza 
Amelia Rey Colaço assistiu ao 
espectaculo. Que pessima im- 
pressão ella deve ter tido do 
nosso pobre adido o a 


“ISABEL, RAINHA DA INe 

GLATERRA”, NO JOÃO ' 

CAETANO : 

No Theatro João Caetano, 
onde a Cla. Rey Colaço-Robles 
Monteiro vem realizando uma 
brilhante temporada de bom 
theatro, repete-se hoje e ama- 
nhã á noite, a peça de Josset, 
“Elisabeth, la femme sans 
homme”, em admiravel tra- 
ducção de Alfredo Cortez, qus 
hontem serviu para estréa da 
grande actriz portugueza Lu- 
cilia Simões. 

Para as vesperaes de hoje 
e de amanhã estão annuncia- 
das, respectivamente “A Re- 
compensa” e “Cyclone”. 


da sta is 
Companhia Iglesias-Freire Junior — No Thea- 
tro Recreio — “Maria Bonita” 


Sob os auspícios do Serviço 
Nacional de Theatro, a com- 
panhia Iglesias-Freire Junior 
apresentou, hontem, no Re- 
creio, a burleta fantaia, au- 
toria de Freiré Junior, musi- 
cas de J.-Aymbere “Maria Bo- 
nita”, 

A revista tem inicio no ser- 
tão nord-stino, com um 
“Lampeão” cantando melodias 
de amor, risonho €e prazen- 
teiro. 

E assim segue o primeiro 
acto, agradando, dé quando 
em quando, mas sem grande 
atiracção. 

Falta sequencia ao especta- 
culo. Algumas scenas prejudi- 
cam o exito da representação 
pela sua falta de sentido, co- 





O CINCOENTENARIO DO CONGRESSO 
SUL AMERICANO DE DIREITO 
INTERNACIONAL PRIVADO 





A chancellaria uruguaya toma providencias 


MONTEVIDEO, 1º — (United 
Pross) -— A Chancellaria enviou 
nos governos do Brasil, Chile, 
Paraguay, Bolivia o Pera!, uma. 
nota-convite em que os gover- 
nos do Uruguay e Argentina 
communicam a decisão de com- 
memorar o cincoentenario do 
Congresso Sul-Americano de Di- 
reito Internacional Privado, re- 
unido em Montevidio, e cujos 
trabalhos foram encerrados em 
18 de fevereiro de 1889, 

4 veferida nota diz em par- 
independente, Livramento; Iraa- 
cisco de Paula Edge de Mendon- 
ga no 9.º regimento independente, 
São Gabriel; Mario Neves Galvão 
no quadro supplementar gera: 
na infantaria — os coronels Ale- 
xundre Zacharias de Assumpção 
no 1.º regimento; Carlos de Souza 
Reis, no 13.º regimento; Vicente 
de Paula Teixeira da Tonsece 
Vasconcellos, Titlo Marques Fei - 
nandes e Marto Pinto da Silva 
Valle no quadro supplementa: 
geral; os tenentes-coroneis Arlin- 
do Maurity da Cunha Menezes, 
Orlando de Verney Campello, Cre- 
so do Barros Jorge Monteiro e 
Octavio da Silva Paranhos, respe- 
ctivamente, nos 4º, 17,º, 91.0 
15.º do caçadores; Benedicto Au- 
gusto da Silva, no 5.º regimento; 
Tancredo Faustino da Silva nu 
quadro supplementar geral; t 
major Tugo Silva no 1.º batalhão 
dae 9,º regimento, 

Promovendo, por antiguidade: 
na artilharia, a capitão, os los 
tenentes Gullherme Puulo Tava- 
res Bastos Ilenttenhausen do GQ. 
A, e Alcides Boiteux Plaza; e no 
quadro de administração, a capl- 
tão, o 1.º tenente Eurico Maga- 
lhães e n 1.º tenente, o 2.º tenente 
Julis Moncay, 

Concedendo aposentadoria ac 
escrevente Anizio Leite Cartaxo. 

Licenciando os 208, tenentes da 
reserva, convocados, André Dias 
Subtil e João Martins Guindo, 
por haverem attingido a Idade H- 
mite para o serviço netiva, 


te: “A melhor manetlra de com- 
memorar a obra do dito Con- 
gresso, seria convocar uma re- 
união dos Estados que estiveram 
representados nelle, e nessa 0c- 
caslão  poder-se-ã nbordar o 
exame dos instrumentos entio 
approvados, para ndoptal-os nas 
modalidades que hoje offerece 
o Direito Internacional”, 

Nesse sentido, a nola convida 
aquelles governos a designar 
seus representantes às ceermo- 
ntas commemorativas e a re- 
união de jurisconsultos a ser 
Intelada no dia 18 de julho vin- 
douro, na cldade de Montevi- 
déo., 


UM FLAGRANTE DE 
FALSA MEDICINA!... 


Em feliz diligencia dos 
detectives da Secção 
de Toxicos 


Varias são*ag curiosas que se va- 
lem de anuncios diários nos jor- 
nães, danio alarde do que praticam 
tontra o Codigo Penul, 

Está nesse caso a parteira Mar- 
Búrlda Vito, residente & rua Sena. 
dor Euzebio n.o 12, e que nos seus 
cartões diz ser formada pelas Fa- 
culdades de Medicina de Napoles e 
Rio de Janeiro, 

Isso chamou a nttenção dos dete. 
cllves da Secção de Toxicos, que re- 
aolveram, hontem, visital-a, 

E proveitosa fol a diligencia, pais 
conseguiram prender.a parteira Mar- 
guarida Vito em legitimo flagrantte, 
quando attendia a consulente Rosa 
Botelho, 

Conduzida para o cartorlo da 1,4 
delegacin, Tol mandada autunr pelo 
Dr. Democrito de Almeida, pres- 
tando flança para se defender gol- 
ta, 

Em seu consultorio fo! apprehen- 
dida uma mesa de operações, va- 
rios ferros e injecções com fartura. 
Eusa feliz diligencia foi feita pelos 
detectlves Bezerra, Butalha, Paull- 
no e Octavip- 








mo a primeira prisão do fas 
gueiro Lampcão, que é intor- 
pretado pelo Armando Nasci- 
mento. 

No segundo acto, porem, o 
agrado da peça melhora, con- 
tribuindo para isso a actua- 
ção destacada de Oscarito, no 
papel de “Tanajura” 

O interessante comico do- 
mina a peça, em “travesti”, 
€ o publico se diverte bastante, 

E o espectaculo continúa, 
enaltecendo o cangaço mnor= 
destino e não a sua extincção, 
como annuncia o programma. 

Sabemos que Freire Junior 
não teve essa intenção, mas a 
questão é que a historia saiw 
assim e... 

Quanto ás musicas, J. Aym- 
berê compoz algumas bem in- 
teressantes e aproveitou mo- 
tivos de antigas melodias de 
sua propria autoria, como a 
“marcha das pastorinhas”. 

Passando aos interpretes, 
temos a destacar a actuação 
de Eva 'Todor, Oscarito, Itahy 
Pirajá e Pedro Dias. 

Os dois estreantes não cor= 
responderam á expectativa, 
sendo incrivel que se entre- 
gue um papel como o de Ma- 
ria Bonita a uma novata, da 
marca de Lupe Ferreira, 

O outro, Ronaldo Lupo, sem 
classificação. 

Remo Pirajá, Lindomar Loo 
ma, Benito Rodrigues, Alzira 
Rodrigues e outros, completam 
o espectaculo que está muito 
bem scenarizado, 

GIL 


CINCO MILHÕES DE 
INDEMNIZAÇÃO 


E' o que pede o Sr. Fritz 
Kuhn 


NOVA YORK, 12 (UU, P) — q 
chefe da Liga Teuto-Estndunidense, 
Sr. Fritz Kuhn, ínlclou uma acção 
reclamando a Indemnização de cinco 
milhões de dollnres, por calumnlas, 
contra a fabrica clinematoghphica 





Warner Brothers, devido á pelicula . 


“Confissões de um espião nnzistn''« 

Simultanoamente, está procurans 
do conseguir que seia prohiblda a 
distribuição ultorlor do referido 
film. 


OS NOSSOS ATHLE- 
TAS A CAMINHO 
DE LIMA |. 
As declarações de Syl- 
vio Padilha 


VALPARAISO, 12 (U, P.) — Ag 
delegações «thleticas chitena, bra- 
siletra, argentina e uruguaya assim 
como os baskelballers peruanos que 
recentemente disputnram o campro- 
nato sulamericano no Rio de Janeiro, 
seguirão amanhã, pelo vapor “Vire 
glto" com destino a Lima, 

O athleta e tenente do Exercito 
Brasileiro Sylvio Padilha, decinrot 
quo leva a Lima q nata do nthletise 
mo de seu Paiz, num total de trintg 
e seis membros, nos quacs deposita 
ampla fé, 











ss. 





